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MPRJ cobra estruturação das 
Secretarias de Defesa Civil 


Um levantamento do Minis- 
tério Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), realizado pelo 
Grupo Temático Temporário para 
atuação em Saneamento Básico, 
Desastres Socioambientais e Mu- 
danças do Clima (GT'T-Ambien- 
tal/MPRJ), constatou que 11 mu- 
nicípios do Estado devem investir 
na estruturação das Defesas Civis. 
Dois deles, na Região Serrana - Pe- 
trópolis e Teresópolis - possuem 
risco muito alto de sofrerem con- 
sequências graves em eventos cli- 
máticos extremos. Nova Friburgo 
também está na lista, porém a clas- 
sificação da cidade é de alto risco. 


PÁGINA 12 


Rock in Rio: recorde com mais de 300 


produtos licenciados 


Divulgação 
= 


Faltando 51 dias para 

a edição de 40 anos 

do Rock in Rio, a 
organização do festival 
divulgou mais de 

300 produtos oficiais 

e licenciados com a 
marca do festival, com 
preços para todos os 
bolsos e cobertura 
nacional. São quase 100 
milhões de unidades. 
Luis Justo (foto), CEO do 
Rock in Rio, apresentou 
os números exitosos à 
imprensa e convidados 
em evento no Parque 
Olímpico, nesta terça- 
feira (23). 


PÁGINA 8 


Fundador: 
Edmundo Bittencourt 


Nº 24.566 Rio: R$ 2,00 


Roubos de 
carga em 
queda no 
Estado 


No primeiro semestre, o Estado 
apresentou números importantes 
para a segurança pública. Os roubos 
de carga tiveram queda de 41%, com 


1.235 casos, o menor desde 1999. 


PÁGINA 9 


Governo 
prevê novos 
cortes no 
orçamento 


O Governo Federal anunciou que 
prevê um rombo orçamentário nas con- 
tas públicas de R$ 28,8 bilhões em 2024. 
O número está no limite da meta, previs- 
ta no novo arcabouço fiscal. 


PÁGINA 4 


Kamala tem vantagem na eleição, diz pesquisa 


Duque 

de Caxias 
implementa 
Tarifa Zero 


O município de Duque de Caxias 
deu início na última segunda-feira 
(22) ao funcionamento da primeira 
linha do Programa Tarifa Zero. Dois 
ônibus farão o itinerário gratuita- 
mente, ligando os bairros do Capiva- 
rià Figueira, de domingo a domingo, 


das Sh às 22h. 


PÁGINA 11 


Filha dos 
poetas Alice 
Ruiz e Paulo 

Leminski, 

Estrela Ruiz 
Leminski faz 
sua estreia na 
prosa lançando 
o romance 
“Quando a 
Inocência 
Morreu”, 
celebrando 
memória e 
imaginação 


Marcos Santos/USP Imagens 


Corte ineficaz 
poderá exigir 
mudança na 

meta fiscal 


Além de insuficiente, o congelamento de 


verbas orçamentárias, no montante de R$ 
15 bilhões, anunciado pela Fazenda, leva em 


conta uma projeção 'superestimada de recei- 
ta. É o que apontam economistas, ao admiti- 


“JW " 
“APRE 


= line (77 


Carolina Bassani/Divulgação 


Dona de 
uma carreira 
que teve 
início antes 
da Bossa 
Nova, a 
cantora 
Alaíde Costa, 
hoje com 

88 anos, diz 


PÁGINA 8 


Estrelado por Fernanda Torres, o longa 
Ainda Estou Aqui”, de Walter Salles Jr, foi 
selecionado para disputa do Leão de Ouro 
do Festival de Veneza. O filme também será 
exibido no Festival de Toronto 


estar vivendo 
a melhor 
fase de sua 
carreira ao 
lançar mais dá 
um disco 


Divulgação 


PÁGINA 4 


PÁGINA 6 


Murilo Alvesso/Divulgação 


Th 


Alaíde Costa acaba 


de lançar álbum- 


"com prodüçao do 
“rapper Emicida . . 


Alaíde Costa se vê 
no auge, aos 88 anos 


PÁGINAS 1E 2 


PÁGINA 7 


Consulta 

ao edital de 
Angra 3 volta 
ser adiada 


A Eletronuclear estendeu por 
mais 45 dias o prazo para divulgar as 
respostas às contribuições da consul- 
ta pública ao contrato de licitação e 
minutas do edital das obras de Angra 
3. A empresa divulgará os resultados 
até o dia 19 de agosto. 


PÁGINA 14 


Ação Ordo 
aperta o cerco 
no comércio 
irregular 


PÁGINA 10 


Teresópolis 
alcança 94% 
de ocupação 
hoteleira 


PÁGINA 13 


DRUMMOND 


Paquetá 

pode estar 

esquecida? 
PÁGINA 2 


JOSÉ A. MIGUEL 


Brasil será 
inabitável 
em 50 anos 


PÁGINA 2 


PÆ Correio da Manhã 


OPINIÃO 


Aristóteles Drummond 


A poluição da baía nas úl- 
timas décadas afastou a Ilha de 
Paquetá das atenções da Prefei- 
tura e até do Estado. Chegou a 
ter defensores na política cario- 
ca, como os saudosos Victorino 
James e Maurício Pinkusfeld. 

A encantadora ilha tem 
história e relevo. Nas suas ime- 
diações, numa ilhota, Brocoió, 
está uma bela casa, que foi dos 
Guinle. Ali, o governo do Rio 
recepcionava visitantes ilustres 
e foi usada por governantes 
como Carlos Lacerda. Na pró- 
pria Paquetá, entre os ilustres 
moradores estava José Bonifá- 


Paquetá esquecida? 


cio de Andrada, cuja casa ainda 
lá está. D. João VI estava entre 
seus visitantes habituais. 

Acabar com a favela local é 
fácil, bastando a construção de 
um pequeno conjunto habita- 
cional. E dotar de mais qualida- 
de nos serviços públicos, sanea- 
mento, arborização e controle 
da qualidade das construções 
que devem respeitar certos pa- 
drões estéticos. Não é investi- 
mento muito grande. São ainda 
relevantes imóveis dos séculos 
XIX e XX, sendo que a capela 
é do século XVIII. 

É bom lembrar que fica 


muito perto de São Gonçalo e 
um investimento em dragagem 
da pequena distância que a se- 
para de Paquetá poderia mui- 
to bem gerar uma alternativa 
no transporte com a barca da 
ilha seguindo mais um pouco. 
Alívio para o movimento na 
Ponte Costa e Silva e qualidade 
de vida para os passageiros que 
viajariam com conforto e tran- 
quilidade. No governo Sergio 
Cabral se pensou nisso. 

Agora com a livre empresa 
cuidando do saneamento, as 
condições sanitárias da baía de- 
vem melhorar muito e as lindas 


praias até voltarem a ser usadas. 

Administrar pede criati- 
vidade e revitalizar Paquetá e 
seu entorno pode ser uma boa. 
O prefeito Eduardo Paes tem 
cultura para isso. E pragmatis- 
mo para ver que, além da par- 
te histórica e cultural — a ilha 
ficou famosa pelo romance A 
Moreninha, que marcou a lite- 
ratura brasileira do século XIX 
—, pode trazer um grande bene- 
fício para São Gonçalo, o que 
justificaria investimento do Es- 
tado na dragagem para facilitar 
acesso de barcas modernas de 
médio ou grande porte. 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Brasil será inabitável em 50 anos, segundo a Nasa. 
Banco Central faz mudanças no Pix 


1-DÉFICIT PRIMÁRIO 
2024. Governo eleva para R$ 
28,8 bilhões projeção de déficit 
primário em 2024. Por Carolina 
Juliano. O relatório divulgado 
em maio previa déficit de R$ 
14,5 bilhões, e em março o valor 
estava previsto para R$ 9,3 bi- 
lhões. O valor está no limite da 
meta estabelecida no arcabouço 
fiscal, que limita o rombo nas 
contas a exatamente R$ 28,8 bi- 
lhões. (...) (UOL) Crescimento 
do PIB de 2024 sobe de 2,11% 
para 2,15%, projeta Focus. Por 
Henrique Almeida/Estadão 
Conteúdo. (...) (Canal Rural) 


2-ARRECADAÇÃO BATE 
RECORDE e cresce 9,08% no 
primeiro semestre. Por Wellton 
Máximo. Segundo o secretário 
da Receita Federal, Robinson 
Barreirinhas, a elevação da pre- 
visão de déficit primário para R$ 
28,8 bilhões decorreu principal- 
mente do impacto da prorroga- 
ção da desoneração da folha de 
pagamento para 17 setores da 
economia e para pequenos mu- 
nicípios. (...) (Agência Brasil) 


3-TRILHÕES PAGOS. Os 
contribuintes brasileiros já so- 
maram R$ 2 trilhões em tribu- 
tos aos governos federal, esta- 
dual e municipal desde o início 
deste ano, de acordo com o 
Impostômetro, painel instalado 
na sede da Associação Comer- 
cial de São Paulo (ACSP). (...) 
(CNN Brasil) 


4-MUDANÇAS NO PIX. 
Banco Central faz mudanças no 
Pix. O Banco Central publicou 
segunda-feira (22) novas mu- 
danças no Pix, com o objetivo de 
aperfeiçoar seus mecanismos de 
segurança. Transações Pix por 
meio de dispositivos de acesso 
não cadastrados terão limite de 
R$ 200, até um máximo diário 
de R$ 1 mil. A nova exigência, 
válida a partir de 1º de novem- 
bro. Segundo a autoridade mo- 
netária, o objetivo é não causar 
inconvenientes a usuários que já 
fazem transações em seus dispo- 
sitivos. “Os participantes devem 
verificar, pelo menos uma vez a 
cada seis meses, se seus clientes 


possuem marcações de fraude na 
base de dados do BC” informou 
o BC. Pix automático. O Ban- 
co Central estabeleceu também 
uma nova data de lançamento 
do Pix Automático. Segundo a 
nova resolução, o recurso será 
disponibilizado para a popu- 
lação em 16 de junho de 2025. 
Inicialmente, o lançamento es- 
tava previsto para ocorrer ainda 
em 2024. Com informações de 
Cícero Cotrim/ Agência Estado. 
(...) (acidadeon.com) 


5-BRASIL SERÁ INABITÁ- 
VEL em 50 anos, segundo a 
Nasa. Relatório da Nasa feito 
para mapear os efeitos do aque- 
cimento global mostra que o 
país é uma das regiões que não 
permitirão a formação de vida. 
De acordo com a agência, o re- 
latório foi feito com base em 
dados de satélite. Além das áreas 
inabitáveis, o estudo também 
aponta que no mesmo período 
algumas regiões já não permiti- 
rão a formação de vida. As três 
regiões mais afetadas são: Sul 
da Ásia, Golfo Pérsico, China e 
Brasil. Em fevereiro deste ano, 
a. Nasa já havia apontado que o 
planeta Terra esta 1,5 graus mais 
quente. A Nasa, como principal 
agência espacial do mundo, de- 
dica pesquisas extensivas para 
compreender os impactos do 
aquecimento global em nosso 
planeta. De acordo com seus 
estudos, as consequências são 
graves e abrangentes, afetan- 
do diversos aspectos da vida na 
Terra. 1. Aumento do Nível do 
Mar: Cidades como Miami e 
Rio de Janeiro estão em risco. 2. 
Eventos Climáticos Extremos: 
Ondas de calor, secas, inunda- 
ções e furacões se tornam mais 
frequentes e intensos, causando 
danos à agricultura, à infraes- 
trutura e à saúde humana. 3. 
Mudanças nos Padrões Preci- 
pitação: As regiões áridas po- 
dem se tornar ainda mais secas, 
enquanto outras podem sofrer 
chuvas torrenciais, levando a 
inundações e erosão do solo. 4. 
Acidificação dos Oceanos: O 
aumento do dióxido de carbono 
na atmosfera torna os oceanos 
mais ácidos, ameaçando a vida 


marinha, especialmente corais 
e crustáceos, que são essenciais 
para os ecossistemas oceânicos. 
5. Perda de Biodiversidade: O 
aumento das temperaturas e as 
mudanças nos padrões climá- 
ticos podem levar à extinção 
de diversas espécies de plantas 
e animais, desequilibrando os 
ecossistemas e impactando a 
cadeia alimentar. A Amazônia, 
por exemplo, pode perder até 
60% de suas espécies até 2100. 
6. Impactos na Saúde Humana: 
O calor extremo, a poluição do 
ar e a disseminação de doenças 
transmitidas por vetores, como 
malária e dengue, aumentam o 
risco de doenças respiratórias, 
cardiovasculares e infecciosas. 7. 
Impactos Socioeconômicos: O 
aquecimento global pode levar 
à migração em massa, conflitos 
por recursos e perdas econômi- 
cas significativas. (...) (Forbes) 


6-VACINA EM CRIANÇAS. 
Brasil reduz em 85% déficit 
de vacina tríplice em crianças, 
diz relatório. País apresentou 
avanços em 14 dos 16 imuni- 
zantes pesquisados em 2023. 
Por Carlos Madeiro. O relató- 
rio publicado no último dia 15 
pelo Unicef (Fundo das Nações 
Unidas para a Infância) e OMS 
(Organização Mundial da Saú- 
de) com dados sobre imuniza- 
ção infantil no mundo mostra 
que o número de crianças sem 
ao menos uma dose da vacina 
contra difteria, tétano e coque- 
luche (a DTP) caiu 85% em 
dois anos: de 687 mil em 2021 
para 103 mil em 2023. para 103 
mil em 2023. No Brasil, a vaci- 
na, também conhecida por trí- 
plice bacteriana, é administrada 
pelo PNI (Programa Nacional 
de Imunizações) como a vacina 
pentavalente — que ainda pro- 
tege contra a influenza tipo B e a 
hepatite B. A vacina DTP, diz o 
relatório, é um “indicador chave 
para a cobertura de imunização 


global”. (...) (tab.uol.com.br) 


7-CONGELAMENTO DE 
ALIMENTOS. Os 4 alimentos 
que não deveriam ser congelados, 
segundo a nutricionista Bárbara 
Oliveira. Principalmente os que 


possuem uma grande quantidade 
de água. Cenoura - Diferente do 
que se pensa, a cenoura não deve 
ser congelada. A nutricionista ex- 
plica que elas perdem sua textura 
crocante quando descongelam 
depois de passar um tempo em 
temperaturas mais baixas. To- 
mate - O tomate, encontrado em 
centenas de pratos da culinária 
brasileira, não deve ser armazena- 
do no congelador. Oliveira expli- 
ca que ele cru perde sua firmeza e 
se torna aguado quando descon- 
gelado. Beringela - A beringela 
também não pode ser guardada 
no congelador. Segundo a nutri- 
cionista, o vegetal perde toda a 
sua água quando descongelada 
e fica até mesmo manchada. Pe- 
pinos - Por sua vez, os pepinos 
ficam moles e perdem muita 
água quando descongelam, o que 
atrapalha a sua preparação. (...) 


(O Globo) 


8-BETERRABA. A beterraba 
é um alimento que divide opi- 
niões — alguns amam, outros 
odeiam. O nutricionista Lucas 
Borda, do Núcleo Adventista 
Silvestre de Saúde e Prevenção, 
no Rio de Janeiro, lista algumas 
das vantagens do alimento: Di- 
minuição da pressão arterial, 
por conta da alta concentração 
de nitratos, que se convertem 
em óxido nítrico no organismo 
e são vasodilatadores, propor- 
cionando melhor 
sanguínea; melhora de rendi- 


circulação 


mento em treinos (para quem 
pratica atividade física cons- 
tante), também relacionada 
aos nitratos; fortalecimento do 
sistema imune, por ser rica em 
vitamina C, vitamina À e zinco, 
além de ser cheia de antioxidan- 
tes; auxílio no emagrecimento, 
visto que é um alimento rico em 
fibras que irão ajudar na sacie- 
dade e consequentemente fazer 
com que a pessoa coma menos. 


(...) (Metrópoles) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljbo@gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


Correio da Manhã — 


Cesto: € 


HÁ 100 ANOS: SENADO TEM NOVO REPRESENTANTE DO CEARÁ 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 24 de julho de 
1924 foram: Admite-se a participa- 
ção da Alemanha na Conferência de 


Londres. Papa recebe representante 
da Argentina perante ao Vaticano 
para discutir sobre o novo arcebis- 


po de Buenos Aires. Empossado no 


Senado o novo representante do 
Ceará, Tomáz Rodrigues. Liga da 
Defesa Nacional faz homenagem ao 


escoteiro Álvaro da Silva. 


Quarta-feira, 24 de Julho de 2024 


EDITORIAL 


Um século olímpico a 
ser celebrado em Paris 


Um acontecimento espor- 
tivo que ocorre de quatro em 
quatro anos, mas que, em 2024, 
reserva algo a mais. No dia 26 
de julho, estará sendo, oficial- 
mente — já que algumas com- 
petições já começaram, como 
futebol e rugby —, aberta a 33º 
Olimpíada de Verão em Paris. 
Coincidentemente, no dia 27, 
celebra-se o encerramento da 
última na capital francesa, que 
foi a 8º Olimpíada da Era Mo- 
derna, há 100 anos. 

Cem anos separam os dois 
Jogos Olímpicos e muita coisa 
aconteceu no mundo entre eles. 
Em 1924, os países passavam 
por um período de recuperação 
da Primeira Guerra Mundial e 
da gripe espanhola. As compe- 
tições, que hoje duram sema- 
nas, naquela época eram meses. 
O transporte, que hoje é avião 
ou mesmo por trem — no caso 
da competição ser na Europa, 
levando em consideração a ma- 
lha ferroviária do continente 
—, no início do século XX era 
por navio. Aliás, até a virada do 
século tem o fato, pois o de ago- 
ra será no XXI. 

Hoje, o mundo, em mais 
uma coincidência, vem de res- 
gate de uma pandemia, a co- 
vid-19, que fez até adiar em um 
ano os Jogos de Tóquio, que 


foram em 2021. Essa será uma 
Olimpíada da modernidade e 
para mostrar os progressos da 
capital francesa, após ter sido 
invadida pelo nazismo de Hi- 
tler durante a Segunda Guerra 
Mundial. 
Politicamente, a 
também passa por problemas. 
Se em 1924 o país estava em 
ebulição pelas constantes trocas 
de primeiros-ministros, hoje 
quase que o presidente Emma- 
nuel Macron dá um tiro contra 


França 


si próprio e transporta a direita 
radical no centro da política, às 
vésperas da abertura. Mesmo 
assim, terá que governar numa 
estrutura com a esquerda, colo- 
cando pontos contrários à sua 
política para frente. 

De qualquer forma, será 
uma Olimpíada para muitos 
verem a força esportiva tanto 
dos Estados Unidos, quanto da 
China, Rússia e um esperado 
crescimento da França. Para o 
Brasil, será difícil repetir o de- 
sempenho de Tóquio, mas o 
país vem forte em algumas mo- 


dalidades. 
Que mais 


acontecem pelo mundo, princi- 


coincidências 


palmente para celebrar a união 
política pelo esporte, o princi- 
pal chamariz das forças e mino- 
rias pelo mundo. 


Colégio Vasco da Gama: 
exemplo a ser seguido 


O Vasco anunciou um pa- 
cote de reforços composto por 
Philippe Coutinho, Souza e 
Alex Teixeira. O primeiro é um 
nome incontestável, o segundo 
tem uma grande expectativa, 
mas depende da forma física 
que demonstrará e Teixeira ain- 
da gera desconfiança por conta 
da última passagem que teve no 
clube no ano passado. 

O ponto é que a volta do 
trio, formado nas categorias de 
base do clube, após rodarem a 
Europa e conquistarem títu- 
los, ressalta um diferencial que 
os atletas do Vasco têm: gra- 
tidão. Diferentemente de ou- 
tros clubes do Rio de Janeiro, 
os jogadores formados na base 
cruzmaltina demonstram cons- 
tantemente um carinho e uma 
gratidão fora de série. 

Isso se deve, principalmen- 
te, ao Colégio Vasco da Gama. 
Ao contrário da maior parte 
dos clubes do futebol brasi- 


leiro, o Vasco tem uma escola 


para que as crianças desenvol- 
vam seu futebol, mas também 
tenham acesso à educação. Em 
um país em que o analfabetis- 
mo preocupa e a taxa de evasão 
escolar é uma dor de cabeça ter- 
rível para os governos, um clu- 
be de futebol entendeu que a 
melhor forma de tirar os jovens 
da rua não poderia ser apenas 
o esporte. É impossível formar 
atletas sem formar cidadãos. 

E agora, anos depois, o clube 
conta com o retorno de um cra- 
que internacional com apenas 
32 anos, tendo mercado na Eu- 
ropa e chance de convocações 
para a Seleção Brasileira, prin- 
cipalmente porque ele tem uma 
gratidão enorme por ter recebi- 
do educação, moradia e alimen- 
tação na infância. O Vasco tem 
uma série de críticas a sua ad- 
ministração, mas o projeto do 
Colégio Vasco da Gama deveria 
ser referência em todo o país, fa- 
zendo do esporte ferramenta de 
desenvolvimento social. 


Opinião do leitor 


Solidariedade 


Estamos sofrendo com essa semana gelada 
em vários Estados do Brasil com essa onda de 
frio. Se estamos sentindo frio mesmo agasalha- 
dos e dentro de casa, imagine os moradores de 
rua. É hora de a solidariedade falar mais alto. 
Está na hora de nós pensamos neles. A hora de 


ajudar é agora. 


José Ribamar Pinheiro Filho 
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HÁ 75 ANOS: DUTRA CONDECORADO COM HORARIA ESPANHOLA 
dos Unidos, Canadá e Grã-Bretanha 


debatem acordos sobre energia atô- 


Franco condecora Dutra com a Or- 
dem do Mérito Carlos III. TSE adia 
o julgamento do do PRP, com três 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 24 de julho de 


1949 foram: Cresce o rumor deuma mica. Governo tcheco acusa a Igreja 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


nova revolução na Guatemala. Esta- de ser contra as atividades do Estado. votos contra o cancelamento. 
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PINGA-FOGO dariedade, PCdoB e Po- 


demos. Na oportunidade, 
diversos correligionários 
e apoiadores da candida- 
tura do jovem marcaram 
presença, além do atual 
prefeito Waguinho, e a 
deputada federal Daniela 
Carneiro. 


MAGNAVITA 


claudio.magnavita(ogmail.com 


E INTERVENÇÃO - Não 
causará surpresa à classe po- 
lítica se o presidente nacio- 
nal do MDB, o deputado 
Baleia Rossi, decretar a in- 
tervenção no diretoria mu- 
nicipal de Belford Roxo 
pela decisão de lançar um 
candidato próprio para 
concorrer com o deputa- 
do estadual Marcio Canel- 
la. O alinhamento de Anto- 
nio Rueda, do União Brasil, 
e Baleia Rossi é total. Lem- 
brando que Canella é vi- 
ce-presidente nacional do 
União. 


(©) @colunamagnavita 


Fotos CM 


4 Z2 


E ‘TÔ NORIO’ EM 
VASSOURAS - O pro- 
jeto “Inverno Tô no Rio” 
desembarca em Vassou- 
ras neste final de semana, 
no Mirante Imperial, com 


música, gastronomia e ou- 
tras atrações. Além das 
apresentações musicais de 
Ulrick e Julinho Marassi 
& Guttemberg, o dia terá 
encontros de Carros Anti- 
gos do Grupo Relíquiais e 
de Jeeps de Volta Redon- 
da, Feira de Artesanato do 
Vale do Café e diversão 


para as crianças com Ju- 


E INCOERÊNCIA - O 
MDB-RJ, no comando de 
Washington Reis, está igual 
a biruta de aeroporto, ro- 
dando ao sabor dos ventos 
da insanidade. Em Duque 
de Caxias, o principal opo- 


que foi inaugurado durante governo Temer, com 
liderança de investimentos do Ministério do Turismo, 
enquanto ele era ministro 


Ao lado do ex-presidente Michel Temer, Vinicius 
Lummertz destacou o local que acontece o 
Logistique Summit: Centro de Eventos da cidade 


nente de Mr. King é Zito, 
da confederação PT-PV- 
-PCdoB. Em Petrópolis, 

ele queria indicar o vice do 
PSOL, até receber puxão de 
orelha do governador Cláu- 
dio Castro. 


HO REI DA BAIXA- 
RIA - O apelido dado pelo 
presidente da Alerj, depu- 
tado Rodrigo Bacellar, a 
Washington Reis pegou. 
Dois de cada três políticos 
fluminense se referem a Mr. 
King como “Leão sem Den- 
te. Ruge, mas não morde. 


E EXEMPLO - A turma da 
Liesa deveria aprender com o 
Rock in Rio como tratar veí- 
culos de comunicação. Além 
de uma estrutura da sala de 
imprensa de primeira quali- 
dade nos dias do festival, o 
pré-evento também vale ser 
enaltecido. Nesta terça-feira 
(23) jornalistas e convidados 
estiveram no Parque Olím- 
pico da Barra, palco do RiR, 
para a apresentação dos pro- 
dutos licenciados da marca. 
Todos saíram de lá com inú- 
meros brindes, além de sacia- 
dos com um banquete de pri- 
meira classe. 


Michel Temer 
na Logistique 


Summit 


O ex-presidente Michel Temer partici- 
pou da abertura da Logistique, nesta terça- 
-feira (23), em Balneário Camboriú (SC). O 


evento, que acontece até quinta-feira (25), é 
um dos principais de logística do país. 
Temer realizou uma palestra abordando o 
impacto da política no crescimento do país e 
sua relação com o setor produtivo. Ainda du- 
rante sua ida ao município catarinense, o ex- 


-presidente esteve ao lado de seu ex-ministro 
de Turismo, Vinicius Lummertz, e almoçou 


com políticos e empresários. 


E ELEIÇÕES - Em Três Rios 
(RJ), o prefeito Joacir Barba- 
glio (Joa) vai tentar a reeleição. 
Na última semana confirmou 
sua pré-candidatura pelo Re- 
publicanos, tendo como vice o 
professor Jacqueson Lima. O 
evento, que aconteceu no Clu- 
be Atlético Entre-Rios, na úl- 
tima sexta-feira (19), anteci- 
pou o anúncio que seria feito 
oficialmente com a convenção 
partidária, e reuniu apoiadores 
e lideranças locais. 


1 o 


empresários em Balneário Camboriú 


E FURTADO PERCORRE 
BARRA DO PIRAÍ- O Dele- 


gado Antonio Furtado, pré-can- 
didato a prefeito de Barra do Pi- 


raí, pelo União Brasil, realizou 
nas duas últimas semanas o que 
ele chamou de “peregrinação”, 
em todos os bairros e distritos 


do município. O objetivo é con- 


versar com a população e ouvir 
quais as principais necessidades 
e propostas e, a partir daí, criar 
um plano de governo democrá- 
tico e participativo. O pré-can- 


Alexandre Garcia 


Lula e Biden 


Desde que foi conven- 
cido a dar entrevistas todos 
os dias para ocupar lugar 
na mídia, o Presidente Lula 
insiste em criticar a autono- 
mia do Banco Central e, em 
especial, de seu presidente, 
Roberto Campos Neto, in- 
dicado por Bolsonaro. Nes- 
ses últimos dias chamou de 
cretinos os que registraram, 
mas à medida em que fala 
sobre contas públicas, juros 
e Banco Central, faz o dólar 
disparar. Contra a autono- 
mia do Banco Central, Lula 
quer que o presidente seja 
indicado por ele. Aí o dó- 
lar vai a 5,70, encarecendo 
tudo. No entanto ressalva 
que tem que esperar com 
paciência o fim do mandato 
de Campos Neto, porque é 
lei do Congresso. Então por 
que fala, se vai esperar? Só se 
desgasta e afeta a economia, 
com declarações no mínimo 
estranhas, como esta última, 
de que o MST não tira terra 
de ninguém; quem tira ter- 
ra do agricultor são os ban- 
cos. Para quem teve apoio 
de banqueiros, a declaração 
só o faz perder apoio. Erros 
simples de avaliação, come- 
tidos por quem sempre teve 
a fama de intuitivo, revelam 
um certo cansaço, neste ano 
e meio de terceiro mandato. 

Lula chegou a imitar Bol- 
sonaro, na crítica ao Supre- 


mo: “A Suprema Corte não 
tem que se meter em tudo”, 
Aliás, o falar excessivo atri- 
buído a Bolsonaro parece es- 
tar sendo superado por Lula, 
reclamando de mães que têm 
filhos demais, anunciando 
que não vai financiar os ar- 
rozeiros gaúchos que saíram 
de secas para enchente re- 
cordista e acusando o Presi- 
dente do Banco Central de 
trabalhar para os banquei- 
ros, mas sempre elogiando o 
MST que, por sua vez, critica 
Lula por frustrar as expecta- 
tivas dos sem-terra. Na polê- 
mica da droga, lavou as mãos 
como Pilatos. Eximiu-se de 
opinar, atribuindo a decisão 
à “ciência”, esquecendo que 
as famílias esperam a ação 
social e sanitária do estado 
para evitar, tratar, reprimir 
e pegar o traficante - e dimi- 
nuir a desgraça. 

Até hoje o país lembra 
do Presidente Itamar, que 
afastou o Ministro Hargrea- 
ves até que ele demonstrasse 
inocência de uma suspeita, 
pois um ministro precisa 
estar acima de qualquer sus- 
peita. Lula não considerou 
o bom exemplo, e mantém 
o Ministro Juscelino Filho, 
mesmo indiciado por cor- 
rupção pela Polícia Federal. 
Pega mal encarar um indi- 
por corrupção 
como algo com que pode 


ciamento 


conviver? Quando perde no 
Congresso e derrubam seus 
vetos, culpa as lideranças, os 
ministros e agora os jorna- 
listas e, provavelmente, seus 
marqueteiros. Como no Rio 
Grande cheio d'água o dis- 
curso ficou esvaziado pela 
falta de ações efetivas, um 
gigantesco encontro do agro 
gaúcho está marcado para 
esta quinta-feira, para tentar 
despertar o governo federal. 

Em política externa não 
é diferente. Está perto de 
Maduro, de Cuba, de Orte- 
ga, do Irã, do Hamas, e lon- 
ge de Israel, com que temos 
contratos, e da Argentina, 
com quem temos vizinhan- 
ça. No “golpe” da Bolívia, 
foi apressado e enganado 
pela fraude, que Evo Morales 
não engoliu. Nos Estados 
Unidos, está cada vez mais 
palpável a volta de Trump e 
o Brasil poderá ficar só com 
os amigos de Lula, já meio 
distanciado de Boric, do 
Chile, e sem afinidade com 
os presidentes do Paraguai e 
Uruguai. Milei vai estar no 
fim-de-semana em Balneário 
Camboriú, com Bolsonaro, 
e não vai estar com Lula na 
segunda-feira, na reunião do 
Mercosul em Assunção. En- 
fim, o Presidente do Brasil 
caminha mais e fala mais que 
Biden, mas os resultados se 
parecem. 


didato a vice é Cezinha do Mer- 
cado, do PL. A dupla vem com 
o apoio oficial do governador 
do Estado do Rio, Cláudio Cas- 
tro. Quatro partidos fazem par- 
te da coligação. “Nem eu, nem 
Cezinha e nenhum dos pré-can- 
didatos a vereadores dos qua- 
tro partidos que integram a nos- 
sa coligação, temos o monopólio 
das boas ideias. Por isso, fomos 
ouvir que o barrense espera do 
próximo governante”, explicou o 
pré-candidato. 


Michel Temer durante almoço com políticos, secretários e 


E MATHEUS DO WA- 
GUINHO - Ainda falan- 
do sobre Belford Roxo, o 
Republicanos oficializou, 
no último domingo (21), o 
nome de Matheus do Wa- 
guinho para disputar a pre- 
feitura da cidade. A conven- 
ção partidária aconteceu em 
um salão de festas no bair- 
ro Heliópolis. A coligação 
“Belford Roxo vai continuar 
avançando”, é composta por 
PSD, Agir, PDT, PT, Soli- 


rassic Land. O assessor es- 
pecial da Setur-RJ, Wan- 
derson Farias, disse que “a 
passagem do evento pe- 
las principais cidades do 
Vale do Café é muito im- 
portante não só por mo- 
vimentar o setor turístico, 
mas também por valorizar 
os talentos e as produções 
locais”, 


E PRONAF NO RIO 
- Os agricultores fami- 
liares do Rio de Janei- 
ro contrataram, na safra 
2023/2024, R$ 274,8 mi- 
lhões por meio do Pro- 
grama Nacional de Forta- 
lecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), que 
oferece crédito com ju- 
ros menores e mais ga- 
rantias de acesso. Con- 
forme as informações, o 
valor é 32,17% maior do 
que o financiado na sa- 
fra anterior (2022/2023), 
quando R$ 207,9 milhões 
foram investidos por pro- 
dutores rurais familiares 
fluminenses. Os dados 
estão disponíveis no Co- 
municaBR, plataforma 
de transparência ativa do 
Governo Federal. 


André Naves* 


Democracia: respeito e proteção 
também para as minorias 


A democracia é um sistema 
de governo que se baseia na von- 
tade da maioria, mas sua essência 
vai além disso. Uma verdadeira 
democracia envolve a constru- 
ção de políticas públicas que, 
apesar de serem fundamentadas 
na vontade majoritária, respei- 
tam e protegem as dignidades 
dos grupos minoritários. Esta 
abordagem não só promove a 
inclusão e a justiça, mas também 
fortalece a sociedade como um 
todo ao garantir que todos os 
indivíduos, independentemente 
de sua posição, tenham seus di- 
reitos humanos concretizados. 

Em uma democracia, as de- 
cisões e políticas são frequen- 
temente guiadas pelo desejo da 
maioria. Contudo, isso não sig- 
nifica que as vozes minoritárias 
devam ser ignoradas ou silencia- 
das. Na verdade, os grupos mi- 
noritários são aqueles que, por 
definição, possuem perspectivas 
diferentes daquelas prevalentes 
na maioria. São essas vozes dis- 
cordantes que, quando respei- 
tadas e protegidas, enriquecem 
o debate público e promovem a 
criação de políticas mais abran- 
gentes e inclusivas. 

Todos nós, em algum mo- 
mento, podemos nos encontrar 
em posições majoritárias ou 
minoritárias. A dinâmica social 
é fluida, e a democracia deve 
refletir essa diversidade de ex- 


periências e opiniões. Preservar 
a dignidade dos grupos minori- 
tários é crucial porque a convi- 
vência democrática entre dife- 
rentes pontos de vista estimula 
o enriquecimento intelectual e 
cultural da sociedade. Através 
do diálogo e da consideração 
mútua, políticas públicas mais 
eficientes, efetivas e justas po- 
dem ser desenvolvidas. 

A inclusão das perspecti- 
vas minoritárias no processo 
de tomada de decisão não é 
apenas uma questão de justiça, 
mas também de eficiência. A 
diversidade de opiniões e expe- 
riências contribui para a cria- 
ção de soluções mais criativas e 
abrangentes para os problemas 
sociais. Quando as políticas 
públicas refletem uma multipli- 
cidade de pontos de vista, elas 
são mais propensas a atender às 
necessidades de uma população 
diversificada, resultando em 
maior eficácia e aceitação. 

A democracia é essencial 
para a construção de estrutu- 
ras sociais sustentáveis e justas. 
No entanto, para alcançar esse 
ideal, é fundamental que o res- 
peito e a proteção das vozes 
discordantes sejam garantidos. 
A verdadeira democracia não 
é apenas a tirania da maioria, 
mas um sistema onde todas as 
vozes são ouvidas e respeitadas. 
Somente assim podemos criar 


uma sociedade onde os direitos 
humanos são plenamente con- 
cretizados e onde todos os indi- 
víduos, independentemente de 
sua posição, podem viver com 
dignidade e respeito. 

Em suma, a democracia é 
mais do que a simples impo- 
sição da vontade da maioria. 
É um sistema que se fortalece 
através do respeito e da prote- 
ção dos grupos minoritários, 
garantindo que todas as vozes 
sejam ouvidas e consideradas. 
Este processo de inclusão e diá- 
logo é fundamental para a cons- 
trução de políticas públicas 
mais justas, eficientes e efetivas. 
Ao preservar a dignidade de 
todos os indivíduos, indepen- 
dentemente de suas posições 
majoritárias ou minoritárias, a 
democracia promove uma so- 
ciedade mais rica, inclusiva e 
justa. Portanto, respeitar e pro- 
teger de quem se discorda não é 
apenas uma virtude democráti- 
ca, mas uma necessidade para a 
sustentabilidade e justiça social. 
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Economia Política. Escritor, 
professor, ganhador do 
Prêmio Best Seller pelo 

livro “Caminho - a Beleza 

é Enxergar”, da Editora 
UICLAP ((Dandrenaves.def). 


Correio da Manhã 


Quarta-feira, 24 de Julho de 2024 


CORREIO POLÍTICO 


Reuters/Folhapress 


Vice americana é o principal nome para enfrentar Trump 


'Kamala eleita, a direita 
toma mais um golpe’ 


Com o anúncio da desis- 
tência da candidatura do 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden (De- 
mocrata), para a reelei- 
ção no país, os olhares 
e as manchetes jorna- 
lísticas se voltaram para 
a atual vice-presidenta 
americana, Kamala Har- 
ris, que tem o seu nome 
como o principal para 
enfrentar o republicano, 
Donald Trump, em no- 
vembro. Harris já rece- 


‘Fôlego ou golpe’ 
“Trump voltando, é fôlego 
retomado. Kamala eleita, 
a direita toma mais um 
golpe”, concluiu Deysi. 
Com a vitória de Javier Mi- 
leina Argentina, o próprio 
Correio da Manhã produ- 
ziu matéria, no início do 
ano, falando da expecta- 
tiva de uma nova onda 
conservadora no mundo. 


beu apoio de delegados, 
do próprio Biden e da fa- 
mília Clinton. Com exclu- 
sividade ao Correio Polí- 
tico, a cientista política, 
Deysi Cioccari, falou so- 
bre essa possível vitória 
e as mudanças que po- 
dem ser ocasionadas. “A 
vitória de Kamala pode 
alterar sim o rumo da 
volta da direita no mun- 
do, uma vez que os Esta- 
dos Unidos são a grande 
potência. 


Influência 


Muitos se falam sobre a 
influência deste possível 
cenário americano nas 
eleições municipais mais 
polarizadas do Brasil. Para 
ela, isso não deve ter tanta 
influência. “Eleições mu- 
nicipais têm uma caracte- 
rística muito diferente das 
presidenciais e não devem 
ter apelo no município”. 


Tânia Rego/Agência Brasil 
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Para Deysi, ex-presidente tem novo fator contra 


‘Trump não deve influenciar 
na situação de Bolsonaro’ 


Outro assunto que o Cor- 
reio Político discutiu com 
a cientista política é da 
aposta do ex-presidente 
da República, Jair Bolso- 
naro (PL), na vitória de Do- 
naldo Trump, nos Estados 
Unidos, para a construção 
de um cenário favorável ao 
seu retorno aqui no Brasil, 
até no sentido de con- 
seguir a reversão de sua 
inelegibilidade. De acordo 


Datena 


O presidente nacional do 
PSDB, Marconi Perillo, re- 
agiu à entrevista do apre- 
sentador José Luiz Date- 
na, pré-candidato tucano 
em SP, em que ele lista à 
Folha condições ao parti- 
do para continuar com a 
pré-campanha e se com- 
para a Biden, que desistiu 
nos Estados Unidos. 


Pagou 

O ex-deputado federal 
Roberto Jefferson (sem 
partido) pagou R$ 39,5 mil 
para consertar a viatura 
da Polícia Federal contra a 
qual ele disparou 42 vezes 
em 2022, quando agentes 
da corporação cumpri- 
ram uma ordem de prisão 
contra o político no Rio de 
Janeiro. 


com Deysi, o ex-presiden- 
te americano não deve 
influenciar nessa questão. 
“Aqui vai depender mais 
de denúncias do [Paulo] 
Gonet, procurador-geral 
da República, e da própria 
composição do STF. Ago- 
ra, Bolsonaro tem outro 
fator contra: as pesquisas 
que indicam uma leve 
aprovação em torno do 
nome de Lula”, ressaltou. 


Datena Il 


“O Datena sabe que o PSDB 
não é um partido dirigido 
por golpistas ou sacanas. 
Eu tenho conversado com 
ele praticamente todos os 
dias, e ele está ciente de 
que, da nossa parte, jamais 
haverá qualquer motivação 
que o deixe inseguro”, disse 
Perillo. Informações de Ca- 
rolina Linhares (Folhapress). 


42 disparos 


O ex-deputado foi intima- 
do pela Justiça a bancar o 
valor do conserto, após a 
PF encaminhar um laudo 
pericial que aponta 42 dis- 
paros de Jefferson no veí- 
culo: 25 no teto, 14 no para- 
“brisa, dois na lateral e um 
no capô. Informações de 
Aguirre Talento e Mateus 
Coutinho (Folhapress). 


Governo deve fazer outros 


cortes no Orçamento 


Cortes são para cumprir regras do arcabouço fiscal 


Por Ana Paula Marques 


O Governo Federal anun- 
ciou que prevê um rombo 
orçamentário nas contas pú- 
blicas de R$ 28,8 bilhões em 
2024, o número está no limi- 
te da meta, prevista no novo 
arcabouço fiscal — a regra 
de gastos aprovada em 2023. 
Essa alta nos gastos forçou um 
congelamento de despesas no 
Orçamento de R$ 15 bilhões, 
anunciado na semana passada, 
mas até o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, aponta que 
o corte necessário para cum- 
prir as regras do arcabouço 
é de quase R$ 26 bilhões nas 
despesas obrigatórias no orça- 
mento ainda neste ano. 

Por isso, um novo blo- 
queio ou contingenciamento 
nas contas públicas deve acon- 
tecer ainda em 2024, segun- 
do o economista e professor 
do curso de Administração e 
Ciências Contábeis na Uni- 
versidade Guarulhos (UNG) 
Odair Gomes Salles. Para ele 
o corte de R$ 15 bilhões é um 
paliativo para tentar fechar as 
contas deste ano. “O mercado 
financeiro estima um déficit 
de quase 80 bilhões segundo 
dados do relatório Fiscal de 
junho” disse. 

O próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afir- 
mou que fará bloqueios no Or- 
çamento “sempre que precisar”, 
apesar de já ter criticado a pres- 
são do mercado e até mesmo 
do Congresso Nacional para 
manter a responsabilidade fis- 
cal e realizar cortes nas contas 
públicas. 

Os cortes no Orçamento 
veio após semanas turbulentas 
de dólar disparar no último 
mês a cada manifestação do 
presidente relacionada à polí- 
tica fiscal. A interpretação do 
mercado era de que o governo 
não estaria se comprometendo 
com o controle das contas. 
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Equipe econômica aponta ser necessário corte R$ 26 bilhões 


Bloqueio ou 
contingenciamento 

Os R$ 15 bilhões não são 
exatamente cortes, mas blo- 
queios e contingenciamentos. 
Eles representam, na soma de 
R$ 15 bilhões, menos de 0,3% 
do orçamento anual da União, 
que é de R$ 5,5 trilhões. Na 
verdade, o bloqueio é R$ 11,2 
bilhões em despesas que não 
existe verba para pagar, seriam 
para as despesas que não são 
essenciais no momento, e esse 
bloqueio poderia ser revisto as- 
sim que as verbas surgirem, ou 
que se regularize as despesas do 
governo em questões essenciais. 

“Já o contingenciamen- 
to, de R$ 3,8 bilhões são, o 
governo entende como não 
necessárias, e elas vão serão 
anuladas”, explica o presiden- 
te do Conselho Regional de 
Economia de São Paulo (Co- 
recon-SP), Pedro Afonso Go- 
mes. Para ele, podem ser feitos 
novos cortes ainda esse ano, 
mas é pouco provável. 

“Embora o presidente, mi- 
nistro da Fazenda e ministra do 
Planejamento e Orçamento do 


a 
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Brasil, Simone Tebet deixaram 
claros que se houver necessida- 
de, irão cortar gastos, não é pre- 
visível neste momento que haja 
outros cortes porque a econo- 
mia está indo bem”, explica. 

Para ele a equipe econô- 
mica do governo já tinha 
previsto problemas advindos 
das eleições. “Eleições, como 
as que irão acontecer em ou- 
tubro, sempre provocam um 
certo desequilíbrio nas contas 
públicas porque se requisita 
muitos gastos que talvez não 
fossem tão necessários no mo- 
mento”, disse. 

Um dos exemplos seriam 
as emendas parlamentares. Em 
2024, o governo deve pagar o 
maior volume de recursos em 
emendas parlamentares já regis- 
trado para o primeiro semestre, 
alcançando algo em torno de 
R$ 30 bilhões. Também deve 
ser o recorde histórico para um 
período pré-eleitoral. 


Arcabouço 

O governo precisa cum- 
prir com as regras do arcabou- 
ço para manter as contas em 


Lula Marques/ Agência Brasil 


equilíbrio, isso porque o arca- 
bouço impõe um controle no 
Orçamento governamental. A 
lógica é a seguinte: se os gastos 
do governo se descontrolam, 
investidores passam a duvidar 
da capacidade do país em hon- 
rar suas dívidas. Com isso, os 
investimentos diminuem e me- 
nos dinheiro entra no país. 

Como investidores dão 
preferência para aplicações 
mais seguras — como os títu- 
los públicos norte-americanos, 
na prática, uma insegurança 
no Brasil, resulta em uma fuga 
de dólar do Brasil para o exte- 
rior, o que torna a moeda mais 
escassa por aqui — e, assim, 
mais cara. 

“Como mercado projeta 
gastos muito superiores ao que 
o orçamento do governo pre- 
vê; estima-se até 80 bilhões de 
déficit fiscal, os cortes que o 
governo fez até o momento es- 
tariam muito aquém do real ne- 
cessário’, explica o economista 
e professor do curso de Admi- 
nistração e Ciências Contábeis 
na Universidade Guarulhos 


(UNG) Odair Gomes Salles. 


Carla Zambelli diz que sacou arma 
para homem após ter ouvido tiro 


Por Ana Paula Marques 


A deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) disse em in- 
terrogatório ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), no processo 
por porte ilegal, que sacou arma 
para o jornalista Luan Araújo, 
um dia antes do segundo turno 
das eleições de outubro de 2022, 
após ouvir um tiro e ter visto um 
“volume na cintura” dele. 

Na época, Zambelli foi fil- 
mada apontando uma arma 
para um homem negro em São 
Paulo. No vídeo, ela atravessa a 
rua e entra em um bar com uma 
pistola empunhada, perseguin- 
do o jornalista. A parlamentar 
afirmou ao STF que estava 
com um amigo Policial Militar 
(PM), à paisana, e que foi alvo 
de ofensas de Luan Araújo. Na 
confusão, ela disse ter ouvido 
um barulho de tiro e de ter vis- 
to o amigo quase caído no chão. 

No interrogatório Zambelli 
também afirmou que ter vis- 
to um “volume” na cintura do 
jornalista. “Até porque o Luan 
ele tinha um volume, mas outro 
rapaz também tinha um volu- 
me na cintura. O outro rapaz 
não consegui identificar, mas 
o Luan, principalmente, tinha 
uma um volume bem grande na 
cintura. Então, na hora liguei 
uma coisa com a outra após 
ouvir o disparo’, afirmou a de- 
putada. O teor do depoimento 
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Zambelli sacou arma na véspera das eleições de 2022 


foi revelado pela jornalista An- 
dreia Sadi, colunista do G1. 


Disparos 

Ainda segundo o relato da 
deputada, a discussão foi in- 
terrompida por um barulho 
de tiro e disse que teve “certe- 
za absoluta” de que o disparo 
partiu de Luan, que é apoiador 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O disparo, con- 
tudo, partiu do polícia, amigo 
de Zambelli. Depois disso, ela 
sacou a arma e perseguiu Luan 
pelas ruas dos Jardins, na capi- 
tal paulista. 

Quando ocorreu o caso, 
Zambelli era uma das fies 
apoiadoras do ex-presidente 


Jair Bolsonaro (PL), ele con- 
corria a presidência e parte dos 
apoiadores próximos dele acre- 
ditam que a derrota nas urnas 
se deve pela ação de deputada, 
que caiu negativamente na reta 
final da campanha de Bolsona- 
ro. Após o acontecido, Zam- 
belli foi afastada do entorno do 
ex-presidente. 

No depoimento, Zambelli 
ainda afirmou que naquele dia 
estava em um restaurante com o 
filho e o amigo PM, e teria sido 
ofendida pelo jornalista ao dei- 
xar o local. Segundo ela, o rapaz 
teria proferido xingamento, fei- 
to gestos com mãos no peito e 
dito “te amo, espanhola”. 

O termo, segundo Zambel- 


li, tem relação a um trauma. Ela 
explicou que as palavras foram 
utilizadas pela ex-deputada 
Joice Hasselmann após as duas 
romperem a amizade e faz refe- 
rência a prostituição. 

“Ela disse que em uma con- 
versa entre ela e Bolsonaro, eles 
falaram que eu era prostituta 
na Espanha porque eu não sa- 
bia quem que era o pai do meu 
filho. E aquilo ali me trouxe 
muita tristeza, porque o João 
tem trauma de não saber quem 
é o pai dele”, disse a deputada, 
chorando. 


Ameaças 

Ainda no interrogatório, a 
deputada afirma ter recebido 
centenas de ligações na noite 
anterior à discussão. Ela tam- 
bém alegou ter recebido di- 
versas ameaças por mensagens 
no aplicativo de conversas 
Whatsapp. Ela acusa o depu- 
tado federal André Janones 
(Avante-MG) de vazar seu 
número de telefone. 

“Depois minha equipe des- 
cobriu que o vazamento] veio 
de um perfil do Anonymus, 
grupo que reúne um de coletivo 
hacker, que teria colocado isso 
na rede social. Mas várias men- 
sagens falavam que Janones 
tinha passado meu telefone”, 
disse a deputada. Janones, en- 
tretanto, disse que nunca teve o 
contato de Zambelli. 
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G20: Brasil reafirma 
compromisso de 
combate ao racismo 


Ministra da Igualdade Racial representou o país em reunião 


O Brasil reafirmou o compro- 
misso com o combate ao racismo 
e às desigualdades raciais, durante 
reunião do G20, nesta terça-feira 
(23), no Rio de Janeiro. “No mo- 
mento em que, lamentavelmente, 
presenciamos manifestações de 
racismo e discriminação, inclu- 
sive no esporte, o Brasil segue 
comprometido em promover a 
igualdade étnico-racial, que é não 
apenas um objetivo nobre, mas 
um imperativo para construir 
um mundo mais justo, inclusive 
sustentável” afirmou o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, em seu discurso de aber- 
tura da segunda sessão Combate 
às Desigualdades e Cooperação 
Trilateral, da Reunião Ministerial 
de Desenvolvimento. 

A ministra da Igualdade Ra- 
cial, Anielle Franco, que tam- 
bém participa do painel de dis- 
cussão, reforçou que o combate 
ao racismo e às demais desigual- 
dades devem ser compromisso 
não apenas do Brasil, mas mun- 
dial: “Sabemos também que re- 
solver um problema sistêmico, 
estrutural e histórico não é tarefa 
apenas para um único ministério 
ou sequer um único país’. 

Ambos os ministros desta- 
caram a importância do com- 
promisso assumido pelo Brasil 
em relação à questão. Em dis- 
curso na Assembleia Geral da 
ONU em 2023, o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
anunciou a criação voluntária 
do Objetivo de Desenvolvi- 
mento Sustentável (ODS) 18, 
com o objetivo de alcançar a 
igualdade étnico-racial na so- 
ciedade brasileira. 

Os ODS são uma agenda 
mundial para acabar com a po- 
breza e as desigualdades. Eles 
foram pactuados pelos 193 Es- 
tados-Membros da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e 
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Reunião do G20 ocorre desde segunda-feira no Rio de Janeiro 


devem ser cumpridos até 2030. 
Ao todo, são 17 ODS. Lula pro- 
pôs nacionalmente que se persi- 
ga também um 18º objetivo em 
busca de igualdade étnico-racial. 


Combate à fome 

Vieira reforçou que a erra- 
dicação da pobreza é prioridade 
absoluta para o Brasil, mas que, 
em todo o mundo, esse objetivo 
ainda está distante. “Em 2023, 
chegamos à metade do período 
da Agenda 2030, ainda distantes 
do cumprimento daquilo que foi 
acordado pelos países membros 
da ONU. Não só estamos atrasa- 
dos, como até recuamos na con- 
cepção de muitos dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, 
como a erradicação da pobreza e 
da fome” afirmou. 

E complementou: “O mun- 
do está cada vez mais desigual. 
O 1% mais rico do mundo ficou 
com quase dois terços de toda a 
riqueza gerada desde 2020, se- 
gundo dados da Oxfam. Os 10% 
mais ricos são responsáveis por 
metade das emissões de carbono 


no planeta. Em 2020, vimos um 
aumento da desigualdade global 
pela primeira vez em décadas, 
com um incremento de 0,7% do 
índice de Gini Global”, O cha- 
mado índice de Gini é um ins- 
trumento para medir o grau de 
concentração de renda. 

Segundo Franco, o compro- 
misso global precisa ser reforçado 
e é preciso que as nações de fato se 
esforcem para erradicar a pobre- 
za. “As palavras com as quais nos 
comprometemos hoje não são, na 
sua maioria, ideias absolutamen- 
te inovadoras. Na realidade, são 
anseios históricos pela garantia 
da vida digna e da oportunidade 
de se viver bem, que deveriam ser 
condições básicas e óbvias, mas 
que foram transformadas ao lon- 
go do tempo em luxos e privilé- 
gios”, disse a ministra. 


Aliança 

A reunião do G20 começou 
nessa segunda-feira (22). Ao 
longo da semana está prevista 


uma série de eventos no âmbi- 
to do G20. 


Nesta quarta-feira (24), com a 
presença do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, será realizado o 
pré-lançamento da Aliança Glo- 
bal contra a Fome e a Pobreza, 
uma das prioridades da presidên- 
cia brasileira do G20. 

Franco mencionou também 
a Agenda de Enfrentamento 
à Fome e à Pobreza com foco 
em mulheres negras, que será 
oficialmente lançada, no dia 
seguinte, dia 25. A ministra an- 
tecipou que o programa conta- 
rá com cinco grandes metas, 26 
ações e mais de R$ 330 milhões 
investidos em políticas públicas 
com este objetivo. 


G20 
O G20 é composto por Ar- 
gentina, Austrália, Brasil, Cana- 
dá, China, França, Alemanha, 
Índia, Indonésia, Itália, Japão, Re- 
pública da Coreia, México, Rús- 
sia, Arábia Saudita, África do Sul, 
Turquia, Reino Unido e Estados 
Unidos, além da União Europeia. 
*Com informações da 
Agência Brasil 


Candidatos à sucessão de Lira 
querem o apoio de Bolsonaro 


Jair Bolsonaro (PL) tem sido 
alvo de assédio dos postulantes 
à presidência da Câmara dos 
Deputados. Apesar da promes- 
sa de apoio do ex-presidente 
ao escolhido pelo presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
os pré-candidatos ao posto se 
anteciparam, procurando dire- 
tamente o ex-presidente ou en- 
viando emissários para abertura 
de diálogo com ele. 

O apoio de Bolsonaro tam- 
bém pode ser fundamental para 
consolidar votos do PL, que tem 
a maior bancada na Câmara, com 
93 parlamentares, além de depu- 
tados bolsonaristas que integram 
outras bancadas. 

A eleição para o comando da 
Câmara será realizada em feve- 
reiro. Lira não pode concorrer 
à reeleição agora. A disputa de 
congressistas para obter o seu 
aval destoa da situação vivida 
no Senado, em que Davi Alco- 
lumbre (União Brasil-AP) é o 
favorito para suceder Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). 

Apontado como o preferido 
de Lira para a disputa, o líder 
do União Brasil, Elmar Nasci- 
mento (BA), procurou direta- 
mente Bolsonaro, com quem se 
reuniu em maio. 

Segundo relatos, Bolsonaro 
lembrou do apoio de Elmar na 
disputa presidencial de 2022, 
quando o deputado criticou pe- 
tistas durante atos na Bahia, um 
dos redutos eleitorais do PT. Na 


Mário Agra/Câmara dos Deputados 


Arthur Lira fica como presidente até fevereiro 


negociação, há oferta de lugar 
de destaque para o PL na Mesa 
Diretora da Casa. Apesar disso, 
não houve nenhuma indicação 
concreta de apoio. 

O presidente do Republica- 
nos, Marcos Pereira (SP), chegou 
a ser vetado pelo ex-presidente 
após insatisfação com sinaliza- 
ções do parlamentar ao governo 
Lula (PT), mas isso foi contor- 
nado, segundo aliados dos políti- 
cos, após encontro dos dois. 

Bolsonaristas se 
com declarações de Pereira de- 
fendendo o andamento de ma- 
térias relacionadas ao combate 


A 


às fake news e à regulação da 


irritaram 


inteligência artificial, mas duas 
pessoas próximas a Bolsonaro 
dizem que isso não justifica um 
novo veto ao deputado. 

Apoiadores de Pereira apos- 
tam no empenho do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). A expectati- 
va é que Tarcísio atue em favor 
da candidatura de Pereira não 
apenas junto a Bolsonaro mas 
também à bancada paulista na 
Câmara e ao PL. 

Integrantes da legenda afir- 
mam ter recebido uma sinali- 
zação positiva do governador 
nesse sentido. Mas aliados de 
Tarcísio minimizam a hipótese 


de envolvimento mais incisivo 
do governador. 

Dizem que, por ser filia- 
do ao Republicanos, não tem 
como negar um pedido do 
presidente de seu partido. Mas, 
no primeiro momento, não há 
disposição de se dedicar enfati- 
camente à campanha. 

Também na disputa pela 
cadeira de Lira, o líder do PSD, 
Antonio Brito (BA), se reuniu 
no começo do mês com Bolsona- 
ro, de quem recebeu “a medalha 
dos três is”, que o ex-chefe do Exe- 
cutivo entrega a aliados. 

conversa foi intermediada 
pelo bolsonarista Reinhold Ste- 
phanes Junior (PSD-PR) e pelo 
ex-deputado Major Vitor Hugo 
(PL-GO), que foi líder do gover- 
no Bolsonaro na Câmara. 

Brito também conta com a 
torcida do ex-ministro Ricardo 
Salles (PL-SP) e do advogado 
Ives Gandra Martins, alinhado a 
Bolsonaro. 

No dia 12 de maio, Brito foi 
entrevistado por Ives Gandra em 
seu programa de televisão “Ana- 
tomia do Poder”. Nele, o advoga- 
do o chamou de seu “sobrinho de 
coração”, referindo-se ao deputa- 
do como Toni. 

O movimento de aproxi- 
mação com Bolsonaro exige 
delicadeza dos concorrentes à 
presidência da Câmara para não 
melindrar os governistas. 

Por Catia Seabra e Victoria 

Azevedo (Folhapress) 
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Rio: Vice de Paes será 
decidido apenas em agosto 


Por receio de que a opo- 
sição possa usar uma 
chamada de vídeo íntima 
para prejudicar a chapa, 
o deputado Pedro Paulo 
(PSD), então favorito para 
serovice de Eduardo Paes 
à Prefeitura do Rio de Ja- 
neiro, resolveu desistir da 
disputa. Com isso, cresce 
a possibilidade de outros 
nomes dentro do partido, 
como Carlo Caiado, presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal, e Eduardo Cavaliere, 
de compor a chapa. 


A escolha de um nome 
de sua confiança se deve 
pela possibilidade de Edu- 
ardo Paes se desvincular 
do Poder Público Munici- 
pale se lançar a Governa- 
dor do Rio de Janeiro em 
2026. Por isso, o nome do 
vice só será divulgado nos 
últimos dias de registro 
da chapa. 

Na convenção do PSD, 
Pedro Paulo foi chamado 
de “é o nosso vice”, quan- 
do foi chamado para dis- 
cursar 


PSD avalia nomes para a chapa 


Alas do PSD indicam os 
prós e contras para Edu- 
ardo Cavaliere e Carlo 
Caiado, mas há quem 
ainda aposta que Pedro 
Paulo possa voltar atrás 
até agosto. Para o ex-se- 
cretário de Paes, mesmo 
com sua boa gestão na 
Casa Civil, sua idade pesa, 
já que poderia se tornar 


prefeito com 31 anos, algo 
que muitos consideram 
precoce para um jovem 
na política. Caiado está 
no quinto mandato como 
vereador e sua condução 
na Câmara Municipal vem 
sendo elogiada por diver- 
sos partidos, além de ter 
um trâmite nos bastido- 
res da política carioca. 


Agência Senado 


A 


Roberto Requião foi senador por Paraná de 2011 a 2019 


Dois ex-governadores do 
Paraná na disputa em Curitiba 


Dois nomes fortes da po- 
lítica paranaense estão 
dispostos a disputar a 
Prefeitura de Curitiba: os 
ex-governadores Roberto 
Requião e Beto Richa. O 
primeiro, depois de anos 
sendo filiado ao MDB, saiu 
do partido e foi para o PT, 
para ser oposição a Ratinho 
Júnior, atual governador 
do Paraná, e palanque para 


Lula nas eleições de 2022. 
Crítico dos rumos do PT no 
Palácio do Planalto, deixou 
a sigla e foi para o Mobiliza, 
que está se reestruturan- 
do na capital paranaense. 
Segundo ele, sua pré-can- 
didatura serve para dar ao 
povo curitibano um nome 
experiente e que sabe 
aquilo que a cidade precisa 
para crescer novamente. 


Richa tenta resgate da imagem 


Beto Richa vem pelo 
PSDB, que está muito en- 
fraquecido na época em 
que fora governador do 
Paraná (2011-2018). Mes- 
mo assim, acredita que 
pode ter êxito, por suas 
obras enquanto fora pre- 
feito de Curitiba (2005- 
2010). Richa tentou ser 
senador em 2018, mas 
ficou apenas em sexto 


lugar. Depois, tentou ser 
deputado federal, mas 
os escândalos que o le- 
varam para a prisão três 
vezes entre outubro de 
2018 e novembro de 2019 
podem ter atrapalhado 
a eleição. Ele assumiu 
a vaga depois que um 
correligionário perdeu a 
vaga por decisão da Jus- 
tiça Eleitoral. 


Vários candidatos na disputa 


Os dois devem disputar 
a prefeitura com Andrea 
Caldas (PSOL), Cristina 
Graeml (PMB), Luizão 
Goulart (Solidariedade), 
Maria Victoria (PP), Ney 
Leprevost (União Bra- 
sil), Samuel de Mattos 
(PSTU) e os favoritos Lu- 
ciano Ducci (PSB), que 


vem com uma frente 
ampla de esquerda con- 
tra Eduardo Pimentel 
(PSD), atual vice-prefeito, 
já que Rafael Greca não 
pode ser reeleito, pois 
está no segundo manda- 
to, que costura apoios do 
PL e do Novo, de Deltan 
Dallagnol. 
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Pagamento da restituição está Bete? para o dia 31 


Começa hoje consulta ao 
3° lote de restituição do IR 


A partir dessa quarta-feira 
(24), o contribuinte pode- 
rá consultar se tem direito 
ao terceiro lote de restitui- 
ção do Imposto de Renda 
(IR) de 2024, cujo paga- 
mento está programado 
para o próximo dia 31, por 
meio da conta informada 
na entrega da declaração 
ou na chave Pix indicada. 

Para saber quando 
vai receber a restituição 
do Imposto de Renda, é 
preciso abrir o site Meu 


IPC-S acelera 


Ao descrever firme tra- 
jetória ascendente, o IP- 
C-S (Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal), 
passou, de 0,26%, na 1º 
quadrissemana de julho, 
para 0,30%, na 2º, e agora 
variou 0,34%, na 3º. Com 
esse resultado, o indica- 
dor acumula variação de 
3,92% em 12 meses. 


Imposto de Renda e, na 
lista de serviços, clicar 
“Consultar a Restituição”, 
acessar o link (https:// 
Wwww.restituicao.receita. 
fazenda.gov.br/H/), in- 
formando o CPF, ano do 
exercício da declaração e 
data de nascimento. 

A consulta visa aferir 
pendências e se o con- 
tribuinte 'caiu na malha 
fina”, evitando que este 
gaste um valor que se- 
quer entrou na sua conta. 


Educação lidera 


Entre quatro das oito clas- 
ses de despesas do IPC-S 
na 3º quadrissemana des- 
te mês, o destaque coube 
a Educação, leitura e re- 
creação, que subiu 1,39% 
para 2,35%, sob o peso do 
crescimento de preços 
das passagens aéreas, 
cuja variação ‘saltou’ de 
7,76% a 13,83%. 


Divulgacao Sabesp 
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Sabesp: oferta de ações da cia. foi a maior da história 


Governo de SP conclui 
privatização da Sabesp 


Maior oferta de ações da 
história do setor de sanea- 
mento nacional, a privati- 
zação da Sabesp teve seu 
processo concluído pelo 
governo paulista, nessa 
terça-feira (23). 

O certame atingiu R$ 
14,8 bilhões, dos quais R$ 
69 bilhões serão pagos 
pela Equatorial Energia, 
que arrematou, sem con- 
corrência, 15% do capital 


Tarifa reduzida 


Juntamente com a vi- 
gência do novo contrato, 
passa a valer também a 
tarifa reduzida que, ini- 
cialmente, corresponderá 
a um valor 10% inferior às 
tarifas social e vulnerável, 
1% mais baixo para aquela 
residencial e 0,5% menor 
que o praticado entre as 
demais categorias. 


Novo recorde 


Alavancado pelo agrone- 
gócio, o Porto de Santos 
bateu novo recorde de 
movimentação no 1º se- 
mestre do ano (1S24), ao 
contabilizar 891 milhões 
de toneladas, volume 10,2% 
maior que igual período 
de 2023 (1523). Em junho, 
foram movimentadas 16,3 
milhões de toneladas. 


da empresa, ao preço de 
R$ 67 por ação. A deman- 
da do mercado totalizou 
R$ 187 bilhões. 

Pelo acordo, a Equato- 
rial está impedida de ven- 
der as ações adquiridas 
na oferta pública até 31 de 
dezembro 2029, quando 
finda o ciclo de universali- 
zação do saneamento, es- 
tabelecido pelo governo 
bandeirante. 


Papel social 


Ao abordar o 'papel so- 
cial" a ser desempenhado 
pela Sabesp, o secretário 
de Parcerias em Inves- 
timentos, Rafael Benini 
assinalou: “É importante 
que, embora a Sabesp 
agora seja ainda do Esta- 
do, mas minoritária, ela 
continua sendo patrimô- 
nio de São Paulo”. 


Destaque 'doce' 


A movimentação anual 
do Porto de Santos dupli- 
cou em 15 anos, com des- 
taque para os embarques 
de açúcar, que somaram 
12 milhões de toneladas 
no 1º semestre (+48,6); de 
12 milhão de toneladas 
de carnes (+27,5%) e de 1,2 
milhão de toneladas de 
café em grãos (+62%). 
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Cortes insuficientes poderão 
exigir mudança da meta fiscal 


Para especialistas, projeções de receitas estariam 'superdimensionadas' 


Divulgação 


Por Marcello Sigwalt 


Por considerarem “insufi- 
ciente a medida de congela- 
mento de R$ 15 bilhões de ver- 
bas orçamentárias — a exemplo 
do que afirmou, no início da 
semana, o economista e ex-pre- 
sidente da Instituição Fiscal In- 
dependente (IFI), Felipe Salto 
— economistas alertam para o 
risco iminente de rediscussão 
da mudança da meta fiscal, uma 
vez que as projeções de receitas 
do governo estariam 'superdi- 
mensionadas. 

A confirmação ontem do 
congelamento de R$ 15 bilhões 
no Orçamento deste ano, anun- 
ciada pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT) foi 
considerada por economistas 
como 'medida positiva; porém 
insuficiente para que as contas 
públicas atinjam a meta de dé- 
ficit zero. 

Metafórica, a equipe de aná- 
lise macro da consultoria XP 
traduziu o anúncio da Fazenda 
como “um pequeno passo de 
um longo caminho a percorrer; 
com base em “pequenos ajus- 
tes, em cada relatório bimes- 


Além de insuficiente, para economistas, medida 'superestima projeção de receitas’ 


tral, seja pelo lado das receitas, 
quanto das despesas: 

Visão similar apresenta a 
economista-chefe de Brasil da 
Galápagos Capital, Tatiana 
Pinheiro, para quem, o conge- 
lamento anunciado seria insu- 
ficiente. 
o governo continua superesti- 
mando a arrecadação, de R$ 38 
bilhões superior à nossa estima- 


“Na nossa avaliação, 


tiva. Já revisão feita em despesas 
foi mais realista. Nossa estima- 
tiva de contingenciamento ne- 
cessário é de R$ 33 bilhões”. 
Embora considere ‘não des- 
prezível o volume de despesas 
discricionárias contingenciadas 
e bloqueadas, o chefe de ma- 
croeconomia do ASA, Jeferson 
Bittencourt, entende que o 3º 
Relatório Bimestral de Avalia- 


ção de Receitas e Despesas não 
trouxe o conforto esperado. 
No detalhe, os especialis- 
tas da XP acrescentam que as 
projeções de receitas se man- 
têm acima de suas expectativas. 
“Não houve entrada significati- 
va de recursos provenientes do 
CARE de operações tributárias 
ou de subvenções de ICMS no 
primeiro semestre deste ano 


Senacon aplica multa contra teles 


Publicidade enganosa re- 
lacionada à primeira versão da 
tecnologia 5G. Mediante esse 
argumento, a Secretaria Nacio- 
nal do Consumidor (Senacon) 
do Ministério da Justiça, mul- 
tou as empresas de telefonia Oi, 
Vivo e TIM, conforme nota di- 
vulgada, nessa terça-feira (23), 
pela pasta. 

De acordo com o comuni- 
cado ministerial, o montante de 
sanções aplicado atingiu a soma 


de R$ 4,7 milhões: em recupe- 


ração judicial, a Oi foi multada 
em R$ 1,3 milhão; a Telefônica 
Brasil (dona da Vivo) em R$ 
1,4 milhão; e a TIM em R$ 2 
milhões. Embora tenha sido 
excluída dessa rodada de pena- 
lidades, a Claro já havia sido 
multada anteriormente em R$ 
922,8 mil, por prática idêntica. 

Como justificativa central 
para a medida, a Senacon sus- 
tentou que as penalidades de- 
correm do fato de as teles não 
terem esclarecido de forma sa- 


tisfatória as limitações das pri- 
meiras tecnologias empregadas 
na comercialização da 5G, tam- 
bém conhecidas no meio como 
Dynamic Spectrum Sharing 
(DSS) e refarming. 

A constatação é que, ante 
à versão 4G, o 5 G continua 
aquém da velocidade alta de 
navegação e da latência baixa, 
principais vantagens do 5G 
“puro”, que se baseia em redes 
independentes. 

Adiante na nota, a Senacon 


argumenta que ‘os consumido- 
res foram induzidos ao erro, 
pois acreditaram que já pode- 
riam usufruir da Internet móvel 
de 5° geração no Brasil, quando, 
na verdade, o serviço oferecido 
se tratava de uma versão infe- 
rior. Para o órgão, ‘tais práticas 
violam normas estabelecidas no 
artigo 6º do Código de Defesa 
do Consumidor, no que se re- 
fere à clareza e veracidade das 
informações veiculadas, apon- 
tou a secretaria. (M.S.) 


Faturamento de li Es aumenta 1,2% 


Por Marcello Sigwalt 


'Puxado” pela expansão de 
5,3% da receita de pequenas 
e médias indústrias, o fatura- 
mento das pequenas e médias 
empresas (PMEs) em junho 
último avançou 1,2%, no com- 
parativo anual, aponta o Índice 
Omie de Desempenho Eco- 
nômico das PMEs (IODE-P- 
MES). Já no acumulado de ja- 
neiro a junho (1$24), a alta do 
segmento é, ainda mais, expres- 
siva, chegando a 4,3%, igual- 
mente no comparativo anual. 

O destaque das PMEs da 
indústria, por sua vez, coube 
às atividades de fabricação de 
celulose, papel e produtores de 
papel, além de móveis, impres- 
são e reprodução de gravações. 

Segundo o economista e ge- 
rente de Indicadores e Estudos 
Econômicos da Omie (plata- 
forma de gestão ERP), Felipe 
Beraldi, 
liência do mercado de trabalho, 


“em virtude da resi- 
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Pequenas e médias indústrias 'turbinaram' segmento 


com o desemprego se aproxi- 
mando do reduzido patamar 
histórico de 7% nos últimos 
meses, e ainda sob os efeitos 
da queda dos juros iniciada em 
agosto do último ano, é espera- 
do que as PMEs mantenham a 
tendência de crescimento no 
segundo semestre e encerrem 


2024 com faturamento 4,3% 
maior ante 2023”, 

Ao chamar a atenção para 
o fator ‘recuperação do comér- 
cio, por sua vez, puxado pela 
alta de 6,9% do faturamento do 
segmento atacadista, no com- 
parativo anual — em que pese 
o recuo do varejo, serviços e 


infraestrutura, na comparação 
anual, de 1,3%, 1,7% e 4,1% 
respectivamente — Beraldi co- 
menta: “Ainda que o resultado 
de junho aponte certo desaque- 
cimento ante os meses anterio- 
res — especialmente no setor de 
Serviços —, ainda é cedo para 
antever que esse movimento 
seja uma tendência mais dura- 
doura no curto prazo, diante de 
um contexto de consumo ainda 
sustentado pelo avanço da ren- 
da das famílias”. 

Mesmo com as enchen- 
tes que paralisaram parte da 
economia do RS, dados do 
IODE-PMEs indicam recu- 
peração parcial da atividade 
econômica no estado gaúcho, 
uma vez que, segundo o mes- 
mo índice, as PMEs gaúchas 
cresceram 9,7% em junho 
na margem, o que represen- 
tou uma recuperação parcial 
da queda ocorrida em maio, 
quando houve recuo 17% 
ante a abril. 


PPPs batem novo recorde em junho 


Com 40 licitações concluí- 
das em junho último, as Parce- 
rias Público-Privadas (PPPs) 
bateram novo recorde, soman- 
do 186 delas, desde o início do 
ano, aponta levantamento da 
consultoria Radar PPP. 

Para tal desempenho excep- 
cional em 2024, a contribuição 
da concessão do sistema de 
abastecimento de água e esgo- 
to em Sergipe foi determinan- 
te, assim como os projetos de 
novas escolas estaduais de São 


Paulo, divididas em dois lotes, 
o que permitiu atender 14 ci- 
dades na zona oeste do estado e 
outras 16, na zona leste. 

No caso específico da PPP 
de Sergipe, a modelagem do 
contrato teve o apoio do BN- 
DES (Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e 
Social), em que os respectivos 
serviços vão atender a 74 muni- 
cípios. No total, o investimento 
estimado é de R$ 6,3 bilhões. 


Já no caso de SP, os dois lotes 


terão direito a receber investi- 
mentos no montante superior a 
R$ 2 bilhões. 

Outro destaque dado pelo 
Radar PPP, também no estado 
de São Paulo, se refere à uma 
qualificação pelo PPI (Progra- 
ma de Parcerias de Investimen- 
tos), de quatro novos projetos 
de mobilidade, abrangendo 
trens e veículos leves sobre tri- 
lhos nas regiões de São José dos 
Campos, Santos, Campinas e 
Sorocaba. 


Próximo de completar qua- 
tro anos, o marco legal do sa- 
neamento é considerado por 
analistas um dos ‘motores da 
expansão do número de novas 
PPPs, que somaram 321, desde 
sua sanção. 

Para que este mercado se 
mantenha aquecido, o Radar 
PPP condiciona o apoio da 
União aos projetos, na estrutu- 
ração dos contratos, treinamen- 
to de gestores públicos e garan- 
tias contratuais. (M.S.) 
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Mesp diz não ter culpa por Kit 


Kit de uniformes do Time Brasil em Paris vem causando polêmica 


Divulgação 


CORREIO ESPORTIVO 


CONFIRMADO 
O presidente da 
França, Emma- 
nuel Macron, 
confirmou, nesta 
terça-feira (23), 
que a cerimônia 
de abertura dos 
Jogos Olímpicos 
será realizada 
conforme o cha- 
mado plano A. 
Os Jogos serão 


Ricardo Stuckert 


Macron confirmou abertura no Sena 


abertos nesta sexta-feira (26), sob um esquema de seguran- 
ça sem precedentes, com um desfile náutico das delega- 
ções em um percurso de seis quilômetros ao longo do rio 
Sena, a primeira abertura fora de um estádio. “É exatamente 
o roteiro que foi decidido no começo, que, agora, podemos 
assumir. Todas as verificações de segurança foram feitas”, 
afirmou Macron em entrevista ao canal France 2. 

Nos últimos meses, devido ao receio de um atentado 
terrorista, cogitou-se reduzir a dimensão da cerimônia. 

O presidente disse lamentar os transtornos causa- 
dos aos parisienses pelo aparato policial, que exigiu fe- 
char ao trânsito grande parte da capital francesa desde 
o último dia 18. “Agradeço a todos os compatriotas im- 
pactados no cotidiano. Mas são essas restrições que nos 
permitem garantir a segurança.” 


Clássico 


Inicialmente anunciado 
para o Kleber de Andrade, o 
Clássico dos Gigantes deve 
acontecer no Nilton Santos. 
O Vasco costurou acordo 
com o Botafogo, que cede- 
rá o estádio para o jogo con- 
tra o Fluminense. 


Diretor 


Após conflitos com a visão 
do presidente Pedrinho, o 
executivo Pedro Martins 
deixou o Vasco. Agora, ele 
foi anunciado como novo 
Diretor de Futebol do Bo- 
tafogo. Ele chega com 
aval de John Textor. 


Fora 


Torcedores do Leixões, clu- 
be português que está na 
mira do Flamengo para 
ser comprado como 'saté- 
lite, fizeram um protesto 
mandando o Rubro-Negro 
“meter o pé” e afirmando 
não serem bem-vindos. 


Novidades 


O Fluminense deve tentar 
surpreender o Palmeiras 
com seus novos reforços. 
O técnico Mano Menezes 
treinou com Nonato e Ser- 
na no time titular, indican- 
do que os atletas não vie- 
ram para compor elenco. 


Por Ana Cora Lima (Folhapress) 


O kit de uniformes forneci- 
dos aos atletas brasileiros para as 
Olimpíadas 2024 virou alvo de 
críticas. Depois das reclamações 
públicas do material de alguns es- 
portistas, o Ministério do Espor- 
te (Mesp) se pronunciou sobre 
a polêmica nesta segunda-feira 
(22). Em nota, o órgão reiterou 
que a responsabilidade é do Co- 
mitê Olímpico do Brasil (COB). 

O Mesp começa o comuni- 
cado negando ser responsável 
pelos uniformes dos atletas. “É 
falsa a informação que o Minis- 
tério do Esporte seja responsável 
por confeccionar e fornecer kits 
de uniforme e equipamentos 
para a delegação brasileira que 
irá competir nos Jogos Olím- 
picos de Paris”, explicou. “É 
responsabilidade do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) a 
distribuição das roupas de via- 
gens, desfile, cerimônia de aber- 
tura e dia a dia na Vila Olímpica 
para todos os atletas brasileiros”. 

Ainda na nota, o Ministério 
do Esporte ressalta que o apoio 
do governo se dá por meio do 
Bolsa Atleta, um programa con- 
tíÍnuo mensal, que nesta edição 


Uniformes 
vêm 
recebendo 
críticas dos 
torcedores e 
dos próprios 
atletas 


das olimpíadas, contempla 88% 
dos 276 atletas classificados para 
as Olimpíadas. “O Ministério 
reitera que se mantém compro- 
metido em apoiar e promover o 
desenvolvimento esportivo e a 
participação dos atletas brasilei- 
ros, concentrando suas principais 
ações em áreas diretamente liga- 
das ao incentivo e ao suporte ao 
esporte nacional”, publicou. 

José Fernando Ferreira, atle- 
ta do decatlo conhecido como 
Balotelli, foi o primeiro a se 
queixar abertamente do mate- 
rial. Ele disse os uniformes re- 
cebidos são insuficientes para a 
quantidade de provas que dis- 
puta e que precisou arcar com a 


compra de sete pares de sapati- 
lhas do próprio bolso. 

Fernando Ferraz, também 
do decatlo, contou que irá lavar 
o material na Vila Olímpica. 
“Vou passar mais de 20 horas na 
pista de atletismo, dois dias de 
competição divididos em quatro 
etapas, e recebi apenas uma re- 
gata, um macaquito e um short 
balão. Assim que terminar as 
provas do primeiro dia, terei que 
voltar para a Vila Olímpica e 
lavar meu material ou competir 
com ele sujo”, disse Ferraz. 

Izabela Silva, do lançamen- 
to de disco feminino desabafou 
após receber roupas masculinas 
e nenhuma peça feminina por- 


olímpicos 


que, segundo foi informada, 
não havia tamanhos maiores 
do que o médio. A distribuição 
dos uniformes de competição 
cabe a cada confederação e ao 
fornecedor escolhido. A Con- 
federação Brasileira de Atletis- 
mo (CBAt) trabalha em parce- 
ria com a Puma. 

Imagens de atletas do vôlei 
feminino recebendo uniformes 
em sacos plásticos viralizaram 
nas redes sociais, aumentando 
ainda mais a repercussão nega- 
tiva do material. Além disso, 
duas atletas do rugby mostra- 
ram que pretendiam trocar as 
saias do uniforme feminino por 
calças compridas. 


Assassinato de tricolor segue sem solução 


A ministra Maria Thereza 
de Assis Moura, presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, 
manteve a prisão preventiva do 
homem acusado da morte de 
um torcedor do Fluminense em 
2023. Na decisão, ela afirma que 
os pedidos da defesa devem ser 
avaliados no julgamento defini- 


tivo do caso. Assim, ela negou o 
habeas corpus ao policial penal. 
Na ocasião, em abril de 2023, o 
torcedor foi morto e outro ficou 
gravemente ferido após a pri- 
meira partida entre Flamengo e 
Fluminense da final do Campeo- 
nato Carioca. Marcelo de Lima, 
inspetor de Polícia Penal que 


INTERNACIONAL 


não estava em serviço, foi preso 
em flagrante pela Polícia Militar. 

Ao ST), a defesa do acusado 
alegou legítima defesa. Isso por- 
que o crime ocorreu após uma 
discussão. Argumentou ainda 
que os requisitos legais da prisão 
preventiva não estariam presen- 
tes e que o policial é réu primário 


e tem residência fixa. 
Maria Thereza entendeu que 
o pedido de liminar confunde-se 
com o mérito do habeas corpus. 
Nos dois casos, a defesa quer a re- 
vogação da prisão preventiva e a 
soltura do acusado. 
Por Ana Pompeu 


(Folhapress) 


CORREIO NO MUNDO 


TRANSFOBIA 
O CEO da Tesla 
e do X (antigo 
Twitter), Elon 
Musk, foi criti- 
cado e acusa- 
do de discurso 
transfóbico ao 
comentar a 
redesignação 
de gênero que 
sua filha, Vi- 
vian Jenna Wil- 


Reprodução 


Elon Musk foi acusado de transfobia 


son, passou em 2022. O bilionário acredita que a herdeira 
(nasceu Xavier) foi “morta pelo vírus da mente acordada” 
e contou ter sido enganado para permitir que a jovem 
tomasse bloqueadores de puberdade. Musk afirmou 
que assinou documentos permitindo a cirurgia da filha 
e se arrependeu. “Fui basicamente enganado para assi- 
nar documentos para um dos meus filhos mais velhos, 
Xavier. Isso foi antes de eu ter qualquer entendimento 
do que estava acontecendo”, lembrou. “A Covid-19 estava 
acontecendo, então houve muita confusão e me disse- 
ram que Xavier poderia cometer suicídio”. 

Musk ressaltou que sua missão agora é erradicar o 
procedimento de mudança de gênero para crianças e 
adolescentes após a transição de sua filha. “Sou contra e 
irei destruir o vírus da mente woke depois disso.” 


Censura | 


A cinco dias das eleições 
na Venezuela, o regime 
do ditador Nicolás Ma- 
duro, que governa o país, 
bloqueou o acesso a sites 
de notícias independen- 
tes, de acordo com uma 
ONG e o sindicato da im- 
prensa. 


Deslizamento | 
Pelo menos 229 pessoas 


morreram na segunda 
(22) após um deslizamen- 
to de terra no distrito de 
Geze-Gofa, no sul da Eti- 
ópia, anunciaram as au- 
toridades locais. As ope- 
rações de salvamento 
prosseguiam na terça (23). 


Censura Il 
O VE Sin Filtro, organização 
que documenta censura, 
afirma que as restrições 
foram impostas às opera- 
doras de internet estatais 
e privadas venezuelanas. 
Sindicato Nacional dos Tra- 
balhadores da Imprensa 
endossou a denúncia. 


Deslizamento Il 


“A informação que temos 
até agora indica a morte de 
148 homens e 81 mulheres, 
um total de 229 pessoas 
que perderam a vida”, afir- 
mou o serviço de comuni- 
cações de Gofa em comu- 
nicado. O caso ocorreu em 
uma área montanhosa. 


Kamala à frente de Trump 


Kamala tem vantagem numérica a Trump após saída de Biden 


Por Fernanda Perrin 
(Folhapress) 


Na primeira pesquisa reali- 
zada após a desistência de Joe 
Biden, Kamala Harris apare- 
ce numericamente à frente de 
Donald Trump e supera o re- 
publicano fora da margem de 
erro quando o candidato inde- 
pendente Robert F. Kennedy 
Jr. é incluído entre as opções. O 
levantamento Reuters/Ipsos foi 
realizado na segunda (22) e ter- 
ça (23). Foram ouvidas 1.241 
pessoas em todo o país. 

Quando apenas Kamala e 
Trump são apontados como 
opções, a democrata alcança 
44% das intenções de voto, 
contra 42% do republicano. A 
diferença entre os dois está den- 
tro da margem de erro da pes- 
quisa, de 3 pontos percentuais. 

No entanto, quando Ken- 
nedy é incluído entre as opções, 
Kamala obtém 42% contra 
38% de Trump. O independen- 
te alcança 8% das intenções. 


Reprodução / X - @KamalaHarris 


Kamala Harris apresenta vantagem na primeira pesquisa 


Segundo a pesquisa, aumen- 
tou o percentual de americanos 
que declaram ter uma opinião 
favorável sobre Kamala, de 
39% em uma pesquisa realizada 
na semana passada, para 44% 
agora. No caso de Trump, o 


percentual se manteve o mes- 
mo (41%). 


Hamas e Fatah assinam 
um acordo histórico 


Os grupos palestinos Ha- 
mas e Fatah, que regem a Faixa 
de Gaza e a Cisjordânia, res- 
pectivamente, assinaram nesta 
terça (23) um acordo para en- 
cerrar suas divisões e formar um 
governo de unidade nacional 
provisório após o fim da guerra 
iniciada em outubro. 

O anúncio foi feito pelo 
Ministério das Relações Exte- 
riores da China, onde o diálogo 
se desenrolava desde domin- 
go (21). O primeiro encontro 
aconteceu em abril, e a segunda 


rodada, originalmente planeja- 
da para o mês passado, foi adia- 
da após rusgas entre os grupos. 
A negociação, que envolve 
os rivais mais notórios e outros 
12 grupos, tem o potencial de 
encerrar uma luta pelo poder 
que se arrasta há 17 anos. A ri- 
validade entre ambos remonta a 
2007, quando o Hamas expul- 
sou o Fatah da Faixa de Gaza 
após enfrentamentos entre 
combatentes dos dois grupos 
deixarem dezenas de mortos e 
feridos no território palestino. 


Democratas têm uma vi- 
são mais favorável de Kamala 
do que de Biden (91% contra 
80%). Apenas 26% dos eleito- 
res do partido defenderam que 
múltiplos candidatos disputem 
a vaga do presidente na chapa - 
o restante apoia que a agremia- 
ção se una em torno da vice já. 


A Ipsos observou ainda que 
83% de todos os eleitores regis- 
trados apoiam a saída do presi- 
dente da corrida. O percentual 
é ainda maior entre democratas 
(86%), e um pouco menor en- 
tre independentes (79%). 

Quase metade dos ame- 
ricanos aptos a votar (48%) 
concordam que Kamala seja a 
candidata democrata, subindo 
para 89% entre democratas. 

O desempenho de Kamala é 
melhor do que o que vinha sen- 
do observado em pesquisas an- 
teriores, com a ressalva de que 
até então as pesquisas citavam 
o seu nome apenas como uma 
hipótese. O boom em torno da 
candidata, desde que se tornou 
a provável candidata à Presi- 
dência, é uma das explicações 
para o resultado. 

A candidatura de Kamala 
ainda não foi oficializada pelo 
Partido Democrata, embora 
seu nome tenha sido endossado 
pela maior parte dos membros 
mais importantes da sigla. 


Tratado visa formar 
governo de unidade 


Mesmo após a expulsão, o 
Fatah continuou controlando 
politicamente a Autoridade Pa- 
lestina, espécie de governo de 
transição da Palestina estabele- 
cido em acordo com a comuni- 
dade internacional e liderado 
por Mahmoud Abbas. Agora 
resta saber se o acordo, que não 
estabelece um prazo para a for- 
mação do novo governo, sobre- 
viverá às realidades no terreno. 

O encontro foi celebrado 
em meio a tentativas de media- 
dores internacionais de alcan- 


çar um acordo de cessar-fogo 
para Gaza. Um dos principais 
pontos de discórdia é “o dia 
seguinte” ao conflito. Ou seja, 
como o território governado 
pelo Hamas será administrado 
uma vez que a guerra termine. 
Enquanto a facção terrorista 
não abre mão de se manter no 
poder em Gaza, o primeiro-mi- 
nistro de Israel e líder do gover- 
no mais à direita da história, 
Binyamin Netanyahu, afirma 
que a guerra vai continuar até 
que o grupo seja aniquilado. 
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RIR: De produtos de vestuário, 
alimentação e até automóvel 


Rock in Rio 2024 quebra recordes com mais de 300 produtos licenciados 


tão esperada 

abertura de 

portões para a 

edição que vai 

comemorar os 
40 anos do Rock in Rio está 
há menos de dois meses de 
distância. Faltando apenas 51 
dias, a organização apresenta 
para 2024 uma variedade de 
mais de 300 produtos oficiais 
e licenciados com a marca do 
festival, com preços para todos 
os bolsos e cobertura nacional. 
Entre os números superlativos, 
serão uma tonelada e meia de 
chocolates KitKat, o equivalen- 
te a cerca de 36 milhões de uni- 
dades, 35 milhões de latinhas 
Coca-Cola, 10 milhões de chi- 
cletes Trident, seis milhões de 
embalagens de salsichas Seara 
e uma linha exclusiva de carros 
Polo Rock in Rio da Volkswa- 
gen — são quase 100 milhões 
de unidades de produtos li- 
cenciados com apenas cinco 
produtos. Junto com a Angra 
Marcas, empresa parceira no li- 
cenciamento da marca Rock in 
Rio, esse marco vem crescendo 
exponencialmente, desde 2011. 
Ao longo das edições no Brasil, 
o Rock in Rio já atingiu a mar- 
ca de mais de 3.6 mil produtos 
licenciados. 

A venda de produtos ofi- 
ciais e licenciados supera anual- 
mente as expectativas não ape- 
nas do público, mas também da 
própria organização, que con- 
tinuamente busca inovações 
associadas a uma alta qualidade 
na entrega aos consumidores. 
O sucesso ao longo das edi- 
ções incentiva a associação das 
marcas com o evento, além de 
estimular a criação crescente de 
produtos que incorporam um 
cuidado meticuloso nos deta- 
lhes, uma característica intrín- 
seca ao DNA do festival. 

“A cada ano o Rock in Rio 
se consolida ainda mais como 
uma plataforma de comunica- 
ção, que busca dialogar com 
públicos variados e com uma 
pluralidade de conteúdos e ex- 
periências que vai muito além da 
música. Associar-se com a marca 
Rock in Rio entrega para as em- 
presas uma conexão com os fãs 
do festival durante todo o ano e 
não somente nos dias de evento. 
A credibilidade do evento junto 
às marcas se comprova através 
dos relacionamentos de longo 
prazo que estabelecemos com as 
mesmas” avalia Luis Justo, CEO 
do Rock in Rio. 

Os produtos estão divididos 
em 20 categorias, um acréscimo 
de seis em comparação com a 
última edição: alimentos, bo- 
nés, chapéus e viseiras, óculos 
e relógio, refrigerante, vestuá- 
rio, higiene bucal, suplemento, 
copos térmicos, chinelos, pins, 
aplicativo de delivery, imãs e 
chaveiros, chocolate, roupa ín- 
tima, beleza, aves, frios e con- 
gelados, instrumentos musicais, 
chiclete, montadora e tênis. A 
variedade e quantidade de itens 
se deve à parceria do festival 
com 25 marcas que apostam no 
Rock in Rio por sua solidez e 
por entregar para seus fãs muito 
mais do que produtos, mas ex- 
periências que ficam para sem- 
pre na memória de cada um. 

As marcas que estarão no 
mercado brasileiro associadas 
ao Rock in Rio são: Bobs, Bo- 
neleska, C&A, Chilli Beans, 
Coca-Cola, Colcci, Colgate, 
Ellus, Engov After / Hypera, 
Frankie Amaury, Glück, Ha- 
vaianas, Icebrg, Ifood, Ímãs do 
Brasil, KitKat, Loja de Produ- 
tos Oficiais Rock in Rio, Lupo, 
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Modelo exposto da linha exclusiva de carros Polo Rock in Rio, da Volkswagen 


Natura, Pierim, Seara, Tagima, 
Trident, Volkswagen e Yuool. 

Os preços dos produtos 
variam de R$ 8,90 até R$ 
93.000,00 e alguns já podem 
ser encontrados nos pontos 
de venda físico e online de 
cada marca. 


História do festival 

1984 marca o início das pre- 
parações para a primeira edição 
do evento idealizado por Ro- 
berto Medina e que hoje, 40 
anos depois, é considerado o 


maior festival de música e entre- 
tenimento do mundo — o Rock 
in Rio. A história do evento se 
entrelaça com a do entreteni- 
mento no Brasil, sendo respon- 
sável por colocar o país na rota 
dos eventos internacionais, já 
que pela primeira vez, um país 
da América do Sul sediou um 
evento musical dessa magni- 
tude. Em uma área de 250 mil 
m2, em Jacarepaguá, durante 
dez dias, 1 milhão e 380 mil 
pessoas foram iluminadas pela 
primeira vez e começaram a fa- 


zer parte do grande espetáculo. 
No palco — o maior do mundo 
na época, com 80m de boca de 
cena — 15 atrações nacionais 
e 16 internacionais. Origi- 
nalmente organizado no Rio 
de Janeiro, o festival ganhou 
o mundo chegando a Lisboa 
(Portugal), onde é realizado até 
hoje, passando por Madrid (Es- 
panha) e Las Vegas (USA). 
Desde a primeira edição, já 
gerou 265 mil empregos dire- 
tos e indiretos e, apenas na últi- 
ma, em 2022, um impacto eco- 
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Apresentação ficou por conta do CEO do RIR, Luis Justo 
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nômico de mais de 2 bilhões na 
cidade do Rio de Janeiro. Tam- 
bém no ano passado, o Rock in 
Rio foi considerado patrimônio 
cultural imaterial do estado do 
Rio de Janeiro. Pelas Cidades 
do Rock, desde 1985, já passa- 
ram mais de 11.2 milhões de vi- 
sitantes, que assistiram a 3.816 
artistas em 130 dias de magia. 
Dentre os números gigantes do 
festival, mais de 64 milhões de 
pessoas alcançadas nas redes so- 
ciais apenas em 2022 e mais de 
12 milhões de fãs online. 
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Obras do Parque RJ, nova área de lazer de São Gonçalo 


São Gonçalo: Obras do Parque 
RJ já estão em andamento 


As obras de construção 
do Parque RJ, nova área 
de lazer de São Gonçalo, 
já estão em andamento. 
O espaço, onde funciona- 
va o antigo Piscinão, no 
bairro Boa Vista, terá 35 
mil metros quadrados e 
vai contar com um anfite- 
atro com capacidade para 
15 mil pessoas, skatepark 
com half pipe, academia, 
espaço kids, cascatas, 
quadra poliesportiva, en- 
tre outros atrativos. Tra- 


balhamos empenhados 
para atender todas as 
regiões do nosso estado, 
com a prioridade de levar 
emprego e qualidade de 
vida, além de dignidade 
e conforto às pessoas. A 
construção do Parque RJ 
vai dar ao povo de São 
Gonçalo uma nova opção 
de lazer e será referência 
para projetos desta mag- 
nitude no território flumi- 
nense”, afirmou o gover- 
nador Cláudio Castro. 


Intervenções do Estado e município 


As intervenções do go- 
verno estadual, execu- 
tadas pela Secretaria de 
Estado das Cidades, em 
conjunto com a Prefeitu- 
ra de São Gonçalo, tem 
um investimento de mais 
de R$ 44 milhões e de- 
vem estar concluídas em 
2025. “Executar o projeto 
do Parque RJ e poder ofe- 


recer um novo espaço de 
lazer para São Gonçalo é 
motivo de orgulho e sa- 
tisfação. Além disso, essa 
obra mostra o empenho 
da gestão do governador 
Cláudio Castro em cui- 
dar de toda a população 
fluminense”, destacou o 
secretário estadual das 
Cidades, Douglas Ruas. 


Rafaela Cassiano / Secid 


Governo investe mais de R$ 330 milhões no município 


Governo investe mais de 
R$ 330 milhões em Itaboraí 


As obras executadas pela 
Secretaria das Cidades em 
conjunto com a prefeitura 
de Itaboraí, já estão trans- 
formando a realidade dos 
moradores da cidade que 
integra a Região Metropo- 
litana. Seja na Avenida 22 
de Maio, no Centro, ou nos 
bairros de Santo Antônio 
e Aldeia da Prata, as in- 
tervenções vêm deixando 
um legado de mais qua- 


lidade de vida e de mais 
sorrisos aos frequenta- 
dores destas localidades. 
No total, os investimentos 
vão ultrapassar os R$ 330 
milhões de reais. Os três 
projetos contemplam a 
execução dos serviços de 
drenagem, pavimentação, 
reurbanização, construção 
de 9,6km de ciclovia (ape- 
nas na 22 de maio) e sinali- 
zação viária. 


Proteção animal em Maricá 


A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Pro- 
teção Animal (SECPA), pro- 
move no próximo sábado, 
dia 27 de julho, a formatu- 
ra do 'SocializaCão, projeto 
que propôs manejo dos 
cães pelos seus tutores, es- 
timulando a boa integração 
entre as pessoas e os ani- 
mais. O evento acontece na 


Orla de Araçatiba, às 8h. 

A cerimônia, que será 
aberta ao público e aos 
seus cães, contará com a 
apresentação dos cam- 
peões de Canicross Ana 
Cristina Gomes e William 
Oliveira. Também have- 
rá entrega de certificados 
para as duplas participan- 
tes do curso. 


Melhoria no abastecimento 


Com o objetivo de melho- 
rar o abastecimento de 
água em áreas de difícil 
acesso na Baixada Flumi- 
nense, especialmente em 
regiões elevadas e mor- 
ros, 40 novos sistemas de 
bombeamento serão im- 
plantados em oito cidades 
da região até dezembro. A 
iniciativa da Águas do Rio 


vai beneficiar diretamente 
mais de 100 mil morado- 
res de oito cidades: Duque 
de Caxias, Belford Roxo, 
São João de Meriti, Mes- 
quita, Nilópolis, Nova Igua- 
çu, Queimados e Japeri. 
Os equipamentos são do 
modelo contêiner, e dez 
deles já estão na fase de 
implementação. 
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Dados do Instituto de Segurança apontaram queda de 41% nos registro de roubos de carga 


Estado registra 
queda no número 
de roubo de cargas 


Ocorrências tiveram redução de 41% no 
primeiro semestre do ano, de acordo com o ISP 


Nos seis primeiros meses des- 
te ano, o Estado do Rio de Janei- 
ro apresentou números impor- 
tantes para a segurança pública. 
Os roubos de carga registraram 
queda de 41% no primeiro se- 
mestre de 2024, quando compa- 
rado com o mesmo período do 
ano passado: foram 1.235 casos 
contra 2.095. Esse foi o menor 
número de roubos desde 1999. 
Já no mês de junho, a redução foi 
de 5%, representando o menor 
número para o mês desde 2010. 

“As reduções alcançadas no 
primeiro semestre deste ano 
ressaltam a importância de ado- 


tar estratégias de policiamento 
baseadas em dados, além dos 
investimentos em tecnologia, 
inteligência e treinamento das 
forças policiais. A nossa missão é 
transformar esses bons números 
em sensação de segurança para a 
população”, disse o governador 
Cláudio Castro. 

Seguindo a tendência de 
queda nos crimes contra a vida, 
as mortes por intervenção de 
agente do Estado apresentaram 
os menores números da última 
década — foram 359 mortes no 
primeiro semestre deste ano, o 
que representa uma diminuição 


Missão da Unesco visita 
gruta em Ponta Negra 


A Prefeitura de Mari- 
cá, por meio da Secretaria 
de Turismo, acompanhou 
o segundo dia de visita da 
comissão da Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul- 
tura (Unesco), que avalia o 
credenciamento da cidade 
no processo para se tornar 
a porta de entrada do Geo- 
parque Costões e Lagunas, 
patrimônio geológico que 
abrange diferentes áreas de 
interesse. Nesta terça-feira 
(23), o mexicano Miguel 
Angel Cruz Perez (que havia 
estado na Fazenda Itaocaia 
no dia anterior) se juntou 
ao português Artur Sá para 
conhecerem a região onde 
ficam a praia e a gruta da Sa- 
cristia, em Ponta Negra, um 
dos locais de maior atração 
no setor e que guarda resquií- 
cios geológicos do continen- 
te africano. 

O grupo visitou a locali- 


dade onde, segundo os geó- 
logos, tem início a chamada 
“África Geológica ou “Ter- 
reno Cabo Frio (referên- 
cia à cidade da Região dos 
Lagos), que se estende até à 
região de Macaé (na Baixada 
Litorânea fluminense). Em 
toda essa extensão, diversas 
formações rochosas sinali- 
zam o contato com a Áfri- 
ca, especialmente na região 
onde hoje fica a Namíbia, no 
período em que os continen- 
tes se chocavam constante- 
mente durante o processo de 
separação, há aproximada- 
mente 500 milhões de anos. 

Um dos minerais presen- 
tes na formação rochosa é a 
magnetita, utilizada na fa- 
bricação de bússolas. Na en- 
trada da gruta, parte de uma 
parede superior é composta 
pelo material e consegue re- 
ter um objeto metálico preso 
no alto, como mostraram os 


avaliadores. 
Gabriel Ferreira 


Avaliadores conheceram área localizada em Ponta Negra 


de 37% em comparação com o 
mesmo período do ano passado, 
e de 23% no mês. Os homicídios 
dolosos também seguiram a que- 
da, com uma redução de 15% no 
semestre e 11% em junho. 

“A busca pela melhora e o 
aprimoramento do trabalho das 
polícias é constante. Continua- 
mos avançando com o objetivo 
de chegar ao fim do ano com os 
índices de criminalidade bem 
reduzidos. O nosso trabalho não 
para, nós queremos e podemos 
sempre melhorar”, disse o secre- 
tário de Segurança Pública, Vic- 
tor dos Santos. 
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Produtividade policial 
em alta 

Em seis meses, as polícias 
Civil e Militar apreenderam em 
média 17 armas por dia, sendo 2 
fuzis a cada 24 horas. No total, 
foram 369 fuzis retirados das 
mãos de criminosos. Além disso, 
diariamente foram 67 apreen- 
sões de drogas por dia, 119 pri- 
sões em flagrante e 45 veículos 
recuperados. 

“A utilização dos dados per- 
mite o monitoramento e a avalia- 
ção mais detalhada de cada região 
fluminense, possibilitando que as 
polícias Civil e Militar trabalhem 
de forma cada vez mais integrada 
no combate à criminalidade”, dis- 
se a diretora-presidente do ISP, 
Marcela Ortiz. 


Principais indicadores: 

Letalidade violenta: 1.909 
mortes no primeiro semestre 
de 2024 e 308 em junho. Na 
comparação com o ano anterior, 
a queda foi de 19% nos seis pri- 
meiros meses e de 11% no mês. 
Este é o menor valor para o acu- 
mulado desde o início da série 
histórica, em 1991, e para o mês 
desde 2020. 

Homicídio doloso: 1.475 
vítimas no primeiro semestre de 
2024 e 223 em junho. Na compa- 
ração com o ano anterior, a que- 
da foi de 15% nos seis primeiros 
meses ede 11% no mês. Este é o 
menor valor para o acumulado e 
para o mês desde o início da série 
histórica, em 1991. 

Mortes por intervenção de 
agente do Estado: 359 mortes no 
primeiro semestre de 2024 e 69 
em junho. Na comparação com o 
ano anterior, a queda foi de 37% 
nos seis primeiros meses e de 23% 
no mês. Este é o menor valor para 
o acumulado desde 2015, e para o 
mês desde 2020. 

Roubo de carga: 1.235 rou- 
bos no primeiro semestre de 2024 
e 226 em junho. 
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Terceira etapa do Codin Incentiva acontece em Itaperuna 


Empreendedores se 
reúnem em Itaperuna 


A Companhia de Desen- 
volvimento Industrial do Esta- 
do do Rio de Janeiro promove, 
nesta quinta-feira, 25/07, mais 
uma etapa do projeto itincran- 
te Codin Incentiva. A terceira 
escala da iniciativa acontece em 
Itaperuna, no Noroeste Flumi- 
nense. À ação acontece a partir 
das 9h, no Centro de Conven- 
ções da Universidade Iguaçu 
— UNIG Itaperuna, e reunirá 
empreendedores, gestores pú- 
blicos, lideranças e profissionais 
liberais da região para levar ser- 
viços, esclarecer dúvidas e apre- 
sentar novas oportunidades de 
negócios aos participantes. 

“Uma das prioridades do 
nosso governo é trabalhar pe- 
las necessidades do interior do 
estado. O projeto volante da 
Codin é mais uma atividade 
que nos proporciona a opor- 
tunidade de transformar essas 
necessidades em realização. O 
diálogo e a aproximação com 
os empreendedores são fun- 
damentais para continuarmos 
gerando empregos e renda para 
a população fluminense”, co- 
mentou o governador Cláudio 
Castro. 

Após o lançamento do pro- 
jeto em Três Rios, no Centro- 


-Sul, e da rodada em Queima- 


dos, na Baixada Fluminense, a 
estrutura técnica especializada 
da Companhia irá para Itape- 
runa, com um dia de trabalho 
direcionado para informação 
e captação de novos negócios. 
No evento, os participantes 
terão a oportunidade de co- 
nhecer a fundo os serviços ofe- 
recidos pela Codin, entre eles 
o processamento de pleitos 
por incentivos fiscais conce- 
didos no estado, a orientação 
para criação de condomínios 
e distritos industriais nos mu- 
nicípios fluminenses, a interlo- 
cução junto aos demais órgãos 
oficiais e os critérios avaliati- 
vos em relação aos pleitos por 
incentivos fiscais. Também po- 
derão expor as demandas dos 
setores produtivos. 

“Investir no interior é tor- 
nar o estado mais forte. A Se- 
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico trabalha em parce- 
ria com a Codin para desenvol- 
ver as potencialidades de cada 
região do Rio. Vamos até lá 
para entender como podemos 
apoiar ainda mais o empresa- 
riado, e facilitar a vida de quem 
quer abrir ou ampliar seus ne- 
gócios em território fluminen- 
se”, disse a secretária interina da 
pasta, Fernanda Curdi. 
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Encontro vai de 28 de julho a 3 de agosto no MAR 


Encontro Nacional de Bambas 
celebra a capoeira no Rio 


Do domingo, 28 de julho 
até o dia 3 de agosto, o Rio 
de Janeiro será o palco do 
7º Encontro Nacional de 
Bambas, evento gratuito 
que traz a capoeira para 
a cena da cultura carioca 
com intensa programa- 
ção artística. Dentre os 
destaques, o encontro 
apresentará a Mostra de 
Capoeiras Sem Limites, 
um projeto da Secreta- 
ria Municipal de Cultural, 
através do Pró Carioca 
Diversidade, que como o 
nome já sugere, promove- 


rá atividades de inclusão e 
diversidade. Haverá trans- 
missão ao vivo e tradução 
em Libras. A programação 
pode ser conferida no Ins- 
tagram @encontrona- 
cionaldebambas. 

Na abertura, (28/07), do- 
mingo, a partir das 13h, 
a programação já inicia 
com a Mostra de Capoei- 
ra Sem Limites no Museu 
de Arte do Rio - Mar, apre- 
sentando oficinas inclusi- 
vas, realizadas com PCD, 
idosos, pessoas em situa- 
ção de rua e LGBTQIA+. 


Capoeira: patrimônio cultural carioca 


Nos dias 2 e 3 de agosto, 
o Encontro Nacional de 
Bambas retorna ao MAR 
celebrando o Dia do Ca- 
poeirista com arte, capo- 
eira, dança e ação social, 
animado Cortejo de Be- 
rimbaus pelas ruas do 
Centro da cidade, trazen- 
do novamente a Mostra 
de Capoeira Sem Limites, 


para a tradicional Roda 
com Rango, onde capoei- 
ristas convidam morado- 
res de rua a jogar capoei- 
ra, distribuindo alimentos 
aos presentes. Haverá re- 
conhecimento aos Mes- 
tres Capoeiristas encer- 
rando com uma grande 
roda para capoeiristas e 
admiradores. 
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Cachorro-do-Mato faz rara 
aparição no Parque Lage 


O último fim de sema- 
na foi de surpresa para a 
equipe do Parque Nacio- 
nal da Tijuca, que consta- 
tou, na tarde de domingo 
(21), a aparição de um ca- 
chorro-do-mato (Cerdo- 
cyon thous), animal sel- 
vagem nativo da unidade 
de conservação que difi- 
cilmente é visto durante 
o dia. O flagrante ocorreu 
na área verde do Parque 


Lage, integrante do Par- 
que Nacional da Tijuca. 
Por volta das 15h, o funcio- 
nário do Parque, Plínio Jú- 
nior, percebeu a presença 
do animal. Preparou a câ- 
mera do celular, se man- 
teve distante e aguardou, 
silenciosamente, a passa- 
gem da espécie. “O que 
me surpreendeu foi a 
aparição dele de dia”. Eles 
têm hábitos noturnos. 


Horário incomum surpreendeu 


“Até por causa dessa visi- 
ta em horário incomum, 
nós tomamos o cuidado 
de garantir que ele não 
se aproximasse da saí- 
da do Parque Lage, que 
fica muito próxima da 
Rua Jardim Botânico”, 
ressaltou Plínio Júnior. A 
preocupação é motivada 
porque atropelamentos 


de fauna nativa são uma 
grande ameaça para as 
espécies do Parque Na- 
cional da Tijuca, unidade 
de conservação que é cer- 
cada e pressionada pela 
cidade do Rio de Janeiro. 

A chefe do parque, Vivia- 
ne Lasmar, chamou aten- 
ção para esse problema 
cada vez mais frequente. 


Lixo deve ser descartado corretamente 


Ela alertou que jogar co- 
mida ou lixo no chão pode 
atrair os animais. 

“É fundamental que as 
pessoas, visitantes ou 
não, pratiquem o descar- 
te correto do lixo e não 
ofereçam comida para os 
animais silvestres, como 
este cachorro-do-mato 
ou os macacos-prego, por 


exemplo. Não devemos 
criar o hábito de alimentar 
esses bichos, pois coloca a 
segurança deles em risco, 
desde a possibilidade de 
transmissão de doenças 
para eles até os atropela- 
mentos, já que passam a 
sair da mata em busca de 
comida humana”, disse 
Viviane. 


RIO DE JANEIRO 


O gerente de um comércio 
de alimentos no Rio das Pe- 
dras, em Jacarepaguá, foi pre- 
so, na manhã de segunda-feira 
(22/07), pela venda de produ- 
tos impróprios para o consu- 
mo. À prisão faz parte da Ação 
Ordo, do Governo do Estado, 
que também esteve na terça 
(23) nas comunidades do Perei- 
rão e da Gardênia Azul em in- 
cursões realizadas pela Coorde- 
nadoria de Recursos Especiais 
(Core) e pelo Departamento 
Geral de Polícia Especializada 
(DGPE) para recuperar celula- 
res furtados e roubados. 

Desde o primeiro dia da 
Ação Ordo, 105 pessoas foram 
presas. A apreensão de drogas, 
armas e munição também tem 
gerado prejuízo aos criminosos 
que atuam na região. Até o mo- 
mento já são mais de 282 kg de 
entorpecentes - 90 kg somente 
na segunda (22) -, e de material 
para embalar droga. O conjun- 
to de ações e apreensões pelas 
polícias representam uma baixa 
no caixa das quadrilhas. 

“O nosso trabalho para 
restabelecer a ordem na Zona 
Oeste do Rio é uma afirmação 
da vontade da população. Não 
há nenhum grupo criminoso 
que nos impeça de fazer va- 
ler o direito das pessoas de ir 
e vir e de escolher os serviços 
pelos quais querem pagar. Se- 
guiremos firmes, aprimorando 
as nossas ações para garantir 
o direito à vida, à segurança e 
ao bem-estar dos fluminenses”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro. 


Retenção de produtos 
falsificados no 
Rio das Pedras 

A Polícia Civil apreendeu 
nesta segunda-feira (22/07) 
1.500 produtos falsificados em 
Rio das Pedras, na Zona Oes- 
te do Rio. Foram realizadas 
três operações pela DRCPIM 
(Delegacia de Repressão aos 
Crimes Contra a Propriedade 
Imaterial), que resultaram na 
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Segunda semana da Ação 
Ordo investiga o comércio 


Comércios irregulares, como ferros-velhos, foram alvo da operação 
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Agentes da Delegacia do Consumidor apreendem alimentos impróprios no Rio das Pedras 


apreensão de cerca de 1.200 pe- 
ças de vestuário, calçados e per- 
fumes falsificados, além de 300 
acessórios para celular e copos 
Stanley. 

Os itens foram encontra- 
dos sendo comercializados em 
três estabelecimentos da região. 
Responsáveis pelos locais fo- 
ram conduzidos à especializa- 
da para prestar depoimento. A 
DRCPIM investiga eventual 
associação entre os proprie- 
tários e a facção que atua na 
região. Na semana passada, 
durante a primeira semana da 
ação, a Polícia Civil já havia 
apreendido seis mil peças de 
vestuário falsificadas. 


Alimentos vencidos 

Também na segunda (22), a 
Polícia Civil, por meio da De- 
legacia do Consumidor (De- 
con), encontrou 70 kg de ali- 
mentos com validade vencida 
num mercado na comunidade 
de Rio das Pedras. Os produtos 
foram descartados e o gerente 
foi preso em flagrante. 

Em outra frente na segun- 
da-feira, agentes da força-tare- 
fa coordenada pelo Detran.RJ 
com a participação das polícias 
Civil e Militar, técnicos do Ins- 


tituto Estadual do Ambiente 
(Inea) e da Secretaria de Fazen- 
da interditaram um ferro-velho 
que funcionava sem licença 
na Rua Cândido Benício, no 
bairro do Tanque. O estabeleci- 
mento comercializava peças de 
veículos sem comprovação de 
origem. 

Desde o início das incur- 
sões, três estabelecimentos fo- 
ram interditados, sendo dois 
na Gardênia Azul, por falta de 
licenciamento para funcionar, 
ausência de notas fiscais das 
peças comercializadas e crime 
ambiental, por despejo de óleo 
motor no solo. 


Roubo e furto 
de veículos 

Além de fiscalizar unidades 
de comercialização de peças de 
automóveis, com o objetivo de 
combater a cadeia econômica 
ligada ao roubo e furto de veí- 
culos, os agentes do Detran.Rj 
orientam os proprietários para 
regularizarem seu estabeleci- 
mento junto ao órgão. Toda a 
documentação necessária se 
encontra na aba “desmonte” no 
site do Detran.RJ. 

Nas ruas Tirol e Estrada 
Rodrigues Caldas, em Jacare- 


paguá, agentes do Detran. RJ 
fiscalizaram irregularidades 
nos veículos. Pela manhã, fo- 
ram abordados 234 veículos, 
115 foram autuados e 14 mo- 
tocicletas foram removidas. Ao 
longo do dia, policiais militares 
fizeram o monitoramento das 
comunidades Cesar Maia, Mu- 
zema, Gardênia Azul e Rio das 
Pedras. 

Na Gardênia Azul, o pro- 
prietário de um terreno utili- 
zado para descarte irregular de 
resíduos sólidos foi autuado 
por crime ambiental. A fisca- 
lização foi feita pela Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA), com apoio do Ins- 
tituto Estadual do Ambiente 
(Inea) e da Superintendência 
de Combate aos Crimes Am- 
bientais (SUPCCA). 

O local, conhecido como 
bota-fora, operava sem o devi- 
do licenciamento e armazena- 
va materiais como resíduos de 
construção civil, latas de tinta 
e resíduos de óleo diretamente 
no solo, em violação às normas 
ambientais. Na área, os agentes 
apreenderam um caminhão, 
uma retroescavadeira e 38 ca- 
çambas utilizadas na atividade 
irregular. 


Crise de energia afeta Galeão 


Aeroporto do Galeão continua a operar parcialmente por geradores 


Por Bruna Fantti (Folhapress) 


O aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro, continua ope- 
rando parcialmente com uso 
de geradores. À situação ocor- 
re desde a última quinta (18), 
quando houve o rompimento 
de um cabo da rede que ali- 
menta a energia elétrica da Ilha 
do Governador, na zona norte, 
onde fica o aeroporto. 

Em nota, a assessoria do 
RIOgaleão informa que, “des- 
de quinta-feira, seu sistema de 
geradores mantém a operação 
aeroportuária sem impactos. No 
entanto, algumas áreas podem 
apresentar desconforto térmico 
ao passageiro por causa do res- 
tabelecimento parcial de energia 
fornecida pela Light ao sistema 
de ar-condicionado na madru- 
gada de segunda-feira (22)”. 

Procurada novamente nes- 
ta terça (23), a Light não se 
posicionou. No sábado (20), a 
concessionária afirmou que o 
apagão na Ilha do Governador 
ocorreu devido a um defeito 
na rede subterrânea, quando 
a “empresa precisou fazer uma 
parada emergencial em trechos 
de alguns bairros para reparar o 
sistema que abastece a região”. 
Afirmou, ainda, que a energia 
havia sido totalmente restabe- 
lecida na madrugada de sábado. 
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A crise de luz que atinge a Ilha do Governador tem causado desconforto térmico no Galeão 


Moradores afirmam ter 
ficado cerca de 48 horas inin- 
terruptas sem luz, desde as 7h 
de quinta-feira. A energia foi 
restabelecida integralmente 
na região por volta das Sh de 
sábado. 

Nas redes sociais, clientes 
afirmam que o problema é re- 
corrente, trazendo prejuízos. 

No dia 14, o prefeito Eduar- 
do Paes (PSD) chegou a cobrar 
o que chamou de “mão firme do 
governo federal” para obrigar a 


concessionária a fazer investi- 
mentos “necessários e definiti- 
vos”. “Sem capacidade de inves- 
tir, essa concessão não merece 
ser renovada”, disse. 

Paes voltou a criticar a Light 
na sexta (19), prometendo “o- 
gar duro” com a empresa -ain- 
da que a concessão seja federal, 
não municipal. 

O prefeito, que concorrerá 
à reeleição em outubro, anun- 
ciou uma ação civil pública para 
que a companhia responda por 


uma suposta negligência. Tam- 
bém declarou que o Procon 
Carioca multou a Light em R$ 
13,6 milhões devido a falhas no 
abastecimento de energia. 

“Vamos jogar muito duro 
por esses absurdos com o con- 
sumidor carioca, com a popu- 
lação da Ilha do Governador. 
Não é uma concessão munici- 
pal, senão poderia jogar mais 
duro, mas não vamos ficar quie- 
tos assistindo a esses absurdos”, 
afirmou Paes. 
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Prefeitura de Caxias implementa programa Tarifa Zero 


Caxias: Prefeitura implementa 
Programa Tarifa Zero na cidade 


A Prefeitura de Duque 
de Caxias deu início, na 
última segunda-feira, dia 
22 de julho, no bairro Ca- 
pivari, ao funcionamento 
da primeira linha do Pro- 
grama Tarifa Zero. Através 
da iniciativa, dois ônibus 
farão o itinerário gratuita- 
mente, ligando os bairros 
do Capivari à Figueira, de 
domingo a domingo, das 
5h às 22h. 

Os veículos circularão no 
município com interva- 
los de 45 minutos a uma 
hora e qualquer pessoa 


Recomeçar 


Belford Roxo foi contem- 
plada nesta semana com 
aentrega de 7,2 mil unida- 
des do Cartão Recomeçar, 
da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento So- 
cial e Direitos Humanos. 
Ao todo, o município já 
recebeu 9,7 mil benefícios 
para as famílias atingidas 
pelas chuvas. 


poderá utilizar a nova li- 
nha. Outros bairros do 
município também serão 
beneficiados com o ôni- 
bus tarifa zero, facilitando 
a mobilidade e a vida de 
todos que dependem do 
transporte público diaria- 
mente. 

A linha Capivari x Figueira 
passará pelas seguintes 
vias: Estrada São Louren- 
ço, Avenida Tereza Cristi- 
na, Estrada Velha do Pilar, 
Avenida Aníbal Benévolo 
e Avenida Mascarenhas 
de Moraes. 


Prevenção 


Nova Iguaçu tem saído 
na frente da capacitação 
de proprietários rurais 
para a prevenção de in- 
cêndios florestais, uma 
iniciativa promovida pela 
prefeitura. Recentemen- 
te, proprietários rurais de 
Tinguá participaram do 
curso realizado pelo mu- 
nicípio. 
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Projeto ‘Energia Legal" chega em Guapimirim 


Enel realiza projeto 
‘Energia Legal’ em Guapimirim 


A Enel Distribuição Rio re- 
aliza até a próxima sexta- 
-feira (26), o projeto Ener- 
gia Legal em Guapimirim. 
O objetivo da iniciativa é 
combater fraudes e fur- 
tos de energia, bem como 
conscientizar a população 
sobre riscos e prejuízos 
desta prática. Além disso, a 
Enel vai oferecer uma série 
de serviços para a popu- 
lação durante a iniciativa: 


troca de geladeiras e lâm- 
padas, atendimento mó- 
vel, negociações de dívidas 
com condições especiais, 
orientações de segurança 
com a rede elétrica e dicas 
de consumo consciente 
de energia. Em 66 edições 
do projeto Energia Legal 
realizadas pela Enel Rio, a 
companhia identificou fur- 
to de energia em 25,6 mil 
clientes. 


Atendimento e consumo consciente 


Durante a iniciativa, os 
moradores de Guapimi- 
rim terão acesso a diver- 
sas ações da Enel Rio por 
meio da unidade móvel 
de atendimento, que fi- 
cará localizada em Para- 
da Modelo e Centro de 
Guapimirim. Nessas uni- 
dades, os clientes poderão 
solicitar serviços, como 


segunda via de conta, 
troca de titularidade, pe- 
dido de ligação nova e 
parcelamento de dívida 
com condições especiais, 
entre outros. Ao longo da 
ação, a Enel Distribuição 
Rio também oferecerá 
dicas de segurança e de 
consumo consciente de 
energia. 


Denúncia de furto de energia 


Quem adota a prática 
popularmente conheci- 
da como “gato”, além de 
cometer um crime, está 
colocando a própria vida 
e a segurança da popula- 
ção em risco. Pessoas não 
habilitadas, que tentam 
manipular o medidor de 
energia ou fazer ligação 
direta na rede, podem so- 


frer choque elétrico e aci- 
dentes graves, até mesmo 
fatais. Para denunciar a 
prática criminosa do furto 
de energia, basta acessar 
o aplicativo Enel Rio ou 
ligar para Central de Re- 
lacionamento pelo 0800 
280 0120. Não é necessá- 
rio se identificar durante o 
contato. 
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Belford Roxo entrega obras 
no bairro Jardim das Acácias 


Melhorias na urbanização foram concluídas em oito ruas da localidade 


Reprodução/Redes Sociais 


O prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho, entregou no sá- 
bado (20), as obras de urbani- 
zação concluídas em oito ruas 
do bairro Jardim das Acácias. 
Acompanhado da primeira-da- 
ma e deputada federal Daniela 
do Waguinho, secretários mu- 
nicipais e lideranças locais. 

No total foram 2,5 quilô- 
metros de saneamento e pavi- 
mentação. Além disso, foram 
construídos mais de 4 mil me- 
tros cúbicos de calçadas con- 
cretadas, beneficiando assim 
mais 500 famílias do bairro. 
As ruas entregues foram: Bo- 
tânica, Sassafraz, Dezesseis, 
Quinze, Treze, Dezenove e 
Sem Nome, além da Travessa 
Tavares. 


Prefeito percorreu 
a região 

O prefeito Waguinho per- 
correu todas as ruas contempla- 
das pelo projeto e ouviu novas 
demandas dos moradores da 
região. “Essa entrega faz parte 
do nosso compromisso de le- 
var dignidade aos munícipes 
e desenvolver a cidade para 
que ela seja um lugar melhor 
para todos’, afirmou. “Segui- 
mos empenhados e dedicados 
na mesma missão de ampliar a 


qualidade de vida das famílias 


Prefeitura de Belford Roxo levou obras de urbanização ao bairro Jardim das Acácias 


belforroxenses”, completou o 
prefeito Waguinho. 

A primeira-dama e deputa- 
da federal Daniela do Wagui- 
nho esteve presente dialogando 
coma população. “É gratificante 
fazer parte dessas benfeitorias 
que garantem o bem-estar de 
centenas de famílias no Jardim 
das Acácias e bairros vizinhos” 
frisou. “Belford Roxo cresceu e 
vive mais um ano de realizações”, 
comentou Daniela. 


Aprovação dos 
moradores 

O casal de moradores José 
Tarcísio e Maria José Severino, 
de 80 e 73 anos, presenciaram 
a entrega das obras com sorriso 
no rosto. “Moramos aqui há 
mais de 40 anos e é com muita 
alegria que agradecemos pela 
transformação do bairro. An- 
dar por aqui deixou de ser um 
problema, as melhorias vieram 
de verdade” contou Maria, 


acompanhada do esposo José. 
Outra moradora que não con- 
teve a felicidade foi Sandra Re- 
gina dos Santos, de 63 anos, que 
recebeu o prefeito Waguinho na 
porta de casa. “Estou muito satis- 
feita com o resultado das obras, 
pois antes tínhamos que enfrentar 
muitos buracos e transtornos”, con- 
tou. “Além disso, quero destacar o 
trabalho dos agentes de saúde que 
sempre estão dando assistência 
pelo bairro” acrescentou Sandra. 


Saúde: Caxias promove capacitação 


O Pé Diabético está entre 
as complicações mais frequen- 
tes do Diabetes Mellitus e suas 
consequências podem ser dra- 
máticas para a vida do indiví- 
duo, desde feridas crônicas e 
infecções, até amputações de 
membros inferiores. Trata-se de 
uma ocorrência geralmente evi- 
tável, porém está entre as mais 
frequentes complicações de 
saúde causadas pelo Diabetes 
Mellitus. 

Com o objetivo de aprimo- 
rar o atendimento e capacitar 


os profissionais da rede muni- 
cipal de saúde que atuam nesse 
serviço, a SMSDC, por meio 
do Departamento de Admi- 
nistração e Gestão de Pessoal 
(DAGP) e da Divisão de De- 
senvolvimento Pessoal (DDP), 
promoveu a palestra educativa 
sobre o tema “Pé Diabético — 
Prevenção e Tratamento” O 
evento aconteceu na última 
segunda-feira, dia 22 de julho, 
no auditório da Prefeitura de 
Duque de Caxias, e contou 
com palestrantes especialistas 


Divulgação 


Mais de 600 atendimentos foram realizados durante ação 


Cidadania em Ação 
chega em Santa Amélia 


O Projeto Cidadania em 
Ação, desenvolvido pela Prefei- 
tura de Belford Roxo, através da 
Secretaria Municipal de Assistên- 
cia Social, Cidadania e Combate 
à Fome (Semascf), realizou mais 
de 600 atendimentos no último 
sábado (20), no pátio da Paró- 
quia São José Operário, situada 
na Alameda das Flores, 7, bairro 
Santa Amélia. O projeto aconte- 
ce semanalmente em vários bair- 
ros do município levando uma 
série de serviços gratuitos aos mo- 
radores da região, com organiza- 
ção e rapidez. 

Quem passou por lá, das 9h às 
13h, encontrou os seguintes ser- 
viços disponibilizados: Cadastro 
Único, Bolsa Família; isenções de 
identidade, certidão de nascimen- 
to, certidão de casamento, certifi- 
cado militar; de óbito; retificação 


de certidões; casamento civil; 
cartão do SUS, Vaga Legal, passe 
interestadual, agendamento Rio- 
Card sênior, corte de cabelo, be- 
leza, vacinas, aferição de pressão e 
glicose, entre outros serviços. 

A secretária de Assistência 
Social, Cidadania e Combate à 
Fome, Clarice Santos, destacou 
a importância da ação. “Dispo- 
nibilizamos uma série de serviços 
gratuitos através de um trabalho 
intersetorial da Prefeitura. Os 
munícipes puderam buscar assis- 
tência e receber um atendimento 
acolhedor”, disse. 

A dona de casa Marleide Fer- 
reira, 52 anos, aproveitou a opor- 
tunidade para obter isenção para 
identidade e fazer exame de vista. 
Com esse projeto pertinho de 
casa, ficou muito fácil resolver as 
pendências”, 


nas áreas de Angiologia e Ci- 
rurgia Vascular. 

Hoje, o pé diabético é a 
principal causa de amputação 
de membro inferior no país, já 
que portadores da doença em 
fase descontrolada têm de 15 a 
40 vezes mais chances de perder 
o membro, em decorrência da 
alteração. 

Para atender pacientes com 
esse diagnóstico, a Secretaria 
Municipal de Saúde implantou 
o Polo Pé Diabético, que tem, 
entre os objetivos, evitar a hos- 


pitalização de pacientes com 
lesões provocadas por compli- 
cações da doença e estimular a 
melhoria da qualidade de vida. 
O atendimento ao portador de 
Diabetes Mellitus está dispo- 
nível em todas as unidades da 
rede de Atenção Básica (ESFs e 
UBSs). De acordo com a com- 
plexidade do caso, o paciente 
é referenciado aos serviços de 
complexidade adequada ao seu 
caso, como ocorre com o pa- 
ciente que evolui para o estado 
de Pé Diabético. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS 


A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações: 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(CALCITONINA 200 UI - SPRAY NASAL), para atender à 
Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e 
seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/002781/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/08/2024, às 09h00 

ETAPA DE LANCES: 09/08/2024, às 09h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(HIDROXICLOROQUINA 400 MG), para atender à Superintendência 
de Assistência Farmacêuticae Insumos Estratégicos, nas quantidades 
e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/000701/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 09/08/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(ALTEPLASE 50 MG), para atender à Coordenação de Medicamentos, 
nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/001463/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/08/2024, às 11h00 

ETAPA DE LANCES: 09/08/2024, às 11h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(MEPOLIZUMABE 100 MG/ML - SOLUÇÃO INJETÁVEL), para 
atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 
no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/028480/2023 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 09/08/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(OCRELIZUMABE 300 MG/10 ML SOLUÇÃO PARA DILUIÇÃO 
PARA INFUSÃO FRASCO AMPOLA 10 ML), para atender à 
Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais - AADJ, nas 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080017/002910/2023 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/08/2024, às 11h00 

ETAPA DE LANCES: 09/08/2024, às 11h00 


O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.r;.gov.br, https://seifazenda.r;.gov.br e wwwgov.br/pnep/ 
pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na Coordenação 
de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho 
A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 22 a 6º feira, das 10h00 às 16h00, 
informações pelo e-mail: licitacao(dsaude.rj.gov.br. 
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Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários em Petrópolis 


Rodoviários estão 
preocupados com demissões 


Com a saída de parte das 
linhas da Petro Ita, após 
a Prefeitura de Petrópolis 
decretar a caducidade do 
contrato com a empresa, 
há uma preocupação com 
a empregabilidade dos ro- 
doviários. Parte das linhas 
foram transferidas para 
a empresa Cidade Real e 
as demais, que atendem 
a maior parte dos bairros, 
continuam sob respon- 
sabilidade da Petro Ita. O 
Sindicato aguarda o posi- 


cionamento da empresa 
para abrir a mesa de dis- 
cussão com a Prefeitura. A 
crítica do Sindicato é sobre 
o não planejamento da 
Prefeitura para a extinção 
do contrato. São dois pon- 
tos: extinguiu o contrato 
sem que haja uma empre- 
sa para assumir o serviço 
em sua totalidade; e repe- 
te o erro cometido com a 
extinção do contrato com 
a Cascatinha: a emprega- 
bilidade dos funcionários. 


Mesa permanente 


Não é a Prefeitura que 
garante otrabalho dos ro- 
doviários, mas é o agente 
fiscalizador do transporte 
público, e por isso, Sindi- 
cato e rodoviários espera- 
vam que houvesse uma 
intervenção como me- 
diador da situação. Em 
maio, quando foi decreta- 
da a caducidade do con- 
trato com a Cascatinha, 


após pressão do Sindica- 
to, a prefeitura anunciou 
a criação de uma “Mesa 
Permanente de Nego- 
ciação para Realocação 
de Recursos Humanos”, 
que de permanente não 
há nada, já que mais uma 
vez o sindicato alega ter 
sido pego de surpresa 
com o decreto de caduci- 
dade da Petro Ita. 


Divulgação/PC&VB 
3 if 


Samir el Ghaoui, PCVB, e Patrícia Bach, da Estácio 


PC&VB e Estácio de Sá 
firmam parceria 


A universidade Estácio 
Petrópolis e o Petrópolis 
Convention & Visitors Bu- 
reau firmaram uma par- 
ceria para oferecer bene- 
fícios educacionais e de 
formação profissional aos 
colaboradores das empre- 
sas associadas ao PC&VB. 
A parceria prevê desconto 
inicial no primeiro semes- 
tre de 5%, com ampliação 
do benefício para até 15% 
nos semestres seguintes 
ao início da graduação, 
em todas as metodolo- 
gias de ensino disponíveis 
no campus Petrópolis: 


presencial, ao vivo, semi- 
presencial, flex e Ensino 
Digital (EaD). A condição 
especial é aberta a todos 
os colaboradores das 160 
empresas associadas ao 
Petrópolis Convention. 
A estimativa é de que a 
parceria possa beneficiar 
um universo de mais de 
três mil pessoas ligadas 
ao trade turístico. As infor- 
mações e acesso ao bene- 
fício estão concentradas 
no setor de matrículas da 
Estácio, na Rua Bingen, 50, 
bairro Bingen, e pelo tele- 
fone (24) 99277-415]. 


Mediação do MPTR 


E a situação dos rodoviá- 
rios é ainda pior quando 
se trata do pagamento de 
direitos trabalhistas. Nesta 
terça-feira (23), o Sindicato 
divulgou uma nota à im- 
prensa dizendo que o pre- 
sidente Glauco Paulino da 
Costa, solicitou oficialmen- 
te a mediação do Ministé- 


rio do Trabalho e Renda 
para solucionar uma série 
de problemas em relação 
as irregularidades no atra- 
so de pagamento Turp, 
Cidade das Hortênsias e 
Petro Ita. Há atrasos em 
adiantamentos salariais, 
férias, entrega de unifor- 
mes e cestas básicas. 


Convenção do PSD 


Na noite da última se- 
gunda-feira (22), o Par- 
tido Social Democrático 
(PSD) de Petrópolis reali- 
zou uma convenção para 
definir a nominata de 
candidatos às cadeiras 


do legislativo municipal 
nas eleições de outubro. 
Ao todo, o partido lança 
16 candidatos neste ano. 
O evento foi presidido 
pelo vereador Júnior Co- 
ruja. 


PETROPOLITANO 


Por Leandra Lima 


Um levantamento realizado 
pelo Ministério Público do Es- 
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
através do Grupo Temático 
Temporário para atuação em 
Saneamento Básico, Desastres 
Socioambientais e Mudanças 
do Clima (GTT-Ambiental/ 
MPRJ), constatou que 11 muni- 
cípios do Estado devem investir 
na estruturação das Defesas Ci- 
vis. Dois deles, na Região Serrana 
- Petrópolis e Teresópolis - pos- 
suem risco muito alto de sofre- 
rem consequências graves frente 
a eventos climáticos extremos. 
Nova Friburgo também está na 
lista, porém a classificação da ci- 
dade é de alto risco. Além das re- 
giões mencionadas, oito cidades 
do estado também receberam 
a mesma denominação, sendo 
elas: Risco muito alto — Rio de 
Janeiro; São Gonçalo e Angra 
dos Reis. Risco alto - Duque de 
Caxias; Barra Mansa; Itaperuna; 
Piraí e Niterói. 

Os dados são do documento 
técnico produzido pelo GTT 
— Ambiental, para orientar os 
92 municípios do estado sobre 
a composição das estruturas de 
Defesa Civil e respectivas capa- 
cidades de resposta, em caso de 
eventos climáticos extremos. O 
foco do trabalho, segundo o ór- 
gão, é ajudar a identificar as prio- 
ridades de cada região e fortale- 
cer as medidas de prevenção de 
desastres. “O objetivo é trabalhar 


Quarta-feira, 24 de Julho de 2024 
Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


MPRJ cobra estruturação 
das Defesas Civis municipais 


Cidades da região podem sofrer com eventos climáticos extremos 


Fernando Frazão/ Agência Brasil 


Petrópolis e Teresópolis foram classificadas com risco muito alto de desastres 


nas competências estaduais tra- 
zidas pela ‘Lei de Política Nacio- 
nal de Defesa Civil, verificando 
entre os chamados municípios 
prioritários, que apresentam 
maiores riscos de ocorrências, as 
eventuais lacunas existentes em 
suas políticas públicas. Uma vez 
identificadas e aprimoradas as 
deficiências, o resultado poderá 
ser o aperfeiçoamento das ações”, 
destaca o MPR]. 

A recomendação é que as lo- 
calidades que foram destacadas 
com alto risco, incrementem as 
estruturas. “É necessária a alo- 
cação de recursos para que se 
desenvolva o Sistema Municipal 
de Proteção e Defesa Civil e o 
estabelecimento de outras po- 


líticas públicas que fomentem 
a gestão de risco e o gerencia- 
mento de desastres”, reforça um 
trecho da Informação Técnica. 
A análise feita pelo grupo será 
encaminhada aos promotores 
de justiça de cada município, 
com as respectivas sugestões de 
implementação de melhorias. 


Recorte do problema 

Os avanços das mudanças cli- 
máticas são vistos em grande es- 
cala ao redor do mundo, e regio- 
nalmente. Num período de dois 
anos consecutivos o estado do 
Rio registrou grandes tragédias 
socioambientais. Em 2022, Pe- 
trópolis passou por uma de suas 
maiores tragédias, que deixou 4 


mil desabrigados e 235 mortos. 
A cidade ainda não se recuperou 
completamente e está à mercê 
de novos acontecimentos como 
mostra o estudo acima. 

Em 2024, fortes chuvas atin- 
giram o Rio de Janeiro deixando 
12 mortos, 12 mil desalojados e 
cerca de 300 desabrigados. Além 
disso, cerca de 15 mil pessoas fo- 
ram afetadas pelo temporal nas 
cidades de Belford Roxo, Japeri, 
Mesquita, Nilópolis, Nova Igua- 
çu, Queimados, São Gonçalo e 
São João De Meriti. Grande par- 
te dessas localidades continuam 
com alto risco para o mesmo 
problema, esse parâmetro refor- 
ça a necessidade de investimento 
nas políticas de prevenção. 


Prefeitura contesta auditoria e 
recusa proposta do Santa Teresa 


Por Gabriel Rattes 


A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Petrópolis re- 
cusou a proposta oferecida pelo 
Hospital Santa Teresa (HST) 
para a renegociação da dívida 
com o Sistema Único de Saúde 
do município. A proposta havia 
sido feita em uma audiência na 
4º Vara Cível de Petrópolis, no 
dia 27 de junho. Na ocasião, re- 
presentantes do HST disseram 
que ainda existe um déficit de 
R$ 9 milhões, sendo que R$ 5 
milhões estão atrasados pelo 
município. A proposta era de 
fixar o valor da dívida em R$ 
6 milhões no ano, divididos 
em 12 parcelas mensais, assim, 
permanecendo também com os 
serviços do SUS até dezembro 
de 2025 ao invés de se encerrar 
ao final deste ano. 

O Correio Petropolitano 
teve acesso aos documentos 


do processo. Em uma petição 
datada no dia 28 de junho, a 
Prefeitura recusou a proposta 
realizada pelo Hospital. Segun- 
do a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), a auditoria rea- 
lizada pela empresa Teorema 
Auditores Associados — para 
comprovar o déficit financeiro 
do hospital — encontra-se com 
várias lacunas. “[...] no sentido 
de que não ter solidez, não ser 
claro, pois, não houve detalha- 
mento dos valores computados 
para efeitos de rateio e os cus- 
tos diretos e indiretos da parte 
pública, serviços mistos, gastos 
financeiros, bem como despe- 
sas gerais”, 

Ainda de acordo com a 
SMS, foi marcada uma reu- 
nião com o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) em sua sede no dia 
6 de junho de 2024, e lá ficou 
consignado que o HST com- 


Petrópolis Moto Fest 
atrai 30 mil pessoas 


A segunda edição do Petró- 
polis Moto Fest atraiu 30 mil 
pessoas para o Parque Municipal 
Paulo Rattes, em Itaipava, entre 
sexta (19) e domingo (21). Mo- 
tociclistas dos estados de Minas 
Gerais, São Paulo, Espírito Santo, 
além do Rio de Janeiro marcaram 
presença, trazendo ainda mais di- 
versidade e energia para o evento 
que teve uma série de atrações no 
fim de semana e já confirmou a 
próxima edição para 2025. 

Ao todo, o evento reuniu 150 
motoclubes e 9 mil motocicletas. 
A variedade de shows, concursos 
e gincanas proporcionou ainda 
mais animação durante o fim de 
semana. Uma das atrações do 
Petrópolis Moto Fest foi a Flag 
Parade, onde os motociclistas se 
reuniram em frente ao Sesc Qui- 


tandinha e dali seguiram para o 
Centro Histórico e depois para o 
Parque de Itaipava. 

A ação solidária em parceria 
com o SESC Mesa Brasil tam- 
bém foi um sucesso, arrecadando 
1,5 tonelada de alimentos que 
serão doados para pessoas em si- 
tuação de insegurança alimentar. 
Cada pessoa que doou Skg de 
alimentos recebeu um cupom 
para concorrer a uma motocicleta 
Honda Flite 125, zero quilôme- 
tro, modelo 2025. O vencedor foi 
Carlos Alberto Barbosa. 

O evento foi realizado com o 
patrocínio do Sicomércio, Turis- 
Rio, Secretaria de Turismo, Se- 
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa e Governo do Estado; 
Sesc e Mesa Brasil e o apoio da 
Prefeitura de Petrópolis e Kastel. 


plementaria a auditoria realiza- 
da com detalhamento dos valo- 
res computados sendo o prazo 
para entrega no próximo dia 29 
de julho de 2024, mas que foi 
prorrogado para o dia 31 de 
agosto. “Ou seja, a referida au- 
ditoria não está finalizada, sem 
qualquer conclusão para que se 
possa realizar qualquer tipo de 
acordo”, completou a SMS. 


Hospital Santa Teresa 
Já no dia 8 de julho, o Hos- 
pital Santa Teresa fez uma peti- 
ção afirmando que a recusa da 
proposta por parte da Prefeitu- 
ra demonstra falta de interesse 
na “solução tempestiva do im- 
passe”. Também afirmou que 
apesar da intenção de manter, 
ainda que de forma parcial, a 
prestação de serviços aos usuá- 
rios do SUS em Petrópolis, a 
entidade se encontra impossibi- 
litada de garantir a manutenção 


dos serviços sem contrapartida 
financeira para suprir os custos 
operacionais como: médicos, 
funcionários, fornecedores e 
demais despesas básicas ao fun- 
cionamento de uma instituição 
de saúde. 

Ainda no documento da- 
tado no dia 8 de julho, o HST 
apresentou algumas contribui- 
ções realizadas quanto ao for- 
necimento dos serviços do SUS 
no município. Entre elas estão: 
redução da fila da Ortopedia; 
comprovação do déficit do 
HST que resulta em desequilí- 
brio econômico do Convênio; 
manutenção dos serviços até 
dezembro de 2024; redução de 
custos, a partir de renegocia- 
ções de contratos médicos e co- 
tações de serviços terceirizados; 
e a última proposta financeira 
realizada, que diminuiu R$ 3 
milhões ao ano do déficit com- 
provado pela auditoria. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convenção Municipal 


O Presidente da Comissão Executiva Municipal do Partido Democra- 
cia Cristã - DC - Petrópolis- RJ, na forma do que dispõe o Estatuto do 
Partido e a legisiação eleitoral vigente, convoca os convencionais re- 
gulamente habilitados neste Município para comparecerem à Conven- 
ção Municipal do DC Petrópolis, a ser realizada no dia 5 de agosto 
de 2024, com inicio as 16:00 horas e término previsto para as 18:00 
horas, situado na José Hammes, número 998 Centro, Petrópolis 
=RJ-CEP 25,655-455, com a seguinte ordem do dia: 

01) Eleger a nominata de candidatos e candidatas a vereador (Eleições 
Proporcionais) e os candidatos a Prefeito e Vice-Prefeito (Eleição Ma- 
joritária) as Eleições de dois mil e vinte e quatro; 

02) Sorteio dos respectivos números para os candidatos e candidatas 


a vereador; 


03) Dellberar sobre as coligações eleitorais municipais (majoritária); 
04) Delegar poderes à Comissão Executiva Municipal para deliberar 
sobre coligações majoritária, denominação de coligações, substitui- 
ção de candidatos, deliberação sobre a representação junto à Justiça 
Eleitoral, com vistas às eleicões de dois mil e vinte quatro, bem como 
demais assuntos referentes à eleição; 


05) Assuntos gerais. 


Petrópolis, 20 de junho de 2024. 


Presidente do DC Municipal - RJ 
Alex Vinícius de Souza Christ 
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TERESOPOLITANAS 


Divulgação 


Empresas receberam informações sobre incentivos fiscais 


Codin participa do 
ContinRio em Teresópolis 


A Companhia de Desen- 
volvimento Industrial do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Codin) participou pela 
primeira vez do evento 
ContinRio, promovido 
pelo Conselho Regional 
de Contabilidade do Rio 
de Janeiro (CRCRJ), nos 
dias 18 e 19 de julho, no 
Hotel Sesc Alpina, em 


Cultura | 


No dia 27 de julho, às 17h, 
o Centro Cultural Feso 
Pro Arte receberá o even- 
to gratuito “Contos Sem 
Fios”, celebrando 25 anos 
de tecelagem com nar- 
rações sobre a prática ao 
redor do mundo. 


Segurança | 


No dia 22, ocorreu uma 
operação conjunta entre o 
Serviço Reservado do 30º 
Batalhão de Polícia Militar 
e a 110° Delegacia de Polícia 
Civil, no bairro de Agriões. 
As unidades deflagraram 
uma estufa de maconha. 


Teresópolis. Com um es- 
tande inédito, a Codin 
apresentou serviços e 
projetos voltados ao de- 
senvolvimento econômi- 
co do estado. A equipe da 
Codin distribuiu material 
informativo e ofereceu 
suporte para empresas 
interessadas em incenti- 
vos fiscais. 


Cultura Il 


A celebração contará com 
a participação de Ana Ma- 
ria de Andrade, Cristina Vi 
Lança e Ana Amorim, que 
interpretarão músicas 
de Ronaldo Mota. Após a 
evento, terá um café com 
bolo aos participantes. 


Segurança Il 


Os Policiais do 30º BPM e os 
agentes da 10° Delegacia 
Polícia civil desmantelou 
uma grande estufa de ma- 
conha com mais de 50 pés 
e apreenderam materiais 
utilizados para o preparo de 
drogas para venda. 


CORREIO SERRANO 


CAMPANHA 
Águas de Nova 
Friburgo lançou a 
campanha “Pague 
com o Pix -Piscou, 
pagou”, uma opção 
rápida, prática e 
segura para garan- 
tir comodidade no 
atendimento. Além 
de ser uma solução 
eficiente e moder- 
na, oferecendo agilida- 


Reprodução/ Redes Sociais 


de nas transações de pagamento das contas de água e 
esgoto por meio de diversas instituições financeiras. A 
campanha foi feita para incentivar os clientes a utiliza- 
rem o Pix para o pagamento de suas contas. 


Oficina de análise de dados 


A Associação Comercial, 
Industrial e Agrícola de 
Nova Friburgo realizou, 
um encontro especial 
com a Câmara Técnica 
de Comércio Exterior 
(Comex). A reunião per- 
mitiu aos participantes 
uma análise detalhada 


Assistência | 


A Secretaria de Assistência 
Social está realizando nesta 
quarta-feira (24), em Canta- 
galo, o evento ‘CREAS EM 
AÇÃO”. O evento acontece- 
rá no Ginásio Poliesportivo 
Jório Moreira Noronha, no 
centro. Este projeto é uma 
ação para a promoção das 
atividades social. 


Emprego 

A Casa do Trabalhador de 
Nova Friburgo divulgou 
que, nesta semana o mu- 
nicípio está com 486 va- 
gas disponíveis. Há opor- 
tunidades para as pessoas 
com todos os níveis de 
escolaridade, algumas va- 
gas não exigem experiên- 
cia anterior. 


dos dados de exportação 
e importação do mu- 
nicípio, com ênfase em 
números passados, pro- 
porcionando uma visão 
abrangente do desen- 
volvimento econômico 
local no cenário global e 
nacional. 


Assistência ll 


Durante todo o dia acon- 
tecerão atividades para 
todo o público, principal- 
mente crianças, como, 
brincadeiras, algodão 
doce, pipoca, música, dan- 
ça, teatro, corte de cabelo, 
brinquedos, doação de 
mudas, embelezamento 
de unhas entre outras. 


Cultura 


Nos dias 24 e 25 de ju- 
lho, o “Coletivo Kurta na 
Kombi! vai está na Praça 
da Liberdade em Petró- 
polis, exibindo 2 curtas 
petropolitanos. Os filmes 
infantis e adultos é livre 
para todos os públicos. O 
primeiro curta é sobre a 
Praia de Atafona. 


SERRANO 


Correio da Manhã Ei 
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Teresópolis alcança 94% 
de ocupação hoteleira 


Eventos culturais atraem turistas e fortalece a economia local 


Bruno Nepomuceno 


Por Vinicius Barros* 


Neste fim de semana, Tere- 
sópolis registrou uma impressio- 
nante taxa de ocupação hoteleira 
de 94,57%. A cidade estava em 
festa com as comemorações do 
seu 133º aniversário e eventos 
marcantes, como o Festival Sesc 
de Inverno e a Festa da Ponkan, 
que atraíram turistas e impulsio- 
naram a economia local. 

O mês de julho, tradicional- 
mente alta temporada devido às 
férias escolares, trouxe um cresci- 
mento significativo no turismo, 
com um aumento de 27% em re- 
lação ao ano anterior. Teresópolis 
se destaca por seus três principais 
segmentos: montanha, rural e 
gastronomia, com ênfase no tu- 
rismo cervejeiro e enoturismo. 
Reconhecida como a Capital 
Estadual da Agricultura Familiar, 
do Lúpulo e Nacional do Mon- 
tanhismo, a cidade oferece ex- 
periências únicas que encantam 
visitantes e residentes. A cidade 
promove um turismo consciente 
e sustentável, valorizando a loca- 
lidade e incentivando o envolvi- 
mento dos moradores, que se tor- 
nam embaixadores do município. 

De acordo com a Secretária 
Municipal de Turismo, a alta taxa 
de ocupação hoteleira de 94,57% 
em julho foi impulsionada por 
uma série de eventos e atrações 
que atraíram visitantes para a ci- 
dade. A taxa de ocupação entre os 
dias 19 e 21 de julho de 2024 foi 
de 92% no Centro, 96% no Alto, 


= 


Programação plural do Festival Sesc de Inverno atrai visitantes e turistas a Teresópolis 


96% na Barra, 94,66% na área 
urbana e 78% em Tere-Fri, refle- 
tindo a alta demanda em várias 
regiões da cidade. 

Para a Secretária de Turismo, 
a Festa da Ponkan, os tradicionais 
arraiás, o Festival Sesc de Inverno 
e o Festival Gastronômico Sabo- 
res Britânicos foram fundamen- 
tais para esse sucesso. Para atender 
à crescente demanda, os hotéis 
em Teresópolis estão aprimoran- 
do seus serviços e infraestrutura, 
a Secretaria de Turismo está im- 
plementando o programa “Tere- 
sópolis para Teresopolitanos”, que 
visa qualificar e informar os ser- 
vidores e colaboradores do setor 
sobre a cidade. 


Essa alta ocupação pode ser 
atribuída à rica programação cul- 
tural que a cidade oferece. O Fes- 
tival Sesc de Inverno, realizado na 
Praça Olímpica Luís de Camões 
e no SESC Teresópolis, trouxe 
uma variedade de eventos artísti- 
cos gratuitos e a preços acessíveis. 
Com início no dia 14 e término 
previsto para 28 de julho, o festi- 
val segue oferecendo uma ampla 
gama de eventos culturais que 
contribuem para o vibrante cená- 
rio turístico da cidade. 

Durante a Festa da Ponkan, 
que aconteceu nos dias 20 e 21 
de julho, o evento foi promovi- 
do pela Prefeitura e realizado no 


Nikkei Clube, sendo produzido 


em colaboração com a Associa- 
ção de Moradores e Produtores 
Rurais de Campo Limpo, Prates 
e Boa Vista. A festa celebrou a 
colheita da tangerina com ativi- 
dades para toda a família, incluin- 
do palestras técnicas, exposições e 
shows, destacando o papel do tu- 
rismo rural no desenvolvimento 
econômico da região. 

Além disso, a programação 
133 anos 
de Teresópolis incluiu a Feira 
Teresópolis Artes Manuais, o 
Festival Esquetes e o espetáculo 
“Meu Conto Particular”, além 
da abertura da exposição “Cul- 
tura e Natureza”. 


comemorativa dos 


*Estagiário 


Cidades da Região Serrana ficam 
entre as mais frias do estado do Rio 


Por Isabella Rodrigues* 


A manhã de terça-feira (23), 
começou com frio intenso na 
Região Serrana. Nova Friburgo 
enfrentou uma das temperaturas 
mais baixas, pela primeira vez 
ficando no topo da lista entre as 
cidades mais frias no levantamen- 
to feito pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). Os 
termômetros chegaram a marcar 
0,2ºC no distrito de Salinas. Ou- 
tros distritos da cidade também 
apresentaram temperaturas redu- 
zidas, como São Pedro da Serra, 
com 2,8ºC, e Lumiar, com 3°C. 

Na madrugada de terça-feira, 
também houve a formação de pla- 
cas de gelo no Pico da Caledônia, 
o registro foi compartilhado nas 
redes sociais (Dpicodocaledonia _ 
nf. Além de Friburgo, Teresópolis 
também registrou a intensidade 
do frio durante a segunda-feira 
(22), coma formação de geada no 
ponto mais alto da Pedra do Sino. 


A queda nas temperaturas está 
associada à presença de uma massa 
de ar seco, que impede a chegada 
de chuvas e contribui para o clima 
frio. Entre as temperaturas mais 
frias estão: Petrópolis com 3°C, 
Teresópolis com 3,2ºC, Cordei- 
ro com 3,5ºC, Bom Jardim com 
3,8ºC e Sumidouro com 4,3ºC. 

Com o frio intenso, todo 
cuidado é necessário, pois o cli- 
ma tem um impacto direto na 
saúde. Se precaver com o uso de 
agasalhos e algumas camadas de 
roupas, proteger extremidades 
do corpo com o uso de luvas, ca- 
checois e meias mais grossas, além 
da atenção com a alimentação, 
preferindo refeições e bebidas 
mais quentes, como sopas e chás, 
é essencial. A doação de roupas de 
inverno e cobertores para os mais 
necessitados também é importan- 
te, promovendo a solidariedade e 
ajudando famílias a não sofrerem 
com a mudança drástica do clima. 

“Estagiária 


Parque Estadual Três Picos 
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Em Nova Friburgo o termômetro chegou a marcar 0,2ºC 
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Exposição “Memórias Habitadas” chega ao interior 


À exposição coletiva “Memó- 
rias Habitadas” já pode ser vista 
nas galerias das unidades do Sesc 
RJ em Nova Friburgo, Três Rios 
e Teresópolis. A mostra, que in- 
tegra a programação do Festival 
Sesc de Inverno, reúne um grupo 
de artistas que se propõe pensar 
memórias e arquivos para além de 
leituras historicamente consoli- 
dadas. As obras poderão ser con- 
feridas pelo público até outubro. 
A entrada é gratuita e pode ser 
acompanhada por mediadores. 

O que pode um arquivo? 
Como seus acervos são narrados 
e tutelados? Onde fica a frontei- 
ra do que aconteceu e do que foi 
inventado? Essas são algumas in- 
quietações que a exposição traz 
ao público a partir das obras de 
diversos de artistas de vários esta- 


dos do país. 


Exibida concomitante- 
mente nas três unidades do 
Sesc, “Memórias Habitadas” 
tem curadoria de Barbara Co- 
pque, Letícia Puri e Roberta 
Mathias, e consultoria de Ana 
Paula Alves Ribeiro, e reúne 
trabalhos de 21 artistas: Alber- 
to Pereira, Alessandro Fracta, 
Alice Yura, Asmahen Jaloul, 
Bruno Gari, Domeio, Eliana 
Alves Cruz, Gê Viana, Joelin- 
gton Rios, Marina Feldhues, 
Mariana Maia, Mayara Ferrão, 
Mbé, Pérola Santos, Rona, Ro- 
berta Holiday, Rodrigo Ribei- 
ro-Andrade, Silvana Marceli- 
na, Tayná Uraz, Xadalu Tupã 
Jekupé e Yoko Nishio. 

“Nas diferentes galerias e 
transbordando além de seus 
espaços físicos, propomos con- 
juntos que ativam recordações 


e convidam a pensarmos o que 
está presente, mas também o 
que está fora dos arquivos. As 
obras se conectam ao pensa- 
mento crítico da escritora Sai- 
diya Hartman que, diante das 
incompletudes cristalizadas 
dos arquivos, nos perguntam: 
‘o que há mais para saber?” e 
nos conduzem a um desapren- 
der, a um exercício de escutas, 
colagens e narrativas que mes- 
clam histórias pessoais e fabu- 
lações, onde os afetos e a bele- 
za insurgem para contestar os 
silenciamentos e apagamentos 
dos arquivos oficiais”, declara- 
ram as curadoras. 

Um dos destaques da mos- 
tra, O artista indígena Xadalu 
Tupã Jekupé aceitou o desafio 
do Sesc RJ e revisitou os ar- 
quivos do IHGB, no Rio, para 


compor a produção de uma 
obra inédita que faz parte da 
exposição. 

“Através da pesquisa, a gen- 
te revisou esses documentos do 
período colonial fazendo uma 
releitura por meio de obras que 
vão circular nestas três cidades. 
Além de descentralizar, vamos 
decolonizar esse pensamento 
colonial que ainda habita nas 
instituições — e aos poucos as 
instituições vão se acostumando 
a ter esse novo olhar. Com esses 
espaços de exposição a gente 
cria narrativas e diálogos com 
o espectador”, disse o gaúcho 
da cidade de Alegrete, territó- 
rio da antiga missão jesuítica 
de Yapeyu, um dos alvos de sua 
pesquisa. O trabalho do artista 
está exposto na galeria de Artes 
Visuais do Sesc Nova Friburgo. 
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Sediene ganha apoio do ex-secretário Julio Barbosa 


Julio Barbosa apoiará Sediene 
Maia em Pinheiral 


Julio Barbosa declarou 
apoio para a pré-candi- 
data à Prefeitura de Pi- 
nheiral, Sediene Maia. O 
ex-secretário de Desen- 
volvimento Econômico 
do prefeito Ednardo Bar- 
bosa tinha pretensões 
de sair na disputa para 
prefeito. Acabou frus- 
trado: não teve apoio do 
seu ex-chefe. O prefeito 


Reviravolta com 


Com a proximidade das 
convenções partidárias, 
novas desistências ao go- 
verno municipal de Pi- 
nheiral devem ocorrer e, 
consequentemente, ha- 
verá formação de novos 
grupos políticos. Guto Na- 


Ednardo apóia Luciano 
Muniz, do grupo do de- 
putado estadual Gusta- 
vo Tutuca, na corrida ao 
Executivo. Ednardo está 
no segundo mandato e 
não pode vir novamente. 
Por outro lado, Sediene 
virou oposição declarada 
a Ednardo e tem apoio 
do deputado estadual 
Munir Neto, do PSD. 


as convenções 


der, pré-candidato a pre- 
feito, também poderá lan- 
çar mão de postular uma 
vaga ao Executivo para 
engrossar as fileiras de 
outras legendas, segundo 
informou fontes ligadas à 
coluna. 


De olho na cidade vizinha 


O deputado Gustato Tu- 
tuca está empenhado 
na pré-candidatura do ir- 
mão, Arthur Tutuca, à Pre- 
feitura de Piraí, mas não 
deixa escapar de seu ra- 
dar as eleições na vizinha 
Pinheiral. Ele e todo o seu 


grupo, incluindo a cúpu- 
la do Palácio Guanabara, 
apostam fortemente em 
Luciano Muniz, nas ruas 
24 horas. Luciano Muniz 
deixou a Secretaria Esta- 
dual de Turismo para en- 
carar o desafio. 


Divulgação/Eletronuclear 
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Obras de usina nuclear de Angra foram iniciadas em 1984 


Prorrogado resultado da 
consulta pública sobre Angra 3 


A Eletronuclear estendeu 
por mais 45 dias o prazo 
para divulgação das res- 
postas às contribuições 
recebidas durante a con- 
sulta pública ao contrato 
de licitação e minutas do 
edital para conclusão de 
Angra 3. A data agora para 
divulgação dos resultados 
é 19 de agosto. A decisão, 
segundo a empresa, foi 
tomada “em função da 
quantidade e natureza 


das contribuições rece- 
bidas durante a consulta 
pública”. A Eletronuclear 
ressaltou que a prorro- 
gação do prazo não im- 
pacta o planejamento 
da empresa. Com apoio 
técnico do BNDES, a con- 
sulta pública buscou su- 
gestões de melhorias nos 
documentos relacionados 
aos serviços de Engenha- 
ria, Gestão de Compras e 
Construção. 


Usina à espera de estudos 


A estatal lembra que 
a “terceira unidade da 
Central Nuclear Almi- 
rante Álvaro Alberto irá 
operar com alto grau de 
confiabilidade e contri- 
buir para a segurança 
de abastecimento do 
sistema elétrico brasi- 
leiro”. Além disso, des- 
taca-se o papel de ge- 


rar energia limpa, sem 
a emissão de gases que 
causam o efeito estu- 
fa. Atualmente, a Ele- 
tronuclear aguarda a 
finalização de estudos 
independentes, feitos 
pelo BNDES (Banco 
Nacional de Desenvol- 
vimento Econômico e 
Social). 


Aprovar e definir tarifas 


Os estudos do BNDES 
serão analisados pela 
Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), pelo 
Ministério de Minas e 
Energia e pelo Conselho 
Nacional de Política Ener- 
gética (CNPE). Os órgãos 
serão os responsáveis por 
definir a outorga e apro- 
var a tarifa de comerciali- 


zação da energia gerada 
por Angra 3. Estudo re- 
cente da FGV/ENERGIA 
mostrou que cada R$ bi- 
lhão investido no setor de 
geração nuclear, gera-se 
R$31 bilhões na cadeia 
produtiva, gerando 22.500 
empregos no Brasil, sen- 
do 17500 no Estado do 
Rio de Janeiro 
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Bacellar irá participar de 
convenção do União Brasil 


Marcelo Cabeleireiro é o nome do partido na disputa em BM 
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Por Redação 


A convenção do União Bra- 
sil para selar a pré-candidatura 
do ex-deputado estadual, Mar- 
celo Cabeleireiro, à Prefeitura 
de Barra Mansa está marcada 
para o próximo dia 31, com a 
presença do presidente da Alerj, 
Rodrigo Bacellar, do mesmo 
partido. A convenção será às 19 
horas, na Avenida Domingos 
Mariano, 170, Centro. 

A data foi acertada nesta 
terça-feira (23), durante encon- 
tro entre o presidente da Alerj 
e o pré-candidato, no Rio. Se- 
gundo Bacellar, a convenção 
será celebrada com uma festa. 

-Vamos consagrar o nome 
do Marcelo Cabeleireiro como 
candidato a Prefeito da cidade, 
numa preparação para a cam- 
panha eleitoral. Ele tem muito 
a contribuir para o desenvolvi- 
mento do município, nas mais 
diversas áreas - destacou. 

‘Carinho e respeito” 

No encontro, Marcelo agra- 
deceu o carinho e respeito de 
Bacellar e demais integrantes 
do União Brasil. “Estou hon- 
rado pelo carinho e respeito de 
Bacellar e dos integrantes do 
União Brasil, ressaltou o pré- 
-candidato, enfatizando que a 
convenção vai reunir apoiado- 
res e líderes comunitários. 


Alianças do União 
O União Brasil tem conso- 
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Rodrigo Bacellar, ao lado de Marcelo Cabeleireiro, diz que participará de convenção 


lidado alianças. No último final 
de semana, confirmarm apoio à 
sua candidatura o PSB, PMB, 
Avante, PRTB, DC, PRD 
e PMN. No domingo (21), 
o Novo também confirmou 
aliança com o União Brasil. 

O até então pré-candidato 
do Novo, o empresário Bru- 
no Marini anunciou no final 
de semana que estava abrindo 
mão da sua pré-candidatura a 
prefeito para apoiar Marce- 
lo Cabeleireiro. Além disso, 
eles descartou a possibilidade 
de sair como pré-candidato a 
vice na chapa. “Nossa decisão 
vai impulsionar a campanha 


do Marcelo 
aposta Bruno. 

-Nós continuaremos indo 
às ruas para pedir voto dos 
eleitores de Barra Mansa. Só 
que agora não serão para mim. 
Vamos lutar pela eleição do 
Marcelo Cabeleireiro e pela 
eleição dos nossos candidatos 
a vereador pelo Novo - dis- 
se, anunciando que a legenda 
terá condições de eleger pelo 
menos um vereador em Barra 
Mansa. “Ou até mais de um”, 
disse Bruno, otimista. 

Na mesma 
empresários de Barra Mansa 


Leo da Joalheria e J.Chagas 


Cabeleireiro”, 


reunião, os 


também anunciaram apoio 
a Marcelo. Léo da Joalheria 
afirmou, na ocasião, que o tra- 
balho conjunto com Marcelo 
fortalece as chances de colocar 
em prática projetos destinados 
a atrair novos investimentos 
para a cidade, fomentando a 
geração de emprego. 

-Sabemos que o comércio é 
um dos responsáveis pela maior 
parte dos empregos gerados na 
cidade, mas este setor precisa de 
apoio do poder público, para se 
tornar atrativo ao consumidor, 
garantindo que os moradores 
gastem aqui, alavancando a 
economia - pontuou Léo. 


Juíza federal absolve ex-secretário 
estadual de Obras, alvo de operação 


Por Redação 


O ex-secretário estadual de 
Obras, José Iran Peixoto, foi ab- 
solvido pela juíza federal Caroli- 
ne Vieira Figueiredo, da 7º Vara 
Federal Criminal do Rio de Janei- 
ro. Ele foi alvo da Operação Boca 
do Lobo, em 2018, em um desdo- 
bramento da Operação Lava Jato. 
Na época, a operação foi determi- 
nada pelo ministro Félix Fischer, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), a pedido da Procuradoria- 
-Geral da República (PGR). 

À juíza salientou que a acu- 
sação contra José Iran contava 
apenas com a versão dos delato- 
res, “Idesacompanhada de qual- 
quer prova”, salientou. 

-Sendo, assim, rejeitada pela 
sentença, que reconheceu a au- 
sência de prova autônoma de 
corroboração e nem poderia ser 
diferente, pois não houve con- 
duta criminosa - afirmou. 

A juíza ressaltou ainda em sua 
decisão que a “legislação brasilei- 
ra impõe à figura do colaborador 
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José Iran é absolvido pela 7º Vara Federal Criminal do Rio 


premiado uma série de obrigações”, 
entre elas que o “colaborador deve 
apresentar provas autônomas aptas 
a corroborar o seu depoimento, 
pois a mera declaração é insuficien- 
te para uma condenação”. 


B.do Piraí terá nova 
unidade hospitalar 


O prefeito de Barra do Piraí, 
Mario Esteves, assinou a auto- 
rização para a construção do 
Hospital da Unimed, que será 
erguido no bairro Vila Suíça. O 
encontro do prefeito com repre- 
sentantes do hospital aconteceu 
no gabinete de Esteves, na tarde 
desta terça, 23. A obra e a nova 
unidade vão gerar em torno de 
200 empregos, segundo infor- 
mou a assessoria de imprensa da 
prefeitura. Sem contar as vagas 
indiretas e na construção civil. 

O novo hospital vai atender, 
além de Barra do Piraí, cidades 
vizinhas de toda a região do Mé- 
dio Paraíba. De acordo com o 
projeto, o hospital terá o mesmo 
porte que a unidade existente em 


Volta Redonda. A obra, segundo 


informações da diretoria da coo- 
perativa Unimed Centro Sul, vai 
custar demandar investimentos 


da ordem de R$ 23 milhões. 


Licença ambiental 

De acordo com o prefeito, 
agora os próximos passos envol- 
vem a licença ambiental. 

“A administração munici- 
pal se mostra, mais uma vez, 
parceira de uma das maiores 
cooperativas médicas do Bra- 
sil, que é destaque em Barra do 
Piraí. Acreditamos que, com 
este novo hospital, a cidade 
terá, ainda mais, destaque no 
cenário regional. É geração de 
emprego e, mais do que isso, 
saúde para os barrenses”, com- 
pleta Mario Esteves. 


'Incoerências nas 
declarações' 

Na decisão, Caroline Vieira 
diz ainda que foram constata- 
das incoerências nas declara- 
ções dos delatores. 


“Como se não bastasse, 
a partir dos documentos 
produzidos pela defesa, 
a sentença destacou, ain- 
da, as 
declarações dos colabora- 
dores”, afirmou a juíza. A 
sentença foi dada em 16 
de julho. 

Os advogados de defe- 
sa de José Iran — Pedro de 
Albuquerque e Sá e Diego 
Fernandes do Valle — afir- 
comunicado 


incoerências das 


maram em 
que “recebeu com alegria” 
a sentença da 72 Vara Fe- 
deral Criminal. 

“A legislação foi aplicada 
de maneira correta e, com 
isso, se fez justiça a José Iran 
Peixoto Junior que, diga-se, 
jamais respondeu a qualquer 
outra ação penal, tampouco 
improbidade administrativa, 
e que tem uma longa e vito- 
riosa carreira na iniciativa 
privada e também no serviço 
público”, afirmaram os advo- 


gados. 


Volks abre inscrições 
para recém-formados 


A Volkswagen Caminhões 
e Ônibus lança seu programa 
Global Trainee 2024 buscan- 
do recém-formados, com vagas 
para a fábrica em Resende e 
para os escritórios em São Pau- 
lo (SP). A iniciativa é uma das 
principais portas de entrada 
para novos talentos e acontece 
em paralelo ao programa inter- 
nacional de trainees do Grupo 
TRATON, do quala VWCO é 
uma de suas marcas. 

O programa é afirmativo 
para pessoas negras, que bus- 
cam influenciar e formar times 
multiculturais e diversos. Para 
a inscrição, o candidato deve 
ter concluído a graduação entre 
dezembro de 2020 e dezembro 
de 2022. O processo seletivo 


contará com teste on-line, di- 
nâmica em grupo e entrevista. 
O candidato deve se inscre- 
ver até o dia 26/7 através do 
seguinte link: https://diversity. 
selecty.com.br/vaga/29/vaga- 
-para-programa-de-trainee-ta- 
lentos-negros-2024-volkswa- 
gen-caminhoes-e-onibus-brasil 
Os participantes desen- 


habilidades 


vivenciando uma experiên- 


volverão suas 
cia diversa e dinâmica, com 
possibilidade de experiências 
ao redor do mundo, especial- 
mente na Alemanha, Suécia e 
Estados Unidos. 

A Volkswagen é uma das 
maiores montadoras de cami- 
nhões e ônibus da América 
Latina. 
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Angra, Barra Mansa e Piraí foram evidenciadas pelo estudo 


Documento do MPRJ orienta 
estruturação de Defesas Civis 


O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ9), por meio do GTT- 
-Ambiental, produziu um 
documento para orientar 
os municípios do estado 
sobre suas equipes de De- 
fesa Civil e sua capacidade 
de resposta à ocorrência 
de eventos climáticos ex- 
tremos. Segundo a Infor- 


mação Técnica, Angra dos 
Reis faz parte do grupo 
de cidades em que a rea- 
lização de investimentos 
na Defesa Civil foi consi- 
derado de suma impor- 
tância, devido ao risco de 
consequências graves em 
caso de de deslizamentos 
de encostas, enxurradas e 
inundações. 


Detalhes do estudo 


Outros municípios da re- 
gião, como Barra Mansa 
e Piraí, foram classificados 
como de risco alto para 
serem afetados em ca- 
sos de eventos climáticos 
extremos. O estudo, que 
classificou os municípios 


em relação ás necessida- 
des mínimas de prepara- 
ção de suas equipes de 
Defesa Civil, foi feito sob 
os parâmetros Quantida- 
de Populacional, Indica- 
dor de Capacidade Muni- 
cipal e Risco Geológico. 


Resultados das pesquisas 


A partir da análise, o MPRJ 
encaminhará os resulta- 
dos do estudo aos promo- 
tores de Justiça atuantes 
em cada município, com 
as respectivas sugestões 
de estruturação das De- 
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fesas Civis municipais. No 
caso dos municípios clas- 
sificados como de risco 
muito alto, o estudo suge- 
re um incremento maior 
em sua estrutura mínima 
de pessoal. 
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Prefeitura e representantes da empresa discutiram questão 


Miguel Pereira estuda parceria 
com Cacau Show 


O prefeito de Miguel Perei- 
ra, André Português, parti- 
cipou de uma reunião na 
sede da empresa Cacau 
Show para discutir a viabili- 
dade de expansão da fran- 
quia na cidade. O encontro 
teve a presença do vice- 
-presidente da Cacau Show, 
Daniel Roque, Ana Beatriz 
Bitencourt, franqueada da 
Cacau Show em Miguel 
Pereira, e Otoniel Moura, 


Secretário de Assuntos Es- 
tratégicos. A reunião dis- 
cutiu as possibilidades de 
investimento em Miguel 
Pereira, especialmente no 
setor turístico, para trazer 
não apenas lojas, mas tam- 
bém parques temáticos e 
instalações hoteleiras para 
a cidade. A iniciativa visa 
impulsionar a economia 
local e gerar novas oportu- 
nidades de emprego. 


Angra realiza sinalização viária 


A Prefeitura de Angra 
está realizando trabalho 
de sinalização viária nos 
bairros Parque Belém e 
Parque Mambucaba, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 17h. As ativida- 
des incluem a pintura de 
redutores de velocidade, 
cruzamentos, faixas de 
pedestre e de retenção de 


tráfego. As regionais man- 
terão a população infor- 
madasobre o cronograma 
dos serviços, e equipes do 
Trânsito estarão presentes 
para orientar motoristas e 
pedestres. Os moradores 
não devem deixem seus 
veículos estacionados nas 
ruas durante a execução 
do serviço. 


Evento diocesano em Volta Redonda 


O Setor Juventude da 
Diocese de Barra do Piraí 
- Volta Redonda realizará 
a Vigília da Juventude na 
Co-Catedral Nossa Senho- 
ra da Conceição em Volta 
Redonda, neste sábado 
(27), às 21h30. A vigília 
busca criar um espaço 
dedicado à oração, adora- 
ção e reflexão da Palavra 


de Deus com as diversas 
manifestações do Setor 
Juventude Diocesano. 
A programação prevê a 
Santa Missa de Abertura 
com Dom Luiz Henrique, 
pregações, acolhimento 
e louvor, testemunhos, 
orações, adoração ao San- 
tíssimo Sacramento, e ou- 
tras atividades. 


REGIÃO DO VALE 


Por Thomás de Paula 


Há meses postes de ilumi- 
nação localizados na esquina da 
Avenida 7 de Setembro com a 
rua Jaime Pantaleão, no bairro 
Aterrado em Volta Redonda, 
estão sucateados e com fiações 
soltas. Relatos de moradores 
que frequentam as redondezas, 
afirmam que a estrutura atrapa- 
lha a circulação, já que fica em 
frente a faixa de pedestres. 

Segundo uma funcionária de 
um bar próximo, um destes pos- 
tes está nessa situação após um 
acidente de carro no local, regis- 
trado há pelo menos um mês, e 
o outro poste de iluminação que 
se encontra dessa forma há cerca 
de 1 ano pelo mesmo motivo. 
Ambos os postes estão inclina- 
dos e oferecem perigo às pessoas 
pelo risco eminente de cair. 

O local, que foi noticiado 
pelo Correio Sul Fluminense 
há 8 meses com o mesmo pro- 
blema, chegou a registrar casos 
de ônibus que puxaram a fiação 
e ocasionou faíscas. “Sem con- 
tar que aqui perto possui uma 
creche, onde várias pessoas pa- 
ram o carro perto do poste da- 
nificado para buscar seus filhos, 
e se algum fio der curto, pode 
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Após acidente, poste está 
prestes a cair no Aterrado 


Há meses que a estrutura está comprometida e oferece riscos 


Itomóveis 
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Light afirma que readequação compete às operadoras de telecomunicação 


causar uma fatalidade”, afirmou 
na época um funcionário que 
trabalhava nas adjacências. 


Operadoras devem 
readequar postes 

Em contato com a conces- 
sionária de energia responsável 
pela cidade, a Light, respondeu 


em nota que: “a rede elétrica da 


companhia costuma ficar na 
parte alta dos postes e a fiação 
que fica na parte baixa pertence 
a outras companhias, como as 
de telefonia e de TV a cabo, por 
exemplo. Compete às operado- 
ras de telecomunicações, pro- 
prietárias dos ativos lançados 
na infraestrutura da distribui- 
dora, a correta adequação dos 


seus ativos às normas técnicas 
e de segurança aplicáveis”, disse. 
Ainda, também garantiu 
que realiza a fiscalizações cons- 
tantes, além de notificar as 
empresas de telecomunicação 
sempre que identifica alguma 
irregularidade nos postes. 


*Estagiário 


Parque tecnológico em Angra dos Reis 
abre inscrições para cursos gratuitos 


Divulgação/PMAR 


Inscrições para três cursos 
gratuitos voltados à área de tec- 
nologia estão abertos no Par- 
que Tecnológico do Mar, em 
Angra dos Reis. Entre os cursos, 
há de Robótica para Crianças, 
Modelagem 3D e Automação 
de Processos Robóticos (RPA). 
Os cursos, que acontecerão em 
agosto e setembro, são promo- 
vidos pela Secretaria de Plane- 
jamento e Parcerias. 

O curso de Robótica para 
Crianças tem como objetivo in- 
troduzir conceitos básicos de 
programação e construção de ro- 
bôs. Com início em 23 de agosto 
e duração de 2 meses, é destinado 
a crianças de 10 a 14 anos. As au- 
las serão realizadas às sextas-feiras, 
das 9h às 10h30. As inscrições po- 
dem ser feitas pelo link: https:// 
forms.gle/Dfu7Jxm8xMaCD- 
QCn8. Após esta etapa, a seleção 
final será baseada em entrevistas 
com os responsáveis. 

O curso de Modelagem 
3D será voltado para inician- 
tes e para aqueles que desejam 


Cursos tem previsão de início entre agosto e setembro 


aprimorar suas habilidades em 
modelagem 3D, com foco em 
projetos mecânicos ou games. 
Com início em 6 de agosto e 
duração de 5 semanas, será rea- 
lizado às terças-feiras, das 14h 
às 15h30. As inscrições podem 
ser feitas pelo link: https:// 
forms.gle/UAy4ánT Nnud64;- 
jSTA. A seleção final será rea- 
lizada por meio de um reunião 
on-line com os inscritos. 


Alta de preço no leite 
longa vida e batata 


Por Thomás de Paula 


De acordo com dados do 
IBGE, a batata-inglesa teve um 
aumento de 14,49% nos preços 
e o leite longa vida, teve uma alta 
de 7,43% no mês de junho. Um 
dos fatores responsáveis pelo au- 
mento nos preços deve-se a baixa 
oferta dos produtos, que também 
ocasionou um aumento de 0,21% 
nos preços para o consumidor. A 
inflação oficial foi medida pelo Ín- 
dice Nacional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA). 

Esse tipo de alteração nos 
preços já havia ocorrido este 
ano, quando o preço da bata- 
ta-inglesa teve um aumento de 
quase 20% no mês de janeiro. 

Segundo especialistas, mu- 
danças climáticas são alguns 
dos fatores que alteram o nível 
de produção destes produtos, e 
consequentemente, o preço dos 
alimentos. De forma geral, a ali- 


mentação registrou inflação de 
0,44% em junho. 


Região sente efeitos 

Na região Sul Fluminense, os 
consumidores e os comerciantes 
também estão sendo afetados pela 
alta nos preços. “Tem sido um 
desafio para mim, precisei ajustar 
os preços para compensar o custo 
mais alto” disse um comerciante de 
Volta Redonda, que completou: 
“Tenho notado que alguns clientes 
estão preferindo substituir a batata 

por outras opções mais baratas”. 
No caso da batata-inglesa, os 
consumidores estão variando a 
dieta. Produtos como inhame, 
cenoura e beterraba têm sido 
alternativas frequentes para pes- 
soas que estão buscando econo- 
mizar, enquanto o leite em pó 
está sendo uma opção mais bara- 
ta em relação ao leite longa vida. 
*Com informações da 
Agência Brasil 


Já o curso de Automação 
de Processos Robóticos (RPA) 
será destinado a profissionais 
de T.I, gerentes de operações e 
interessados em otimizar pro- 
cessos empresariais através da 
tecnologia RPA, abordando a 
automação de tarefas repetiti- 
vas para melhorar a eficiência 
dos processos. Com início em 
6 de setembro e duração de 3 


1 


meses, é voltado para pessoas 


a partir de 18 anos, sendo ne- 
cessário conhecimento em pro- 
gramação. As aulas ocorrerão às 
sextas-feiras, das 14h às 15h30. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo link: https://forms.gle/ 
BAPS;jSYShFIZLe9. 

O Parque Tecnológico fica 
localizado na rua Mafra, nº 79 
B, na Jacuecanga. Para mais 
informações, a equipe da insti- 
tuição disponibiliza o telefone 


(24) 3377-4507. 


Sobre o parque 

Inaugurado em março deste 
ano, o Parque Tecnológico do 
Mar é o primeiro empreendimen- 
to no Estado do Rio que objetiva 
diversificar a matriz econômica 
do município, com investimentos 
em inovação e tecnologia relacio- 
nadas à economia do mar. 

Com 1,1 mil m”, o espaço 
conta com 14 salas para abri- 
gar startups, dois auditórios, 
sala de leitura e estudos, dois 
coworkings, sala de robótica e 
outros laboratórios. 


Semop notifica jovens 
sobre manobras em VR 


A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Semop) e a 
Polícia Civil identificaram e 
notificaram dois homens que 
divulgavam manobras perigo- 
sas com suas motos nas redes 
sociais. 

As intimações foram entre- 
gues nessa segunda-feira, dia 
22, por um agente da Semop, 
acompanhado de um Guarda 
Municipal, e os dois motoci- 
clistas deverão comparecer na 
93: Delegacia de Polícia Civil, 
no bairro Aterrado, na quin- 
ta-feira, dia 25, para prestar 
esclarecimentos sobre os fatos 
investigados. 

Os suspeitos foram iden- 
tificados através de um mo- 
nitoramento feito pelo setor 
de inteligência da Semop, que 
investiga 
fazem manobras 


motociclistas que 
proibidas 
nas vias públicas, conhecidas 
como “racha” e “grau”, empi- 


nando as motocicletas. 

O secretário de Ordem 
Pública, coronel Luiz Henri- 
que Monteiro Barbosa, lem- 
brou que, no começo do mês 
de julho, a Semop integrou 
uma operação em conjunto 
com a Polícia Civil e a Guarda 
Municipal de Volta Redonda 
(GMVR) contra crimes de 
trânsito na cidade. 

“Contudo, alguns indiví- 
duos ainda estão persistindo 
em praticar tais manobras, se 
exibindo e postando em re- 
des sociais, demonstrando um 
total descaso social e também 
uma afronta às forças de segu- 
rança. Não podemos permitir 
que este tipo de imprudência 
continue, porque, além de es- 
tarem colocando em risco a 
própria vida, podem acabar 
atingindo outras pessoas em 
tragédias irreversíveis”, desta- 
cou o coronel. 
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Jaé decepciona e tem números 
pífios na cidade do Rio de Janeiro 


Um ano após a estreia, cartão pouco avançou no transporte municipal 


Um ano após o início da 
operação nos corredores exclu- 
sivos de ônibus BRT, o cartão 
de transporte Jaé pouco avan- 
çou no transporte público mu- 
nicipal da cidade do Rio. Apesar 
de ter sido lançado como sendo 
um sistema de bilhetagem iné- 
dito no país, o novo cartão vem 
acumulando críticas de especia- 
listas e passageiros quanto aos 
sucessivos atrasos em sua im- 
plementação, sempre justifica- 
dos pela Secretaria Municipal 
de Transportes (SMTR), sem 
maiores detalhes, como “difi- 
culdades técnicas”. Doze meses 
depois, apesar da instalação dos 
validadores nos meios de trans- 
porte, o Jaé ainda não é aceito 
na maior parte das linhas de 
vans e ônibus municipais e tem 
registrado números decepcio- 
nantes no próprio BRT e no 
VLT. 

Segundo registros oficiais 
da SMTR, fica evidente que 
o Jaé não foi capaz de atrair 
os passageiros que utilizam os 
modos de transporte público 
sob a gestão da Secretaria Mu- 
nicipal de Transportes. No 
sistema BRT, o novo cartão 
não consegue transportar se- 
quer 1% do total de usuários 
dos Transoeste, 
Transcarioca, Transolímpico 
e Transbrasil — este último 
inaugurado em fevereiro úl- 


corredores 


timo junto com o Terminal 
Intermodal Gentileza. No 


mês de junho, por exemplo, 
foram registradas mais de 10 
milhões de transações (via- 
gens) em todo o BRT, sendo 
99% delas com o uso do car- 
tão Riocard Mais. 

Informações divulgadas 
em campanhas publicitárias 
da Prefeitura do Rio, os qua- 
tro corredores expressos do 
BRT registraram em 12 meses 
aumento de mais de 150% no 
total de passageiros transpor- 
tados diariamente, passando de 
150 mil pessoas para 375 mil. 
No VLT, os números do Jaé 
também são semelhantes e con- 
siderados frustrantes por quem 
acompanha de perto a opera- 
ção: o cartão da Prefeitura é res- 
ponsável por apenas 0,9% dos 
embarques registrados. Embora 
o Jaé seja aceito desde fevereiro 
deste ano, os passageiros cos- 
tumam se deparar com valida- 
dores inoperantes enquanto se 
deslocam pelas 30 estações do 
VLT. Nada muito diferente do 
sistema de ônibus municipal, 
que transporta a maior parte da 
população na capital fuminen- 
se, no qual o Jaé já está com os 
validadores instalados mas ain- 
da não funciona em boa parte 
das linhas e contabiliza menos 
de 0,1% do total de viagens rea- 
lizadas. Nos ônibus, as falhas na 
implementação do Jaé são mais 
evidentes, com inúmeros veícu- 
los circulando com validadores 


desligados. 


Tânia Rêgo/ Agência Brasil 


Cartão ainda não é aceito na maior parte das linhas de vans e ônibus municipais 


Atrasos sucessivos 
Responsável pela operação 
do cartão Jaé, o Consórcio 
Bilhete Digital - que assinou 
contrato com o governo mu- 
nicipal em dezembro de 2022 
- tem deixado de cumprir as 
etapas previstas no processo 
de implementação do sistema 
de bilhetagem planejado pela 
SMTR. Segundo o contrato 
de licitação, o novo cartão de- 
veria estar em pleno funcio- 
namento desde 19 de abril em 
todos os meios de transporte 


sob gestão da Prefeitura. A 
data marcaria o início da fase 
de transição entre o novo sis- 
tema e o atual, mantido pela 
Riocard Mais. Este período 
foi estipulado no edital de 
concorrência em três meses, 
com término previsto para o 
dia 19 de julho, quando só o 
Jaé seria aceito no sistema de 
“cabritinhos”, vans e ônibus 
municipais, VLT e BRT. 

Mas a realidade é bem dife- 
rente das regras acordadas no 
contrato de licitação. O novo 


~ 21º FÓRUM DE 


atraso no funcionamento do 
Jaé traz ainda mais incerteza 
em relação ao futuro da bilhe- 
tagem digital no Rio. O novo 
sistema já havia sido adiado 
duas vezes. Foi anunciado pri- 
meiro para novembro do ano 
passado, e depois para feve- 
reiro deste ano. Como o pro- 
cesso de implementação não 
evoluiu, ficou valendo a data 
contratual de 19 de abril deste 
ano para a operação plena do 
Jaé e início da desmobilização 
da Riocard. Mais uma vez, en- 


tretanto, o prazo não foi cum- 
prido pela empresa vencedora 
da licitação. 

Além do descumprimento 
contratual, o Consórcio Bilhe- 
te Digital vem sendo alvo de 
reclamações por falta de infor- 
mações à população carioca. 
Passageiros seguem demons- 
trando desconhecimento em 
relação ao cartão Jaé e surpre- 
sos quanto à saída iminente da 
Riocard Mais do Município do 
Rio. O início da fase de transi- 
ção entre os dois sistemas ain- 
da não foi comentado publica- 
mente, seja pelo consórcio ou 
pela Secretaria Municipal de 
Transportes (SMTR), liderada 
por Maína Celidônio. 

Mesmo com a operação 
irregular e incompleta, o Jaé 
terá no mês de agosto um 
novo desafio, mas desta vez 
financeiro: há o compromisso 
contratual de pagar à Prefei- 
tura o valor correspondente a 
50% da outorga do processo 
de licitação, definido em R$ 
110 milhões. Estes recursos 
vão ajudar o governo munici- 
pala prosseguir com os inves- 
timentos no setor público de 
transporte do Rio. 

Procurada pelo Correio da 
Manhã, a Riocard Mais infor- 
mou que não iria se pronun- 
ciar “por não ter participado 
do processo de licitação da 
bilhetagem eletrônica condu- 
zido pela Prefeitura”. 
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Agora é que está vindo o 
reconhecimento’ 


Aos 88 anos, 
Alaíde Costa 
acredita que 
está vivendo o 
auge em sua 
carreira 


Por Lucas Brêda (Folhapress) 


os 88 anos, 
Alaíde 
Costa diz 
que está vi- 


vendo seu 
auge. Há 
dois anos, lançou o disco “O Que 
Meus Calos Dizem Sobre Mim” 
o primeiro de uma trilogia que 
esta semana chegou ao segundo 
volume, “E o Tempo Agora Quer 
Voar”, em que canta composições 
de gente como Emicida, Caetano 
Veloso, Nando Reis, Marisa Mon- 
te e Carlinhos Brown. 

Não é como se antes disso a 
cantora, voz seminal e excluída da 
bossa nova, estivesse parada - na 
verdade, neste século, já lançou 
mais de uma dezena de álbuns. 
O sentimento de estar no auge, 
ela diz, não tem a ver com a fre- 
quência da produção, nem com 
dinheiro. 


“Agora é que está vindo o reco- 
nhecimento” diz. “Já não esperava 
mais que isso acontecesse. E uma 
coisa que me deixa muito feliz é 
que estou tendo um público jo- 
vem nos shows. Isso vem da pan- 
demia para cá” 

É um acerto de contas tardio 
com a dona de uma voz que já tinha 
a cara da bossa nova antes mesmo 
de o gênero existir, nos anos 1950, 
mas ficou de lado quando o gêne- 
ro ganhou o mundo. No caso do 
novo álbum, é também um acerto 
de contas com Caetano. 

Única mulher no antológico 
álbum “Clube da Esquina”, Alaíde 
foi com Milton Nascimento ao 
encontro do baiano, em 1974, pe- 
dir a ele uma canção para o disco 
que estava fazendo sob produção 
do mineiro -"Coração” lançado 
em 1976. Chegaram a bater à 
porta de Caetano, mas ele estava 
dormindo. 

Alaíde e Milton desistiram da 
ideia, mas anos depois ela e Cae- 
tano comentaram a história. “Ele 
falou ‘poxa, que pena que não en- 
trei no seu “Coração”, diz Alaíde. 
“Falei para ele ‘você não entrou só 
porque você não quis.” 

Essa resposta que a cantora 
deu virou título e refrão da pri- 
meira faixa do novo disco, que 
Emicida fez como uma provoca- 
ção - escreveu a letra com auxílio 


Murilo Alvesso/Divulgação 


de Alaíde e enviou ao tropicalista 
para musicá-la. 

Não é a única canção com te- 
mas relativos à biografia da can- 
tora no disco. “Bilhetinho”, com 
letra de Emicida e Luz Ribeiro e 
melodia de Rubel, surgiu de histó- 
rias contadas por Alaíde dos tem- 
pos de paquera na adolescência. 
“Meus Sapatos”, outra com letra 
do rapper, e melodia de Gilson Pe- 
ranzzetta, remete ao disco anterior 
ea São Paulo, cidade que ela mora, 
entre idas e vindas do Rio, desde os 
anos 1960. 

A outra parte do repertório 
não trata de maneira literal da 
vida da artista, mas foi feito para 
ela. Em “Suave Embarcação”, na 
qual canta com a amiga de décadas 
Claudette Soares, Alaíde enviou 
uma melodia criada no piano para 
Nando Reis, que fez a letra. Éase- 
gunda colaboração da dupla. 

Assim como no antecessor, “E 
o Tempo...” tem produção do trio 
Emicida, Marcus Preto e Pupil- 
lo, ex-baterista do Nação Zumbi 
que também assume as baquetas 
nos trabalhos de Alaíde. Eles tra- 
balharam com o mesmo time de 
músicos, que inclui Fábio Sá no 
contrabaixo acústico, Léo Mendes 
no violão de sete cordas e arranjos 
de sopro de Henrique Albino e 
Antonio Neves. 

Continua na página seguinte 
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título do trabalho, 

retirado da letra de 

Nando Reis, dá o 

tom da obra - uma 
reflexão sobre o tempo, que passou 
de maneira bastante particular para 
Alaíde. Há mais de 70 anos, a jo- 
vem tímida da zona norte carioca, 
que se encantou ao ouvir no rádio 
“Noturno em Tempo de Samba”, 
na voz de Silvio Caldas, foi notada 
por João Gilberto, nos estúdios da 
Odeon, em 1958. 

Alaíde participava de progra- 
mas de auditório na rádio, tinha 
lançado um single e era atração da 
casa noturna Dancing Avenida. 
Nessa época, ouvia que “canta bem, 
mas não tem voz”. 

“Era dificil, porque eu cantava 
de um jeito diferente. Diziam que 
eu cantava difícil, escolhia músicas 
difíceis”, diz. “Aprendi música do 
Johnny Alf para cantar em progra- 
ma de calouro. Ninguém entendia 
nada, mas eu ia lá cantar. [Os ou- 
tros] cantavam aqueles dramas da 
vida” 

Alf e Alaíde, que se tornaram 
amigos, tinham muito em comum. 
Ícones negros que acabaram escan- 
teados da bossa nova, eram ambos 
bastante tímidos e já incorporavam 
premissas estéticas do gênero musi- 
cal antes de ele existir. 

Foi João Gilberto quem levou 
Alaíde para a bossa nova, ela diz, 
“antes de ter esse nome, de ser fa- 
mosa’. Ela passou a pegar dois ôni- 
bus e fazer uma longa caminhada 
para ir do Méier até os apartamen- 
tos da zona sul onde a bossa nova 
era gestada. 

Conheceu e fez shows com 
aquele pessoal, entre eles Ronaldo 
Bôscoli, Roberto Menescal, Carlos 
Lyra, Sylvia Telles e Nara Leão. Se- 
gundo o livro “Chega de Saudade”, 
de Ruy Castro, Alaíde teve com 
“Chora tua Tristeza” a primeira 
canção da bossa nova a “estourar 
fora dos limites do movimento”. 

Mas o prestígio que tinha com 
os músicos não se repetia nas grava- 
doras. Quando foi gravar sua bossa, 
ela diz, “ficou meio rumba” “João 
[Gilberto] foi comigo, para me 
acompanhar, mas não deixaram. 
Disseram que já tinha um músico 
deles - aliás, um grande músico, 
mas não conhecia a bossa nova” 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 
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Quando a 
bossa nova 
ficou famosa, 
af começaram 
a me ignorar 


Em 1962, Alaíde ficou no Bra- 
sil quando a turma viajou a Nova 
York para participar do show no 


Carnegie Hall que ficou conhecido 
como um marco da internacionali- 
zação da bossa nova. No evento que 


Enio Cesar/Divulgação 


celebrou os 60 anos da data, no ano 
passado, no mesmo local, ela foi 
ovacionada. “Quando a bossa nova 


ficou famosa, aí começaram a me 
ignorar”, diz. 

Em poucos anos, ainda na dé- 
cada de 1960, Alaíde passaria anos 
sem gravar novos discos. “Diziam 
para cantar samba, ‘uma coisa mais 
animadinha: Queriam que eu can- 
tasse coisas que eu não gostava, a 
cada movimento que surgia”, ela 
diz. “Olha, a coisa foi tão drástica, 
que eu tive uma proposta para can- 
tar ‘Serenata do Adeus em ritmo 
de iê iê iê. Não sou louca, né?” 

Ela diz que também não encon- 
trou espaço nos núcleos artísticos 
e movimentos de música negra da 
época. “O porquê eu não sei. Só 
sei que nunca me convidaram para 
nada” 

Alaíde nunca conversou com 
Alf, que morreu em 2010, sobre o 
papel do preconceito racial nesse 
processo de exclusão pelo qual pas- 
saram. “Era uma coisa velada, e eu 
era muito ingênua. Não percebia. 
Mas, com o passar dos anos, a gente 
vai aprendendo” 

O resgate de sua carreira veio 
primeiro com Milton Nascimento, 
no “Clube da Esquina” em 1972. 
No ano seguinte, lançou o que 
considera o seu disco mais bonito, 
“Alaíde Costa e Oscar Castro Ne- 
ves. Em uma trajetória irregular, 
compôs com Vinicius de Moraes 
e Tom Jobim e passou períodos de 
baixa, se apresentando em bares 
para pagar as contas. 

Hoje, Alaíde vive numa toada 
que é só dela. Com uma oratória 
pausada, começou a entrevista di- 
zendo que não é muito de falar, 
não quis se aprofundar em assuntos 
polêmicos e saiu depois para um 
passeio no meio da tarde. Se a voz 
se mantém em forma, a idade, ela 
diz, “é claro que pesa”. “Mas tenho 
muita disposição. Bato uma perna 
que só vendo” 

Também mantém a postura 
mansa, elegante e delicada que é a 
cara do gênero musical que, através 
da voz, ajudou a formatar. Quando 
recebeu a composição “Ata-me”, de 
Junio Barreto e Montorfano, pre- 
sente em seu novo disco, teve que 
mudar o andamento da canção. 
“Falei que não ia cantar aquilo. Era 
muito rápido, e minha língua não 
acompanha. Eu canto lento, falo 
lento. Rápido, para mim, não dá” 
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Hora de relembrar 
discos clássicos 


Rubinho Jacobina 
resgata repertório 

de álbum de Jorge 
Mautner, que completa 
50 anos, no Festival 
Bodas de Ouro 


ara celebrar os 50 anos de 
álbuns históricos, o Espaço 
Cultural Sérgio Porto dá iní- 
cio nesta quarta-feira (24) ao 
Festival Bodas de Ouro. A estreia do even- 
to terá o cantor e compossitor Rubinho 
Jacobina interpretando o repertório com- 
pleto do célebre disco de Jorge Mautner 
gravado em 1974, num show com partici- 


Mautner) e do Jorge para cantar músicas 
que eu adoro. Todos arranjos, melodias... 
o tipo de som que escutamos nesse álbum 
está dentro do que eu faço. Gosto de um 
bom feijão com arroz, como o que faço lá 
em casa” lembra Rubinho. 

Conhecido por sua mistura única de 
poesia, filosofia e música, Mautner se uniu 
em 1974 a seu parceiro Nelson Jacobina, 
Roberto de Carvalho, Tutty Moreno, e 
outros músicos geniais com a produção de 
ninguém menos que Gilberto Gil para gra- 
var esse álbum revolucionário com clássicos 
como “Maracatu Atômico” “Matemática 
do Desejo” e “Guzzy Muzzy’, entre outros. 


SERVIÇO 
FESTIVAL BODAS DE OURO | 


Roberto Cardoso Jr/Divulgação 


RUBINHO JACOBINA CANTA JORGE 
MAUTNER 

Espaço Cultural Sérgio Porto (Rua 
Humaitá, 163). 24/7, às 18h. Ingressos: 
R$ 80 e R$ 40 (meia) 


pação especial da cantora Silvia Machete. 

“Será um encontro com um lado mui- 
to significativo da minha formação. É 
como estar junto do Nelson (Jacobina, ir- 
mão de Rubinho e parceiro inseparável de 


Rubinho Jacobina terá Silvia Machete como convidada 


POR AFFONSO NUNES 


Nova parceria 


Divulgação 


Flávia Monteiro/Divulgação 


Pr 


Gu Andersen aproveita o sucesso de “Quando A 
Gente Sente”, seu single anterior, para lançar uma nova 
faixa em parceria com Bells, que conta com mais de 1,3 


Dançar”. Com uma sonoridade de reggae dos anos 90, 
a música é inspirada em “Lady (Aco 1045)”, da banda 
de reggae Mano Bantu, e conduz o ouvinte em uma 
jornada dançante e fala sobre algo que o músico ama 


cantar, que é o amor. 


Divulgação A 
E = = iso falar di 
Na onda do baião = E Epreciso falar disso 
—— a =. m 
Autor de mais de 300 músicas, gravadas por gran- =m a rea, | Que mulher não passou pela triste realidade de 
emo awm 
des nomes da MPB, e parceiro de João Bosco, Moraes ma a i’ hd uma importunação sexual, seja no trabalho, nos trans- 
Moreira, Roberto Menescal, Fagner, João Donato e fs: A — portes públicos ou ainda nos estabelecimentos em ge- 
pen — aa 
Sueli Costa, Abel Silva inaugura a dobradinha com pe E — ral c principalmente em bares, em pleno clima festivo? 
o filho André Trindade no single “Cordão de ouro e E P * — À cantora, compositora e musicista paraense Liah Soa- 
flores”, com vocais de Pedro Miranda e Mari Jasca. A E! | i j m res lança luz sobre esse tema atemporal de forma leve, 
direção musical leva a assinatura do violonista e produ- RA É SR C popular e direta através da música “Eu Só Sou Legal’, já 
tor Luís Felipe de Lima, um dos mais requisitados da - 1 Ei M$ nas plataformas digitais com direito a videoclipe. “Que 
cena musical atual. A banda reúne Guto Virtti (baixo), - ma atire a primeira pedra a mulher que nunca passou por 
. . ~ — ET ~ . . oa 293! 
Kiko Horta (sanfona), Durval Pereira (percussão) e BB es 1h) a maes qualquer desconforto, não importando a faixa etária”, 
André Trindade (violão). me mm comenta Liah. 
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‘Divertida Mente 2": fenômeno de bilheteria mundial 


Divulgação / Disney Pixar 


"i 


‘Divertida Mente 2' se torna o 
filme mais visto no Brasil 


“Divertida Mente 2” vendeu 
mais de 20 milhões de in- 
gressos no Brasile setornou o 
filme mais visto nos cinemas 
do país, sendo o primeiro a 
atingir a marca. 

Após menos de um mês des- 
de sua estreia, a animação 
da Pixar bateu o recorde de 
“Vingadores: Ultimato”, de 
2019, que levou 19/77 milhões 
de espectadores aos cinemas 


Não é bem assim 
Apesar de anunciar sua apo- 
sentadoria, Gilberto Gil pode 
se apresentar esporadica- 
mente. Sua esposa, Flora Gil, 
confirmou que não será a 
última vez que ele pisará no 
palco. “Fará apresentações 
esporádicas, não mais turnês”, 
disse ao podcast Powercast. 


Novo sócio 

Por meio de suas redes so- 
ciais, Feipe Neto anunciou 
que passa a fazer parte do 
Instituto Conhecimento Li- 
berta (ICL), fundado pelo 
economista Eduardo Mo- 
reira. O influenciador afirma 
querer contribuir para a edu- 
cação midiática. 


e arrecadou R$ 339 milhões. 
“Divertida Mente 2” já anga- 
riou R$ 400 milhões. 

Em nível global, “Divertida 
Mente 2” já tem a segunda 
maior bilheteria de uma ani- 
mação na história do cinema. 
O filme já arrecadou mais de 
US$ 1371 bilhão e superou 
“Super Mario Bros. O Filme”, 
lançado no ano passado, que 
faturou US$ 1,36] bilhão. 


Não é bem assim II 
“Foi uma decisão bem pensa- 
da do Gil, de dar, sabiamente, 
um passo para trás. Para dar 
outros à frente”, disse Flora, 
que cuida da carreira do mari- 
do e de outros integrantes da 
família. Ela assessora ainda a 
enteada Preta, a filha Bela e o 
grupo Os Gilsons. 


Novo sócio ll 
“Quero usar de toda a capa- 
cidade que disponho de in- 
fluência, de público, de tudo, 
para fazer com que o ICL 
invada a casa das pessoas, 
que as pessoas vão confiar”, 
disse, ao justificar seu inves- 
timento na plataforma de 
notícias e cursos. 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


Divulgação 


Fernanda Torres em ‘Ainda Estou Aqui’ 


Novo longa de 
Walter Salles 
é selecionado 


ara dois 
estivais 


Ainda Estou Aqui’ entra na disputa 
em Veneza e Toronto; 'Enforcados,, 
de Fernando Coimbra, também 
estará no evento canadense 


Divulgação 


Lenadra Leal e Irandhir dos Santos em ‘Os Enforcados' 


epois de um hiato 
de dez anos sem 
longas iniciado 
depois de seu do- 
cumentário sobre Jia Zhagke, o 
diretor Walter Salles vai concorrer 
ao Leão de Ouro na 81º edição do 
Festival de Veneza, de 28 de agosto 
a 7 de setembro, na Itália, com seu 
mais novo projeto, “Ainda Estou 


Aqui”. É a terceira vez que o cineas- 
ta participa do Festival, onde esteve 
em 2001 acompanhando a estreia 
de “Abril Despedaçado” e em 2009 
recebeu o prêmio Robert Bresson, 
pelo conjunto da sua obra. 

O realizador de “Central do 
Brasil” (Urso de Ouro de 1998) 
volta à ficção adaptando o livro ho- 
mônimo de Marcelo Rubens Paiva 


Quarta-feira, 24 de Julho de 2024 


sobre os bastidores da luta de sua 
mãe, Eunice, contra a ditadura. O 
relato começa no início dos anos 
70, quando um ato de violência 
muda a história da família Paiva 
para sempre. O livro e o filme abra- 
çam o ponto de vista daqueles que 
sofrem uma perda em um regime 
de exceção, mas não se dobram. 
Fernanda Torres e Fernanda Mon- 
tenegro se revezam no papel cen- 
tral enquanto Selton Mello vive 
o pai de Marcelo. 

“Estamos felizes de ir a Veneza 
com um filme tão pessoal. O livro 
de Marcelo me marcou profunda- 
mente, e nos convida a olhar essa 
história do ponto de vista de sua 
mãe, Eunice. No centro desse relato 
há uma mulher que teve que se re- 
inventar e romper com os laços pa- 
triarcais das famílias brasileiras. Fu- 
nice, em sua contenção, traça uma 
forma de resistência incomum. 
O livro e o filme podem ser vistos 
como um relato sobre a reconstru- 
ção de uma memória individual 
conduzida por essa mulher, que se 
sobrepõe à busca pela 

reconstrução da memória de 
um país, o Brasil. Essa sobreposição 
entre o pessoal e o coletivo é uma 
das razões pelas quais quis fazer 
este filme. A busca da família Paiva 
se confunde com a luta pela rede- 
mocratização do Brasil, explica o 
Salles. 

O novo filme de Salles também 
foi selecionado para a 49° o Festival 
de Toronto na companhia de outro 
título brasileiro. Trata-se de “Os 
Enforcados”, do diretor paulista 
Fernando Coimbra. A produção, 
estrelada por Irandhir Santos e 
Leandra Leal - esta, com quem o 
diretor volta a trabalhar depois do 
sucesso de “O Lobo Atrás da Por- 
ta, de 2014 - retrata o submundo 
do jogo do bicho no Rio e mistura 
suspense, terror e comédia. 

O Festival de Toronto, que 
acontece entre 5 e 15 de setembro, 
ainda terá filmes como “Eden”, de 
Ron Howard com Ana de Armas, 
“Unstoppable”, com Jennifer Lo- 
pez, “We Live in Time”, com An- 
drew Garfield, “Oh, Canada”, de 
Paul Schrader, “Without Blood”, 
escrito e dirigido por Angelina Jo- 
lie, “The Shrouds”, de David Cro- 
nenberg, “Anora”, de Sean Baker. 
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Por Guilherme Genestreti (Folhapress) 


s produtores de “O Pode- 
roso Chefão” não queriam 
que o ator-problema Marlon 
Brando assumisse o papel do 
mafioso Vito Corleone sem antes passar por 
um teste de atuação. Mas como convencer al- 
guém do porte dele a se submeter a isso? 

Pois o diretor Francis Ford Coppola in- 
ventou o pretexto de que ele deveria fazer 
uma simples prova de maquiagem. O astro 
botou graxa no cabelo, um punhado de len- 
ços de papel na boca para projetar o que cha- 
mava de “mandíbula de buldogue” e ganhou 
o papel. O resto é história. 

Anedotas como essas recheiam o Aca- 
demy Museum of Motion Pictures, institui- 
ção erguida pela Academia responsável pela 
entrega do Oscar em Los Angeles. 

Itens de figurino, objetos de set, 
storyboards, equipamentos de filmagem, 
máscaras e bonecos, além de um farto ma- 
terial audiovisual compõem o acervo do 
museu, aberto em 2021. Material farto para 
cinéfilos, ideal para quem esteja passando al- 
guns dias na grande metrópole californiana. 

Algumas obras ganham espaço especial 
ali, como “Casablanca”, de Michael Curtiz, 
filme para o qual o seu estúdio, a Warner, não 
dava muita bola, mas que acabou se firmando 
como um dos maiores clássicos da história. 

O malfadado romance entre o expatria- 
do americano vivido por Humphrey Bogart 
e sua antiga amante interpretada por Ingrid 
Bergman, agora casada com um refugiado 
perseguido pelos nazistas, só ganhou força 
graças ao fato de ter sido lançado poucas se- 
manas após o desembarque dos Aliados no 
norte da África, onde a trama é ambientada. 

Estão no museu a porta do clube noturno 
gerido por Rick Blaine, personagem de Bo- 
gart, e o piano no qual Sam, músico da casa, 
toca “As Time Goes By” - Dooley Wilson, 
conta a instituição, era baterista e não pianis- 
ta, de forma que teve de fingir que estava exe- 
cutando a canção nas cenas do longa. 

O “Chefão” de Coppola tem uma ala só 
sua, com manequins empunhando os trajes 
dos personagens, como o que Robert De 
Niro usou ao dar vida ao jovem Vito na se- 
gunda parte da trilogia, e o vestido com que 
Diane Keaton aparece na sequência do casa- 
mento que abre o primeiro filme. A sala em 
que Don Corleone recebe seus apadrinhados 
e anuncia ofertas irrecusáveis também é re- 
criada de forma meticulosa - com mata-bor- 
rão na escrivaninha e tudo. 

Mesmo uma cineasta que encarou a 
fanfarronice de Hollywood com distancia- 
mento e certa dose de ironia, como Agnès 


- cacem mm 


cenas de ‘O Poderoso Chefão’ integra a ala 
dedicada à obra-prima de Francis Ford Coppola 


Fachada do Museu do Oscar, aberto em 2021, em Hollywood 


Divulgação 


Tesouros q 


Sétima Arte 


Reunindo objetos de clássicos como 
ʻO Poderoso Chefão’ e ‘Casablanca’, o 
Museu do Oscar é sucesso em Hollywood 


Varda, tem seu lugar no Museu do Oscar. 
Entre pôsteres e vídeos de making of de 
“Cléo das 5 às 7”, a instituição reserva espa- 
ço especial para a produção da diretora da 
virada dos anos 1960 para os 1970, quando 
a belgo-francesa mergulhou no redemoi- 
nho político e comportamental da Amé- 
rica da época e saiu com o documentário 
“Os Panteras Negras” e o experimental-hi- 
pponga “O Amor dos Leões”, 

Por ser um museu mantido pela Acade- 
mia, o Oscar tem papel central, é claro. Dá 
para ver um punhado de discursos dos vito- 
riosos, como aquele em que Steven Spielberg 


faturou sua primeira estatueta, por “A Lista 
de Schindler”, e a dedicou aos milhões de ju- 
deus mortos em campos de concentração. E 
uma ala conta a linha do tempo e curiosida- 
des da premiação, com direito a estatuetas de 
verdade enfileiradas em mostruários - mas ig- 
nora a gafe em que Warren Beatty e Faye Du- 
naway anunciaram a vitória de “La La Land” 
no lugar de “Moonlight”. 

Para quem não está familiarizado com o 
metiê, o museu oferece lições bastante ilus- 
trativas sobre todos os processos envolvidos 
na produção de um filme. Quando explica 
o trabalho de um figurinista, por exemplo, 


Reprodução 
kaa í 


Mesmo sendo uma ferrenha crítica de Hollywood, a 
realizadora belgo-francesa Agnés Varda tem uma 
seção dedicada a seu longa ‘Cléo das 5 às 7’ 


traz depoimento de Ann Roth detalhando 
o processo de criação dos vestidos usados 
por Viola Davis em “A Voz Suprema do 
Blues” ao lado de roupas usadas por Kate 
Winslet em “Titanic” e Eddie Murphy em 
“Um Príncipe em Nova York”. Para enten- 
der o que faz um cabeleireiro de set, exibe a 
peruca usada por Robin Williams em “Uma 
Babá Quase Perfeita” e Uma Thurman em 
“Batman e Robin”. 

Bruce, um dos mais ilustres desconheci- 
dos de Hollywood também está exposto lá. É 
o boneco mecanizado de 7,6 metros de exten- 
são usado em “Tubarão”, de 1975 - relíquia de 
uma época em que o cinema gastava miolos 
para produzir efeitos especiais práticos e ain- 
da não havia cedido à medonha computação 
gráfica de Marvel e afins. 

O que se diz é que, durante as filmagens, 
Spielberg levou os amigos Martin Scorsese, 
John Milius e George Lucas para conhecer 
o brinquedo, mas o último acabou preso na 
bocarra do bicho. Os demais forçaram até 
arrancar o futuro diretor de “Star Wars” de 
lá de dentro e deram no pé, com medo que 
tivessem quebrado alguma coisa e fossem 
obrigados a ressarcir os produtores. 

Mas essa anedota o museu não conta. 
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Divulgação 


‘Birdman’, premilado 
longa do realizador 
mexicano, alça voo 
na streaminguesfera 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


m destaque na Netflix com “Bar- 
do” (2022), com Daniel Gimé- 
nez Cacho, Alejandro González 
Iñárritu está se espalhando pela 
streaminguesfera com seus maiores sucessos. 
Seu aclamado “Birdman ou (A Inesperada 
Virtude da Ignorância)” (2014) - laureado 
com quatro Oscars, entre eles a estatueta de 
melhor direção — arrumou um espaço nobre 
na grade da Disney +, neste momento em 
que celebra dez anos de sucesso. 


Filmes que conseguem reinventar (ou 
reciclar) a carreira de atores outrora famo- 
sos, mas chapados em rótulos, costumam se 
candidatar, de cara, ao brilho eterno do amor 
cinéfilo por seu fator surpresa e por seu espíri- 
to redentor. Assim sendo, “Birdman or (The 
Unexpected Virtue of Ignorance)” (título 
original) teria seu quinhão de aplauso só por 
soltar o bicho que, há tempos, andava preso 
na alma de Michael Keaton, pelo menos des- 
de “Jackie Brown”, lá atrás, em 1998. 

Porém, existe mais do que um ator em 
estado de graça na produção de US$ 18 mi- 
lhões filmada por Iñárritu em Manhattan, 
NY, fingindo ser um plano-sequência de 119 
minutos de dramédia moral. Em um gesto 
de descarrego das tragédias que fizeram sua 
fama de “Amores Brutos” (2000) ao belo 
“Biutiful” (2010), o cineasta cria uma aeró- 
bica de planos sem corte, alinhados por uma 
batida de pratos de bateria, numa maratona 
sinestésica, a fim de expressar a ressaca na qual 
a indústria audiovisual dos EUA se encontra. 

Repetições de fórmula, confinamento de 
astros a personalidades icônicos, uma políti- 
ca de continuações e de remakes — tudo isso 
chocou o chicano que surfou na Nueva Onda 
latino-americana dos anos 2000, a mesma 
que revelou “Cidade de Deus”, de Fernando 
Meirelles; os argentinos “El Bonaerense — O 
Outro Lado da Lei” e “Nueve Reinas” e pau- 
listíssimo “O Invasor’, de Beto Brant. 

Diante de uma Babel distinta da sua “Ba- 
bel” (pelo qual ganhou o prêmio de melhor 
diretor em Cannes em 2006), o cineasta 
egresso da Cidade do México achou Holly- 
wood uma festa estranha com gente esqui- 
sita. E desta impressão tirou o clima desta 
comédia sobre um ator que, no passado, fez 


A 


fortuna e fama sob a fantasia do Homem- 
-Pássaro, e, no presente, amarga a indiferença 
dos colegas. 

Num empenho para reaver o respeito 


Iñarritu (à direita) dá instruções a Michael Keaton na 


Er -, 3 
EN 


que perdeu (a começar pelo respeito consigo 
mesmo), Riggan Thomson (Keaton, numa 
atuação devastadora) tenta fazer uma peça na 
Broadway, tendo o quindim das artes cênicas 


s filmagens de ‘Birdman’ 


(mas, ao mesmo tempo, garoto-enxaqueca 
dos palcos) como seu parceiro de ribalta: 
Mike (Edward Norton). Mas, com alma 
fraturada pela perda de prestígio e da auto- 
confiança, e com o bolso a vazar dólares por 
conta de uma montagem atribulada, Riggan 
vira uma espécie de Ubu Rei na patafisica que 
a Cultura das Celebridades se tornou: o dar- 
ling de ontem é o looser de hoje. 

Bastava uma sequência para que o longa 
— laureado com Oscars de melhor filme, di- 
reção, roteiro original e fotografia — durasse 
para sempre em nós: o trecho no qual Keaton 
desfila só de cuecas pela Broadway, remoen- 
do a impotência de ser uma estrela em ocaso. 

A fotografia de Emmanuel Lubezki en- 
quadra a “Rua Larga” como uma Sodoma 
e Gomorra do entretenimento. Mas Ifiarri- 
tu vai além e nos dá uma cena capaz de por 
abaixo a veleidade de uma das espécies mais 
ferozes da cadeia alimentar das artes: a crítica. 
O embate entre Riggan e a crítica de teatro 
nº 1 de Nova York (Lindsay Duncan) revela 
a hipocrisia de uma classe que, por vezes, dá 
sinais de miopia, opacizada pela catarata da 
onipotência. Viva México! Viva Keaton! 

Na ponta do lápis, “Birdman”, que co- 
meçou sua carreira no Festival de Veneza, fez 
sucesso comercial, tendo faturado US$ 103 
milhões nas bilheterias. 

E tem mais Iñarritu no streaming: “21 
Gramas” (2003), na Amazon Prime, com 
Sean Penn em uma dilacerante atuação 
como um matemático que teve o coração 
transplantado. 
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Ariano Suassuna segue 


dialogando com o Brasil 


Divulgação 


Difusão de legado 
com jovens marca 
os dez anos da 
morte do escritor, 
poeta e dramaturgo 


José Matheus Santos (Folhapress) 


m ditado popular diz que não 

se deve falar de política, fute- 

bol e religião. Para o escritor 

Ariano Suassuna, não era bem 
assim. Católico assumido, torcedor do Sport 
e progressista ligado à esquerda, o paraibano 
que também está no coração dos pernam- 
bucanos deixou marcas em diversos gêneros 
da literatura e das artes. A morte do escritor 
completa dez anos nesta semana. Ele morreu 
em 23 de julho de 2014, dias após sofrer um 
AVC (Acidente Vascular Cerebral). 

O escritor nasceu na Paraíba em 1927 e 
foi para Pernambuco por decisão da família 
após seu pai ser assassinado no Rio de Janei- 
ro, quando era deputado federal pela Paraíba, 
por motivos políticos. João Pessoa foi suces- 
sor do pai de Ariano, João Suassuna, como 
presidente da Paraíba, cargo equivalente 
hoje ao de governador. As obras de Ariano se 
passam na Paraíba majoritariamente. Com a 
chegada ao Recife, a família teve maior liber- 
dade, incluindo Ariano, que perdeu o pai aos 
três anos de idade. 

Para João Suassuna, neto do escritor, o 
avô não morreu, ele se encantou, como dizia 
Guimarães Rosa, que era amigo de Ariano. O 
neto mais velho do escritor é responsável por 
coordenar as ações de preservação e dissemi- 
nação do seu legado. “Geralmente, quando 
um artista morre, a gente vê diminuir a inten- 
sidade, Ariano está cada vez mais vivo, atuan- 
te, nas diversas personalidades dele”, diz. 

Ariano é autor de tradicionais clássicos 
da literatura nacional, como “O Auto da 
Compadecida”, “O Sedutor do Sertão” e o 
“Romance d'A Pedra do Reino e o Príncipe 
do Sangue do Vai-e-Volta”. 

As obras de Ariano eram separadas, mas 
tinham fios condutores para conectá-las. Isso 


A obra de Ariano Suassuna segue inspirando as gerações mais 
jovens de brasileiros, inclusive com presença nas redes sociais 


porque há similaridade entre alguns persona- 
gens e resgates de histórias e relações sociais, 
econômicas e políticas entre elas. 

“No “Auto da Compadecida, por exem- 
plo, temos a exploração do homem pelo ho- 
mem, corrupção, a Igreja, senhor de terras, 
padeiro e mulher do padeiro são burgueses 
que exploram os trabalhadores. É uma obra 
supratemporal”, diz o professor Carlos Ne- 
wton Júnior, do departamento de Artes da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Carlos Newton conviveu por mais de 30 
anos com Ariano Suassuna e é responsável 
por reeditar suas obras e produzir lançamen- 
tos de novos itens, como materiais completos 
apenas com poesias este a ser lançado ainda. 
Em 2017, por exemplo, foi lançado o livro “o 
Jumento Sedutor”, obra que Ariano tinha es- 
crito antes de morrer. 

Para isso, o educador fez um vasto traba- 
lho de coleta envolvendo pesquisas em jor- 
nais e revistas, além de materiais que Ariano 
tinha dado a Carlos Newton, que foi seu alu- 
no no curso de Arquitetura na UFPE. Ele le- 
cionava uma disciplina sobre estética. “A obra 
de Ariano sempre teve um nível de qualidade 


muito elevado. Ele conseguia lidar com maes- 
tria em vários gêneros, era o diferencial dele 
para outros escritores”, diz Newton. 

Um dos focos tem sido ampliar a presen- 
ça das obras de Ariano junto ao público in- 
fantojuvenil. Recentemente, a editora Nova 
Fronteira publicou uma obra apenas com 
produções de Ariano que se encaixam no 
perfil voltado a crianças e jovens. Reedições 
de obras, como a de “O Sedutor do Sertão” 
em 2020, também fazem parte da estratégia 
de resgatar as suas produções literárias. 

Outro ponto de aproximação com o pú- 
blico é o filme “O Auto da Compadecida 
2”, que será lançado no dia 25 de dezembro 
deste ano, como um presente de Natal para o 
público brasileiro. “Não é refilmagem, é uma 
continuação 25 anos depois. O livro foi escri- 
to em 1955 sobre a década de 1930. O filme 
de Guel Arraes saiu em 1999 e agora o segun- 
do será em 2024, sobre a década de 1950. Ou 
seja, são 25 anos tanto do livro quanto do 
filme. Isso foi uma escolha nossa porque os 
atores envelheceram e o lapso temporal será 
respeitado”, explica João. 

O neto de Ariano também deu pistas do 


que terá no novo filme. “João Grilo e Chicó 
se separam, por um motivo que não posso 
dizer. João Grilo é o cara que ressuscitou, se 
torna um mito, um milagreiro, e a ação co- 
meça a partir daí com os dois fazendo uso 
dessa questão de João Grilo ser um cara que 
ressuscitou” 

Com “O Auto da Compadecida”, o escri- 
tor ganhou a medalha de ouro do Festival de 
Amadores Nacionais em 1957. Daí em dian- 
te, passou a ser requisitado para escrever obras 
de teatro. O livro já foi traduzido e publicado 
em países como Estados Unidos e França. 

Ariano também era um nacionalista, uma 
característica que também fez parte do Movi- 
mento Armorial, fundado pelo escritor anos 
anos 1970 com o objetivo de impulsionar 
ações culturais com raízes brasileiras. A famí- 
lia do escritor planeja fazer um instituto na 
própria residência onde ele morava, mas não 
há previsão para que isso aconteça. Sua viúva, 
Zélia, ainda mora na casa. 

Ariano exerceu cargos de secretário de 
Cultura de Pernambuco e de assessor espe- 
cial do governo estadual, nas gestões de Mi- 
guel Arraes e de Eduardo Campos. Uma das 
principais ações foi transformar espaços com 
manifestações culturais em anfiteatros, além 
de promover aulas-espetáculo com diversas 
manifestações artísticas nos municípios. 

Durante a ditadura, Ariano escondeu 
amigos que eram perseguidos pelo regime na 
sua casa. No período, ele também participou 
do Conselho Nacional de Cultura após ter o 
aval de Dom Hélder Câmara, arcebispo de 
Olinda e Recife que era contra a ditadura. 

No futebol, Ariano era torcedor ferre- 
nho do Sport Club Recife e costumava vestir 
vermelho e preto. Em homenagem ao torce- 
dor ilustre, o clube lançou em 2023 a camisa 
Sport fino, um dos produtos mais vendidos 
nas lojas do Sport. 

Dez anos após sua partida, Ariano Suas- 
suna está presente nas redes sociais, também 
para aproximar a memória dele do público 
das plataformas digitais. O perfil @ariano- 
suassunamestre tem 714 mil seguidores e ví- 
deos que superam 7 milhões de visualizações. 
Um dos mais conhecidos é um em que Aria- 
no fala sobre viagens de avião. “As viagens de 
avião se dividem entre as tediosas e as fatais”, 
dizia, com seu humor afiado. 
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Filha dos poetas 
Alice Ruiz e Paulo 
Lemninski, Estrela 
Ruiz Leminski 
estreia na prosa 
com romance 
em que resgata 
ancestralidade de 
sua família 


odas as famílias têm suas lendas, 

suas histórias repassadas até pare- 

cerem uma grande invenção. Na 

família de Estrela Ruiz Leminski, 
uma das principais era a história de sua bisa- 
vó por parte de mãe. Era uma mulher cigana 
que, ao se casar com um homem rico, foi a 
motivação da tradicional família deserdá-lo e, 
com isso, começar a jornada que resultaria na 
vinda da família para o Brasil. 

Dessa mulher, considerada uma ousadia 
em seu tempo, não se tinha nenhum registro 
além do causo que havia um quadro com a 
única imagem dela em um museu na Espa- 
nha. Essa lenda familiar foi comprovada ao 
ser encontrada em exposição no grandioso 
Museu do Prado, em Madrid. 

Revisitando e recriando a história de per- 
sonagens como essa bisavó, Estrela faz ficção 
com histórias reais e traz realismo para casos 
dignos de realismo fantástico em seu roman- 
ce de estreia “Quando a Inocência Morreu”. 
O livro busca na memória de uma família, o 
sentimento universal de querer saber de onde 
viemos. 

“Eu não conheci nenhum dos meus avós, 
eles faleceram antes de eu nascer. Então eu 
tinha uma relação muito curiosa com essa 
questão da ancestralidade. Eu consegui uma 
bolsa para mestrado na Espanha em 2009, 
e lá mergulhei fundo nas bases da pesquisa 
histórica. Enquanto estava pensando no meu 
trabalho acadêmico não parava de pensar que 
eu estava fazendo o caminho inverso da mi- 
nha bisavó castelhana. Pesquisava Curitiba e 
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Para Estrela 
Ruiz Leminski, 
existem três 
mortes: a do 
corpo, a do 
esquecimento a 
do nome 

não escrito 


CONEROOKPAULOLEMINSKI 


me vinha a inquietude de ser um lugar com 
uma configuração étnica enorme de migra- 
ções distintas. Essa inquietude eu pensava que 
viraria um doutorado. Mas acabou virando li- 
teratura, conta ela, que vai nesse livro muito 
além das raízes já conhecidas do público: seus 
pais Alice Ruiz e Paulo Leminski. 

Sua pesquisa começou pelo lado polonês 


do pai, revelando informações imprecisas. 
Assim, ela se aprofundou na genealogia, aces- 
sando documentos internacionais da Polônia 
e da Ucrânia. “Anos depois estava montando 
uma exposição sobre a polonicidade do lado 
do meu pai e quando fui construir a árvore 
genealógica descobri que tinham histórias 
pressupostas, mal contadas ou mal pesquisa- 
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das na família. Comecei a procurar os fami- 
liares, pesquisar em sites, fiz teste de saliva de 
ancestralidade e nesse caminho descobri di- 
versos primos. Cada um deles ía me trazendo 
mais fragmentos de histórias”, que foi unindo 
os cacos de histórias e documentos esparsos 
em uma narrativa coesa. 

Dividido em partes, o livro é segmentado 
pelas histórias de cada personagem e por per- 
guntas base: “quem”, “quando”, “onde” e “por 
quê”, explorando personagens como Pedro, 
bisavô de Paulo Leminski, e Luíza, tataraneta 
no futuro de outra Luíza, avó de Alice Ruiz. 
A história ainda inclui Josefa, avó de Ruiz, e 
Inocência, avó de Leminski, que morreu jo- 
vem durante a gripe espanhola em Curitiba. 

A pesquisa de Estrela revelou a invisibi- 
lidade feminina e as narrativas não contadas 
que frequentemente resultam no apagamen- 
to das histórias. Ela cita no livro que existem 
três mortes: a do corpo, a do esquecimento 
e a do nome não escrito. Determinada a 
preservar a memória de sua família, Estrela 
transformou sua pesquisa em quatro histó- 
rias independentes, onde curiosamente ela 
não aparece. 

“Para mim, era muito importante trazer 
um fio condutor que me tirasse da pessoali- 
dade”, afirma. “Na realidade eu parti da mi- 
nha família mas em algum momento assumi 
a ideia que era ficção. Com isso, além da liber- 
dade criativa, tomei liberdade de incorporar 
na minha história, causos da família de ami- 
gos. Além disso, eu parti de elementos nar- 
rativos universais, o medo da morte, o amor 
não correspondido, a busca por identidade. 
Eu nunca quis contar uma história monóto- 
na cheia de datas, e heróis do cotidiano. Mi- 
nha intenção é que se alguém não faz ideia de 
que são histórias baseadas em fatos reais ela 
mergulhe da mesma forma. O curioso é que 
muitas das coisas que parecem invenção são 
reais, e muitas das coisas que parecem fatos 
foram criadas”, 

Essa mistura, que a autora chamou de 
biografia fantástica, surge permeada por li- 
vros, baralhos, árvores e ciganos. Histórias 
sobre pertencimento, ancestralidade e identi- 
dade que se entrelaçam neste que é o terceiro 
livro de uma artista, que tem uma longa car- 
reira dedicada à música. 

Estrela lançou seu primeiro livro, “Cupi- 
do, cuspido, escarrado”, em 2004. Em 2010, 
publicou “Poesia é Não” pela editora Ilumi- 
nuras, que foi contemplado pelo programa 
PNBE em 2012 e adotado por escolas em 
todo o país. Ela também participou de várias 
antologias de poesia, consolidando sua carrei- 
ra literária e agora explorando novos territó- 
rios com seu romance “Quando a Inocência 
Morreu”, disponível pela editora Iluminuras. 


